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CHAPAS ESPECIAES para fabricação

de fogões, cofres, obras estam
padas, objectos esmaltados, cons-
trucções navaes, etc., etc.

AMERICAN

corrugados para estra-
Lfildl Uj das de ferro e de ro-das de ferro e de ro

cereaes

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PANAMA-PACIFICO
□

FERRO PURO resistente á ferrugem
inegualavel em DURABILIDADE
e DUCTIBILÍDÀDE.

CHAPAS pretas, pintadas e galvani
zadas, lisas e corrugadas.

dagem, fabricados no Brasil.

QílrkC fi^ívanizados para
e café em côco.

PoIflQC l"'gação\jCtlllCt3 fins industriaes.

□

ERICÀN ROLL!
AV. RIO BRANCO I09

•RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 19

^MILL CO.^
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Amais IraporlantB empreza lie navegação úa América do Sul

PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Linhas fnternadonaes para New-York, Nova-Orleans,
Buenos Aires e Montevidéo.

Linhas de grande e pequena cabotagem.
Linhas fluviaes.

VAPORES DE PRIMEIRA ORDEM
Luxuosamente ornamentados, offerccendo todo o conforto

Praça Servulo Dourado

RIO DE JANEIRO



§
i
V/

V/

s

w

s
s
V/

w

a
a

V/

W

ISi.
s

Cercas de tecido "P9GE"
Para fecho de gado, porcos,

jardins, hortas etc.
A cerca mais afamada do mundo!
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FaWtação da Sooledada Industriai e de Automóveis
—  cRM KEflRR'^
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Avenida Rio Branco n. 170
Prédio do Lyceu de Artes e Offlcios
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Visconde ds ,3nÍTaúmay 80—1.° andar

Recebem eiicommendas para o estrangeiro, de
artigos e machinas para lavouras

e industrias, E. de Ferro, etc.

Preços das fabricas de que são agentes especiaes

Loterias da Capital Federal

WllM DE LOTERIAS IIACWES DO DRASIL

Sabbado, 6 dç Março ás 3 horas — 363 • 1 .

100:000S000

Décimos a 2$200 réis

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 700 réis para
o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C.. rua do Ouvidor n. 94, caixa
n. 817, Telegr. LUSVEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco
das Cancellas. Caixa do Correio 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & C.
Fabricantes de matéria! rodante para estradas de ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia
OFFICINAS : rua José dos Reis, no Engenho de Dentro - Escriptorio ;

rua S. José n, 76

Telephone n. 341 - Central —RIO DE JANEIRO

End. Telegraphico — METALUGICA
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BRANCO

Z.WCRNECK
InAftCfi KCCiSTRAOig

Chimicdmenle pun)

ARÕLNICO
BRANCO

7WERMECN
iMAACfl RtO»STRAOA)

Chimlcdnicnle puro

ARSÊNICO

BRANCO

Z. WERNECK

ARSÊNICO
BRANCO

Z.WERfiECK
IMflRCA RE(.I5*AA0A,

Chimifdtnetite puro

HKit.NKO DARNCÜ

AkíUHíCO BKREIU)fiRSLNKO DRMKO
1.WER^^C.C^

(Marca registrada)

CHIMICAMENTE PURO

PARA EXTINGÇAO DAS FORMIGAS SAUVAS
No intuito de facilitar á lavoura a acquisição de Arsênico

puro, livre de falsificações on adulterações provenientes da
incorporação de substancias inertes, pesadas ou coloridas ca
pazes de modificar-lhe o aspecto, e diminuir-lhe em propor
ções imprevistas, a acção tóxica ou mortifera, com graves
prejuizos para aquelles que em boa fé o empregam como
formicida de reconhecido valor, na defesa de suas plantações,
resolvemos fornecer aos nossos committentes que empregam em
suas lavouras o extinctor « Z. Werneck » Arsênico Branco por
preço fora de toda a exploração e por cuja pureza assumimos
inteira responsabilidade, cabendo-nos como compensação, po
rém, a satisfação de concorrer com esse esforço para a solução
de um dos lados difficeis desse problema, que é o barateamento
do trabalho de extincção das formigas saúvas no Brasil, pois o
custo máximo de exterminio dos grandes formigueiros ficará
reduzido a quinhentos réis por unidade, tornando assim possí
vel a todos o combate sério e decisivo á maior das pragas com
que luta desesperadamente a Lavoura Nacional.

Em caixas de loo kilos, 2^400 o kilo
Em pacotes de i kilo, 2$$oo o kilo.
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.

Encontra-se á venda em todas as casas depositárias do
Extinctor «Z. Werneck» em todos os Estados do Brasil.

Deposito: —Rua dos Arcos, n. 27
Endereço Telegraphlco « WERNECK »

Telephone Central 4031—RIO DE JANEIRO
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CASA NATHAN
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Aoentcs direcios e im-
poriadores das mais aÍ3-
madas machinas agricc-
ias. Arados, grades,
ceifadeiras, moinbos,
chocadeiras. Arados, ira-
clores, motores, etc.
Machinas para leilerias
e usinas de assucar.

ooo

As melhores machinas
de beneficiar café «PÁ
TRIA» de maior rendi
mento com menor força.
Tintas "CHINAMELn riva-
lisando com os melhores
vernizes. Arame farpado,
correias, oleos, machi
nas, ferragens e forrai-
cida das melhores mar
cas.

mm

Faloricantes dos phosplioros TBEVO
OOOOOO:

SARNA

BICHEIRA

GARRA PATOS

BERNE

GAFEIRA

FRIEIRA

QUIÍDA DE PELLO

ATAQUE DE MOSCAS

LOMBRIGAS

IRRITAÇÃO
MORRINIIA

PIOLHOS

Especifico Hac-Dcuplí
5era Dsneno o original

VACCINAS

contra a esperillose

das galinhas,
contra a batedeira

dos porcos,

contra a Peste da

Manqueira.
contra o Carbúnculo

verdadeiro.

anti-tetanico.

anti-diphterlco.

antl - streptoccoccico
(contra o garrotl-
Iho).

anti-ophidico (contra
mordedura de co

bras).

Roberto Rochfort
Caixa 1911—Tel. 4343

49, Rua do Mercado, 49

RIO DE JANEIRO

SOROS .



o VINHO RECONSTITUINTE

SILVA ARAÚJO
♦♦♦
♦♦♦ Recommendado e preferido por ♦♦♦

♦♦♦ eminentes clinicos brcisiieiros ♦♦♦
♦♦♦ ♦♦♦

De preparados analogos, nenhum, a meu
ver, lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nacionaes ou estrangeiros ; a todos
porém o prefiro sem hesitação, pela effi-
cacia e pelo meticuloso cuidado de seu
preparo, a par do sabor agradavel ao pa-
ladar de todos os doentes e convalescentcs.

Prof. Dr. B. da Rocha Faria

«Merece-me inteira confiança, supre com
muita vantagem aos preparados do mesmo
genero que nos mandam da Europa, al
guns dos quaes são lá mesmo falsificados".

Prof. Dr. Torres Bomem

"excellente preparado que se emprega com
a maxima confiança e sempre com effica-

cia nos casos adequados".

Prof. Dr. Higuel Couto

"...excellente tonico nervino e hematoge-
nico, applicavel a todos os câsoS de de
bilidade geral e de qualquer moléstia in-

fectuosa".

Prof. Dr. A. Austregesllo

(D Tuberculose. Racbitísmo, Escrophulose, fluemla, Inapetencía, etc. (i)
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Único para o gado
Sal de todos os

typos c qualidades

QR0550 E FINO

O mais puro Sal
nacional Inoompa-
rauel na salga das
carnes e peixes

Triturado e ílloldo

Typo especial: Sal "UZINA"

APROPRIADO a Iodas as appricações industriaes.

PREFERIDO em todas as cosinhas de hotel e restaurantes.

EMPREGADO nas padarias e salga das manteigas.

NOÃ HA Ç.^^S.A de tratamento cp e o não empregue cora confiança.
O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos, é um

sal natural, muitct .branco, puro e fabricado n; s salinas de "Macau e Mossoró", de pro
priedade da Companhia Commerelo e Navegação.

Das analyses efOctuadas no " I.aboratorio de Analyses do Rio de Janeiro" e
" Laboralorió de Analys s Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal
é -sem compàração mais rico. do que qualquer outro sal estrangeiio, em cliloru eto de
sodio, base Ha existência dq sal t

O abalisado Eiigenheiiro Sr. Dr. Fiancisco Bolonha, conhecido industrial, anali
sando a_graduação dos diversas saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior
graduaçao para o S.AU USINA.

Dessas analyse, fica cabalmente demonstrado que o SAL USINA, o mais puro,
é incomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais eco
nômico para as diversas appUcações industriaes e uses domésticos.

Peçam tabellas, prospe.tos, listas de preços. Façam pedidos directamente á

— Companhia Commepcio e Navegação
AVENIDA RIO BRANCO

Caixa Postal 842 — (E. Teleg. UNIDOS — Secção de Sal : Tel. Norte 1904

Forneeimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.
— Todos os pesos são á vontade dos compradores —

Codigos; ABC - 5th Ed. Scoifs-lOth, Ed. Ribeiro, Brasil e Particular
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GRANJA DO REMANSO
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Estancia de criação e importação de reproductores bovinos das raças, Here-
ford. South-Devon e Durbam.

Installação de banheiros earrapaticidas e estabulos modernos
Cultura intensiva "de plantas forrâgeiras. Confecção de feno Jaraguá e gor

dura. Fabricação de prensas para enfardar forragens e de eurraes
com apparelhagem moderna.

Trajano de (Dedeiros c Oíqdío Carneiro
EscpipÉOFio:— RUA S. JOSÉ, 7G — Rio de Janeiro

Sociedade Nacional de fígriculíura
Como contribuinte pagareis 45$000 de joia e

20$000 de annuidade

Os socios íjuites recebem gratuitamente "A LAVOURA"
Pedi estatutos

IS - Rua 1." de Marto ^ Ria de Janeiro @ Rrasll

Inscrevei o vosso nome como socio da



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
<  Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 46 de Outubro de 4918

FUNDADA EM 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1. de Março n. 15—RIO DE JANEIRO

Caixa do Correio 1245 End. Tel. AGRICUETURA

Xelephone -1A-1 6 — NORTE

Admissão de SqoIos

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

Art. 8."—A ociedade admitte as seguintes categorias de ■ ocios :
\  - Socios effej:tivos, corresoo_ndentes. honorários, beneméritos e associados.
^  Serão socíos effectivos todas as pessoas residentes no palz Que forem devida-
^  mente pro lost s, _c contríbuirem om a joia de ISgOOO e a annuidade de 20ÍOOO.
T  § 2.^ Serão sdcíos correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou
<  séde no estrangeiro, que forem es-olhidas pela Dl^ectoria, em reconhecimento dos seus me-
/  ritos, e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade.
Ç  § 3.®—Serão socíõs honorários e beneméritos as pes oas que, por sua dedicação e
<  relevantes serviços á lavou a, se tenha m tornado dignos desta dist ncção.

—Serão associados as corporações de caracter offícial e as associações agrícolas
<  filiadas ou confederadas, • ue contribuírem com a joIa de 30^000 e a annuidade de 505000.
'  § 5.'^—Os socios effectivos e cs associados poderão r mir-se nas con.lições que forem
\  , Art. 9.®—Os associados deverão declarar o seu desejo de participar dos trabalhos da
\  Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer socio e a
.  apresentação de dous membros da Directorla e ser acceítos por unanimidade.
^  preceituaddS no regulamento, não devendo, porém, a contr bu'çào fixada para esse fim ser
5  inferior a dez (10) annuidades.
\  Art. 10.—Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as reu-
J  niões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a todas as
J  pu licações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a prestar,
5  independentemente de qualquer contribuição especial.
<  § 1."—Os associados, por seu caracter de conectividade, terão preferencia para os
)  referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exemplares
\  de que esta puder dispor.
)  § 2.0—O direUo de votar e ser votado é extensivo a todos os socios: é limitado po-
)  rem, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos para
S  os cargos de administração.
)  § 3.0—Os socios perderão sómente seus direitos em vl-tude de espontânea renuncia,
^  ou quando a assemblea geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

CAPITULO VI DO REGULAMENTO

Art. 18.—A Sociedade prestará seus serviços, de preferencia, aos socios e associados
quando estiverem quites com ella.

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos prinveiros tres mezes após a sua acceí-
tação.

Art. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
X. }' associados poderão remir-se mediante o pagamento dasquantias de 2005000 e 500í?000, respectivamente, feito de uma só vez e independente de joia,

que deverão pagar em qualquer caso.
Art. 22.—Os socios e associados não poderão votar, nem receber o dioloma sem te

rem pago a respectiva joia. ^
§ '-"t® Que "ver pago a joia e uma annuidade, poderd remir-se mediante

a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham egualmente satisfeito aquellas contri
buições.

§ 2."—Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3."—Serão considerados be-emeritos os socios que fizerem donativos á Sociedade
a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas demissões tenham sido solicita
das por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes o direito de recurso para o conselho
superior e para a assemb éa geral.
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A LAVOURA
BOLETIM U SOCIEOAOE HACIONAL OE AGRIOULIURA

ANNO xxm Rio de Janeiro — Brasil Ns. 10, 11 e 12

INTRODUCÇnO

o assumpto que ora nos occupa pôde e deve ser collocado

entre os que mais intimamente interessam ao municipio de Campos

e ao problema de sua vida econômica.

E não poderia ser diversamente, numa região cuja prosperi
dade ou decadência se prendem estreitamente á culftirn dn mnnn

Conferência realisada na Sociedade Nacional de
Agricultura ena 14 de Outubro de 1919, em sessão pre
sidida pelo Sr. Ministro da Agricultura

■  POR ■

fArthur C. ̂ agarinos cTorres cFilho
Director da Estação Geral de Experimentação de Campos

offerecem — de uma riqueza que se solidifica, fructo do esforço
accumulado da iniciativa particular de muitas gerações, varias
deltas succumbidas num trabalho exhaustivo e improficuo.

Soffrendo o reflexo de violentas transformações economico-
financeiras (sem o menor amparo) por que tem atravessado o paiz,
bem como o effeito de agitadas modificações sociaes, dentre ellas

a abolição (em que se apoiava o trabalho agrícola), pode-sè dizer
que a tudo isso tem sabido resistir a industria assucareira campista

■Á



200 INTRODUCÇAO

que, apezar de seus defeitos,constitue um attestado vivo da energia
de nossa raça.

Retroceder não seria justo nem logíco que acontecesse, cum

prindo, peto contrario, que todos os que amam a terra campista e
nella vêm um dos factores da grandeza do paiz, propiignem pelo

aperfeiçoamento do que já existe e que não é pouco.
Mas, para que isso aconteça, cumpre não notarmos apenas o

que está feito em outras terras. Antes, attendendo ás condições

peculiares ao nosso meio, procuremos resolver aqui mesmo as nossas

questões agrícolas, pois a agricultura é uma sciencia de localidade.
Debaixo dessa comprehensão, procuraremos reunir nesta pa

lestra todos os resultados por nós obtidos no período de pouco
mais de tres annos em que nos foi commettida a ardua tarefa de
dirigir a Estação Geral de Experimentação de Campos, do Minis
tério da Agricultura. Cumpre-nos salientar, que aqui iremos nos

occupar tão sômente dos estudos relacionados com a experimenta

ção da canna de assacar, por abranger a Estação, em seu pro-
gramma, fins mais vastos.

Esses resultados, por emquanto pouco traduzem, demoradas
como são as experiências agrícolas, demandando longos annos de
trabalhos methodicos de observação e pesquizas, bastando qualquer
descontinuidade para tudo destruir de modo irremediável.

Nem sempre fomos felizes, por escapar-nos elementos indis
pensáveis a uma directriz segura em questões capitães, muito in
fluindo, para que isso acontecesse, difficuldades peculiares ao
nosso proprio paiz.

Nesta ligeira palestra, procuraremos registrar esses resultados,
fazendo-os acompanhar de commentarios sobre as condições agrí
colas e industriaes da cultura da canna em Campos; certos de que,
quando não possuam valor scientifico e utilitário immediato ser

virão como advertência a aquelles a que incumbe zelar pela for
tuna publica e particular do município, sem duvida uma das regiões
mais ricas e mais privilegiadas do Brasil.
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Município de Campos ' n
População — Segundo o recenseamento effectuado em 1912

elevava-se a população campista a 153.156 habitantes, e em
1917 era calculada em 174.755, assim distribuída:

'  /

a ) População urbana 53.534
b) População suburbana. 15.130
c ) População rural 106.091

— Actualmente é calculada a população total do município
em 180.000 habitantes.

Area do município — Admitte-se como sendo de 5.406
vindo a corresponder a 32 habitantes por kilometro quadrado.

Area da cidade — A da cidade propriamente dita, abrangendo
apenas a porção edificada, é calculada em 8,''-70, e a da parte
urbana ( 1.°, 2.® e 7.® districto) em 120'^^

Situação geographica da cidade — São as seguintes as coor
denadas geographicas que passam por Campos;

Longitude W. Gr. 41® 21' 24"
Longitude E- do Rio de Janeiro 1® 45' 57"
Latitude austral 21° 45' 28".

Topographia — E' o território campista pronunciadamente
plano, permittindo que se formem vastas e bellas planícies, em
muitos pontos cortadas por grandes cursos d'agua permanente.
Apenas um terço da area total é que se apresenta accidentado.
Na porção plana a altitude média attinge a 10 ms. e na acciden-
tada de 300 a 600 ms.

Teixeira de Mello, o grande poeta e escriptor campista, no
seu trabalho «Campos dos Goytacazes em 1881», assim se
refere á configuração topographica do município:

«Comtudo, na immensa planura, a que se diz que deram os
naturaes o poético nome de Goytacamopi, que se tem traduzido
por Campos das delicias, ha perto da cidade de Campos, a oeste
d'ella, á margem direita do rio Ururahy, o Morro, bastante
elevado, do Itaoca, nome que significa casa de pedra, o qual se
separa totalmente do systema de montanhas que desse lado
fecham a campina e emmolduram de azul o horizonte.



202 MUNICÍPIO DE CAMPOS

Contraste da natureza, aquelle bloco de granito, envolto ria
sua túnica de eterna verdura, como que foi ali posto de industria
para corrigir a monotonia da interrninavel planicie aos olhos do
viajor contemplativo». . . .

Rios principaes — Ao norte do município: Parahyba, Mu-
riahé, Preto, Collegio e Onça; ao sul: Ururahy, Macabü, Quimbira
e Imbé; ao este: nenhum rio de importância.

Canaes — Existem dois principaes: o de Campos a Macahé
com 96 kilometros (em grande parte obstruído) e o de Nogueira,
que ha muito se encontra inutilisado para a navegação.

Lagoas — São muitas as existentes em Campos, formadas
em virtude da própria orographia do terreno, destacando-se
como principaes: Lagoa de Cima, lagoa Feia, Piabanha, Tahy
Grande, Tahy Pequeno, Saquarema, Cacumanga, Vigário, Cam-
pello. Onça, Pedras, Saudade, Brejo grande, etc. Cumpre destacar
dentre ellas, as lagoas de «Cima» e «Feia», pelo grande volume
d'agua que representam. A lagôa de «Cima» (lago dos Sonhos)
possue cerca de 12 kilometros de cumprimento e metade de lar
gura, recebendo as aguas de muitos rios. A lagôa «Feia» possue
30 kilometros de cumprimento e 24 de largura com 130 de cir-
cumferencia. Nella desaguam dois rios: Ururahy e Macabú. Na
verdade é «um pequeno mar interior».
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CAPITULO II ■

Tlt, Í ^ ^ ^ iP;3X'!f
Cultura d.a canna

I — Clima

A cultura da canna em Campos fazendo-se ha muitas
dezenas de annos, autoriza-nos a não duvidar da sua adaptação
ao meio campista. Nem este é o nosso ponto de vista nas ligeiras
apreciações que vamos fazer.

O clima está sempre em muito estreita ligação com o solo,
para que se possa bem julgar da adaptação de uma cultura,
tanto mais no caso da canna de assucar, que carece de larga
quantidade d'agua para desenvolver-se com vantagem.

O illustre Dr. Gustavo d'Utra assim se refere á cultura da
canna no Brasil: «O Brasil recebeu cannas da ilha da Madeira
em 1502, e a sua cultura começou a ser feita desde o Pará até
o Rio Grande do Sul, nas costas norte e leste do paiz, tendo
prosperado mais nos Estados septentrionaes e . costeiros, por
causa do clima quente e humido ahi reinante, e que tão favo
rável é á vegetação dessa planta essencialmente tropical, hoje
explorada além dos limites que lhe foram primitivamente assi-
gnalados, aliás com mediocre rendimento ou proveito.»

Convém observar que não só a abundancia de precipitação,
mas também a sua distribuição, tem influencia capital, tanto
assim que Stuble acha que, para a Luiziana, uma bôa precipi
tação vem a ser de 1500 ■"/■", dos quaes 800'"/'" distribuídos no
período do crescimento da planta e os demais 700'"/'" no correr
da estação secca.

Walter Suck, autor do interessante e util trabalho intitulado
«Extensão geographica da canna de assucar», estabelece como
sendo as seguintes as condições mais vantajosas para a vegetação
da canna:

1 ) No decorrer do primeiro período de vegetação será
conveniente a maior humidade possível para a brotação das
estacas e o desenvolvimento da planta quando nova;

2 ) Um alto gráo de calor é humidadé rio decurso do longo
período de crescimento da planta;

3 ) Calor secco ao approximar-se a colheita, não só para
amadurecer a planta como para enriquecer-lhe o sueco de
substancia saccharina.

; >
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As observações feitas pela Estação Meteorológica de Campos
em 1916 e 1917 permittem-nos os seguintes dados sobre a quan
tidade de chuva captada mensalmente em Campos:

1917

200.5

139.7 »

238.0 »

88.5 »

19.5 »

39.8 » '
...... 15.5 »

45.0 »

22.0 »

298.0 »

• 212.0 »

..... 112.0 »

MEZES: 1916

Janeiro 204.7 ■"/"
Fevereiro 250.1 »
Março 149.4 »
Abril.. 127.0 »
Maio 107.0 »
Junho... .. .. . 08.0 »
Julho 32.8 »
Agosto .  . 38.2 >
Setembro.. ..... 2.6 »
Outubro
Novembro 184.6 »
Dezembro.. ! 213.0 » ,

Total ... 1.500.9'"/'" 1.430.5'"/"'

De 1887 a 1909, pela ordem decrescente, segundo as
observações feitas pela «The Campos Syndicate», a quantidade
média de agua de chuva captada mensalmente foi a seguinte:

MEZES:

Junho..
Agosto.

0.168 m^m
0.146 »

0.129
0.109 »

0.108
0.099 »

0.088 »

0.069 »

0.058
0.058 »

0.049 »

0.028

1.109 »Média annual 1.109
De 1 de Janeiro de 1911 até 31 de Dezembro de 1915 são

os seguintes os dados climatologicos sobre a região campista,
íornecidos pelo Sr. Seixas Tinoco, dedicado e competente encar
regado da Estação Metereologica de Campos ;

'■/i; I
,  1 *

■  -íf-* Tf
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Pressão barometrica reduzida a 0° e á gravidade normal *"/"
média 761.2.

Temperatura do ar, média : 22.9
»  » » maxima absoluta.......... 37.6
»  » » minina absoluta t 8.2
>> . » » média das maximas 28.2
»  » » » » minimas 18.6

Humidade absoluta (tensão do vapor) média..; 16.8
»  relativa (Gráo Hygrometrico) » . r • 80.9

Nebulosidade, em décimos do céo coberto, média. 5.5
Altura da chuva cabida, "V"" media 1.159.0
Evaporação em » 1.048.0
Insolação, horas » .. 2.324.0
Numero de dias de chuva » . 100
"  » » claros » , 70

.  » » encobertos » 111
»  » » temporal »; 11
»  » » trovoadas » 22

/N » . •. 139
NE » : ... .... 290
JE • » 26

Freqüência dos ventos com I gg . ' ' ■ ■ ■*■:'
o numero de vezes que<o
soprou cada um d'elles * — 152

1SW » , . . 116
W  » • • 19

^NW » 29
Calmas »' 310

Estas informações pormenorizadas permittem uma bôa apre
ciação sobre o clima de Campos, faltando apenas que ellas
alcancem um periodo mais longo, por ser recente a creação
official do serviço meteorologico.

Importando muito saber-se a quéda de chuva, os dados de
que dispomos, abrangendo um periodo mais longo, são os da
«The Campos Syndicate», que vão de 1888 a 1911, isto é, no
periodo de 24 annos. Desses eleméntos deduz-se a seguinte distri
buição.

4 annos de menos de 500 de chuva por anno.
8  » » » » 500-1.000 ""/m
8  » » » » 1.000-1.500'"/'"
3  » » » » 1.500-2.000

»  »

»  » » »

I  » » » » 2,000-2.500 » » »

.  ■ ■
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Conclue-se pelo "exposto, que em Campos, na generalidade
dos casos, só se poderá contar com uma precipitação compre-
hendida entre 500 e 1.000

— - No quadro abaixo tem-se a precipitação annual de chuva
nos diversos paizes assucareiros, indicando aquelles que empre
gam a irrigação.

PAIZES
Quída annual
de chuva

em milimelto
IRRIGAÇÃO

Formosa
Ilhas Filipinas

Java, costa Norte
»  > Sul

Luiziana
Cuba, Santa Clara

»  Matanzas
>  Oriente

Porto Rico, Sul
Demerara
Ilhas Mauricias, Pamplemouses.
'  » Zona Central...

»  » Rio Negro
Quensland (Austrália) Norte

>  » Mackay...
Ilhas Sandwich, costas nordeste
e este até

Ilhas Sandwich, outras partes...
Tucuman

5.000
1.850

1.625
2.125

2.000
1.300
1.500

1.100
1.100
2.250
1.100
4.000
.  500

2.000
1.000

5.000

500-550
900-1.000

Nenhuma.
Sim, com grande abundancia de
agua disponivel.

I Sim, irrigação em rego.
Nenhuma.

|Praticamente sem irrigação.
Sim.

A irrigação é pouco empregada.
Sim.
Nenhuma.
Irrigação por todas as partes...
Nenhuma.

Sim.

Nenhuma.
Irrigação por todas as partes.
Irrigação com facilidades limi
tadas; agua disponivel em pe
quena quantidade.

E' nossa opinião que, em Campos, com uma precipitação 'an
nual menor de 1.500 m/m, não se poderá ter uma cultura em con
dições regulares, o que ainda está dependendo de sua distribuição
pelos diversos periodos de crescimento da planta. Conforme se
poderá notar nos dados relativos aos annos de 1916 e 1917, com
a distribuição pelos diversos mezes da quéda de agua da chuva,
a precipitação é maior nos mezes de Janeiro, Fevereiro, Março,
Outubro, Novembro e Dezembro, que correspondem exactamente
ás épocas do plantio, effectuando-se a colheita (moagem) no inter-
regno que vae de Junho a fins de Setembro, que é quando será
mais lucrativa, embora na pratica esses limites sejam excedidos.
De Maio a Setembro a precipitação é pequena, e no emtanto, em
alguns desses mezes, a insolação é bastante forte, o que poderia
permittir grande desenvolvimento á canna, se não fosse a defi-
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ciência de humidade, occasionando muitas vezes sérios prejuizos
ás plantações de janeiro, fevereiro e março.

Não devemos nos esquecer que é grande a devastação das
mattas, não só no municipio de Campos como nos circumvisi-
nhos, pois tão sómente as fabricas de assucar regulam consumir
300.000'"^ de lenha todos os annos, o que terá que concorrer para
modificações na nossa climatologia local.

Não é, portanto, a precipitação total de agua da chuva que
nos deve preoccupar, mas a maneira porque ella se distribue, de
modo a que o crescimento da canna se faça normalmente — e isso
raramente se consegue confiando na natureza. Dahi porque, enorme

j| porção da cultura da canna no mundo inteiro, é obtida_pprJrn-
gação, constituindo factor relevante dessa cultura nas ilhas de Ha-
waii, Java, Egypto, índia Britannica, Perií, etc. Com a cultura ir
rigada, nas ilhas de Hawaii, tiram-se hoje treze toneladas de as
sucar por hectare, o dobro da producçãó obtida nessa..mesma
area sem a irrigação. No periõdó de 1902 a 1911, 'com os traba
lhos de irrigação promovidos pelo governo hollandez em Java,
nos quaes foram empregadas sommas elevadas, a producção subiu
de 13 para 23 milhões de saçcos de assucar, "õü seja um aug-
mento, nesse período, de 65,9®/o

Ph. Boname, ex-director da Estação agronômica de Pointe-a-
Petre (Guadaloupa) põe, a nosso yêr, a questão da irrigação da
canna nos seus devidos termos exprimindo-se do seguinte modo;
"Durante a colheita as chuvas abundantes têm effeitos desastrosos;
mas, por outro lado, se se pode considerar vantajosa a secca para
as cannas a serem cortadas (colhidas) outro tanto já não se po
derá admittir para as de toda a cultura, comprehendendo can
nas de diversas idades, desde as que se encontram no primeiro
periodo de vegetação até ás em condições de corte.

As cannas novas soffrem muito com a secca, e as chuvas
moderadas ou uma irrigação em tempo opportuno iria permittir
que yegetassem normalmente,.podendo muitas vezes salvar uma
colheita. Nas localidades expostas á secca, a irrigação é o único
meio que se pode empregar para a regularidade da producção.»

O sr. 0'Shaughnessy C. C. (The Hawaiien Planter) admitte
que a quantidade d'agua necessária para uma bôa vegetação da
canna será de 1 lit. 1 por segundo e por hectare, vindo a cor
responder a 3"',35 por anno, não se calculando as chuvas, cuja
precipitação na região irrigada de Hawaii se eleva a 1,'"20. /

NoJE^ypjto_j..^cannâ_fi_irilgada, immediatamente depois de /
plantada^e a irrigaçaó é repetida cada dez dias durante 6 mezes. (
Vêm em seguida os mezes de rega menos freqüente (cada quinze ^
e vinte dias) com os quaes é considerado terminado o periodo das
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irrigações. Nó Perú, paiz em que a cultura da canna depende
inteiramente da irrigação, uma vez plantados os cannaviaes, são
elles irrigados cada. cinco ou oito dias, e logo que a canna tem ,
alcançado certo desenvolvimento, as regas limitam-se a uma por j
mez, assim continuando até 3 mezes antes da colheita. ^

Deante de tudo quanto ficou exposto e pelo que salta á evi
dencia de qualquer leigo no assumpto, o problema da irrigação
da canna de assticar em Campos é daquelles que merecem toda
a attenção dos seus homens públicos, interessados no progresso e
futuro da região.

As terras se estão valorisando á medida que o rendimento
decresce e a população soffre grande augmento, o que nos imporá,
para fazermos face á concurrencia, o emprego de praticas condu-
centes a uma producção mais garantida e abundante na mesma
area até aqui servindo de objecto de exploração. Nem sempre será
possível a penetração em novas zonas á cata de terrenos fertis e
virgens.'

Em Campos, não é menos séria a questão da djenagem,^que,
a nosso vêr, se terá de effectuar concomitanteriiéníe' com á' irriga
ção, attenderido ás condições especiaes da topographia do muni
cípio, formando vastíssimas planícies de terras sedimentares, en-
trecortadas de rios, lagoas e grandes brejaes.

Ainda ha muito onde se possa accrescer a area de cultura
existente com novos terrenos riquissimos, conquistados a zonas
inundadas por rios e occupadas por lagoas e extensos brejaes,
formando entre si uma extensa rede susceptível de canalisação,
o que viria facilitar enormemente as condições de viação interna
do município, proporcionando-lhe um grande surto de progresso.
Estarnos accordes em considerar que se trata também de uma
questão de saneamento, como muito bem o disse o Sr. Júlio
Feydit, em bem lançado artigo da «Folha do Commercio» de
Campos, em 1 de Abril de 1919, cuja execução terá de ser feita
mais cedo ou mais tarde, como uma medida necessária ao pro
gresso e bem estar dos habitantes do município.

A medida preliminar seria um bom levantamento topogra-
phico com o competente nivelamento, do qual seriam tiradas con-
clupes mais que animadoras para realisáção dessa magnífica obra
de largo descortino economico.

O systema de irrigação a adoptar dependerá das condições
locaes e do modo da captação da agua, accrescendo a possibili
dade de serem effectuadas canalisações úteis á drenagem de ter
renos hoje occupados por lagoas, podendo ainda esses trabalhos
servir para a irrigação, devido aos muitos rios que cortam o mu-
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nicipio em varias direcções. Por essa forma, em grande parte, fi
caria também afastado o perigo das inundações em Campos, que
tantos males accarretam ao municipio.

A agua do rio Parahyba, analysada, offereceu o seguinte re
sultado, que comprova a possibilidade de sua utilisação:

Residuo a 110" C 0,0459 gr. por litro
»  Fixo....- 0,0315 » » »

Perda por calcinação. .... ....... 0,0144 » » »
O residuo fixo consiste em:

Oxydo de aluminio e ferrico (Al. 202 X Fe, 203) 0,0034 gr. por litro
Ácido sulfurico (SO 3) 0,0010 » » »
Oxydo de cálcio (CaO)... 0,0049 » * '
Oxydo de magnesio (MgO) 0,0023 » » »
Chlorureto de potássio (KCL). ....... 0,0055 » » » ,

»  Sodio (NaCL)...' 0,0035 » » »
Ácido silico 0,0014 » » »
Reacção - • - Não tem
Ammoniaco *
Ácido azotico " *

»  azotoso ......... .- » *
»  sulphydrico * "

Temos em vista a organisação de trabalhos de irrigação na
Estação, de modo a provar os bons resultados que adviriam do
seu emprego entre nós.

Il-Sólo

As vastas e bellas planicies campistas, que se extendem por
mais de vinte léguas a partir das cordilheiras da Serra do Mar,
cortadas pelo caudaloso Parahyba e vários outros cursos d'agua,
revelam, ao primeiro exame, a sua origem sedimentar.,

Como terrenos geralmente"dê"trã"nspórté è dé alíuvião (exce-
ptuando a parte montanhosa do municipio de natureza granito-
gneissica) não se lhes pôde desconhecer a fertilidade e, portanto,
o valor que representam para a agricultura. E a prova evidentis-
sima, temol-a na cultura da canna explorada nessas terras ha
mais de duas centenas de annos, offerecendo um rendimento que,
em vista dos methodos adoptados, se deve considerar como muito
favorável.

Pelo quadro que se segue, em que figuram vinte e oito va
riedades de canna ensaiadas em terreno silicoso e argillo-silicoso,
va média da producção pof hectare foi de 51.494 kilos, sendo que,
fem muitos casos, se elevoii á inals de 100 toneladàsV
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Humiro
de

ordem

1
2

3

4

5

6

7

8
9
10

11
12

13
14

15

16

17

18

19
20

21

22

23
24

25
26

27

28

Variedade
Arei Data

da
plantação

74 B
208 B. .........

6.450 B
3.390 B
3.405 B
3.412 B
1.753 B

147 B

Rosa
Ubá.......
Verde
Paulista listada....
Port-Marckay
Republicana
Sapiranga..
White-transparente.
376 B
Pitú
Salangor.
Violeta
Sem-pello -fr
Bois-rouge ."f
Cera
Prata
La Reine
Cayanna.......
Fita
G. Castro "..

3.

2.

9.

1.

882

332

449

509
261
544
539

539

496
600
245
366

384

335

300
800
.000
.250
850

.900

.000
wüOO

640
800
.300

:.500
.000

16-

16-

15-

21-

20-

25-
22-

26-
24-

18-

8-

18-

20-
19-

22-

8-
8-

9-

9-

9.
21-

21-

19-
19-

19

20
20

Data
do

corte

1

1.450 19.

9-1916
9-1916

9-1916

9-1916
9-1916

9-1916
9-1916

9-1916

4-1917

4-1917
5-1917
4-1917

5-1917

4-1917

12-1916
11-1916
11-1916

11-1916
11-1916

11-1916
12-1916
12-1916

12-1916

12-1916
12-1916

12-1916
■12-1916
-12-1916

2

PtodettSo
Kilos

2- 9-1917
24-11-1917
2-12-1917

16-11-1917
20-11-1917
24-11-1917
13-11-1917
15-11-1917
11- 7-1918
9-10-1918
8-10-1918
8-10-1918
9- 7-1918

18-7-1918
24- 5-1918
20-11-1917
18-12-1917
12-12-1917
12-12-1917
13-12-1917
22- 5-1918
22- 5-1918
24- 5-1918

6- 6-1918
8- 6-1918
3- 6-1918

31- 6-1918
8- 6-1918

2.804
11.770
10.145
6.827

37.948
7.774
6.512

10.500
3.790
2.520
6.148
5.911
5.423
4.292

23.329
12.140
37.948
5.820
3.862

22.000
14.247.
r6.248
^^.371
7.650

19.861
27.000
13.987
8.500

PcDdimento
por

heitare

31.791
35.324
22.802
27.210
40.976
30.559
25.655
41.354
15.185
15.750
49.382
24.983
16.025
18.382
70.693
67.444
47.435
46.560
45.447
75.862
71.235
81.240
68.296
95.625
60.184

108.000
139.870
58.620

Natureza
do

terreno

Silicoso

i
Argilo-siliooso

Segundo Gaspar Pares e Appolònio Feres, no seu trabalho
"A industria assacareira em Pernambuco", a média da producção
por hectare nesse Estado não vae além de 50 toneladas.

Como diz muito acertadamente Boname: "o sólo mais favo-
ravcL-vana como o clima". E, no caso particular "da canha, como
planta que depende de muita humidade e calor para desenvol
ver-se, essa observação precisa ser tomada em muito apreço, para
julgar-se do valor do sólo de uma região.

Nas ilhas Hawaii é nos sólos vermelhos escuros e sedimen-
tares que se obtêm os maiores rendimentos, apresentando essas
terras no geral uma grande profundidade. Na baixada de Campos
a profundidade do sólo não excederá de 3™.

Muitos autores salientam a necessidade da cal como elemento
indispensável aos sólos mais adequados ao cuTtívòIla canna, não
só permittindo obter-se cannas bem desenvolvidas como tam
bém ricas em assacar.

i
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Nos quadros adeante transcriptos (pags. 212 e 213) apresenta
mos o resultado de seis analyses do sólo e seis do sub-sólo cam-
pista, analyses essas que, ao lado de muitas outras até aqui feitas,
ainda não permittem uma apreciação definitiva.

Sem uma série grande de analyses, se possivel acompanha
das de experiências culturaes, será prematuro tirar-se uma con
clusão dos resultados mencionados, mesmo porque nem todos os
elementos chimicos foram determinados (alumina, silicio, ácido
ferrico, humus, etc.), restringindo-se aos essenciaes. E por outro
lado, em matéria de analyse chimica, o laboratório não diz tudo,
convindo também a investigação cultural directa.

Para comparação vejamos, em alguns paizes assucareiros, a
composição de suas terras, indicada pela analyse chimica.

Stuble dá o seguinte resultado médio para a Louisiania : azoto
—0.1 %; ácido phosphorico—0.4 ®/o; cal—0.5 ®/o; potassa—
0.4 Vo.

Kramers, em investigações rigorosas e demoradas procedidas
nos terrenos de Java, offerece os seguintes resultados médios:
cal—1.9 7o; magnesia—0.2 7o; potassa—0.07 7o ; ácido phos-
phorico—0.06 7o; azoto—0.07 7o. As analyses mecânicas do sólo
indicaram de 10-30 7o de areia fina e de 50-90 "/o de argilla.

Os terrenos do Perú considerados como optimos para a canna
de assucar, offerecem a seguinte composição média; cal—2.98 7o;
potassa—0.33 7o; magnesia 0.92 7©; ácido phosphorico—0.24 7o;
humus—1.28 7o.

Essas analyses não indicam a solubilidade da cal, potassa e
ácido phosphorico em 1 7o de ácido citrico, como é importante
saber. Helgard examinando, por exemplo, o sólo de Hawaii,
notou nelle um theor de ácido phosphorico que excedia ao de
todos os sólos dos demais paizes, e no emtanto, a presença do
oxydo ferrico, tornava esse ácido phosphorico inaproveitavel.

A composição chimica média das quatro ilhas de Hawaii,
Segundo Eckart, resultado esse de 397 analyses, é a seguinte:

ILHAS AZOTO AClflO PllOSpll. POTASSA CAL

Hawaii 0,540 0,513 0,346 0,185
Mauaii ... 0,388 0,270 0,357 0,395
Oahu..., . 0,176 0,207 ■ 0,342 0,380
Kauai .......... 0,227 0,187 0,309 0,418

, A".

'•* ' r' ' 'i'
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Analyse m&canica e physico-chimica de terras procedentes da
Fasenda "Angra" de propriedade da Estação

1.» amostra 2.0- amostra 3.0 amostra

Sólo Snl)-!óIo Sólo Sob-sólo 1 Snb-8Ólo II Sólo Sub-sólo

7o 7o 7o 7o 7o 7o 7o

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

0,6
—

0,1
—

0,1
— —

7,6 1,1 1,0 0,8 3,3 1.2 0,6
12,8 9,2 12,6 36,8 11,8 9,6 . 12,6
38,2 38,2 55,8 48,5 37,2 56,0 63,4
40,8 51,5 30,5 13,9 47,6 33,2 23,4

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

0,54 0,49 0,63 0,37 0,38 0,49 0,58
0,52 0,38 0,42 0,31 0,42 0,62 0,52
0,11 0,10 0,07 0,04 0,13 0,12 0,08
0,32 0,28 0,29 0,18 0,43 —

15,89 17,46 4,22 0,95 9,91 11,52 4,78

10,63 10,21 6,69 2,51 9,82 6,39 4,87
0,03 0,01 0,02 0,005 0,02 0,02 0,01

2,067 2,070 2,408 2,596 2,263 2,199 2,457

1,269 1,220 1,257 1,393 1,169 1,304 1,263
31,40 35,25 30,72 28,81 40,26 27,89 33,85
45,3 48,64 60,88 21,93 87,25 37,51 27,49

TERRA SECCA AO AR

I—Exame mecânico.

Fragmentos maiores de 5 mj
1 m

» menores » 5
» maiores » 3 »

» »• » 2 >

»  » 1
> »  » 0,5

i> » 0,1
menores » 0,1 »

decantados

II — Exame chimico do extracto
por ácido chlorhydrico de peso
especifico 1,15 a quente.

Oxydo de cálcio
»  » magnesio ..

Ácido phosphorico
Oxydo de potássio
Agua hygroscopica. ..

>  de combinação
calcinaçâo)......

Azoto total

(perda por

III—Exame physico.

Peso especifico a 17,5 C....
T"

»  volumetrico
Qráo de imbebição OÕO gr.).
Coefficiente de Knop

Observação—As amostras foram tiradas de um terreno em estado de matto e onde,
em annos anteriores, foi cultivada canna de assucar. O terreno está
situado á margem do rio Parahyba, proximo da estrada que conduz para
a cidade de Campos. As terras com aspectos igüaes, mais ou menos,
foram unidas ás amostras 1.' e 2.^ O sólo mede no máximo 0",50 e no
minimo 0",23. O sub-sólo tem a profundidade de alguns metros e

1  foram tiradas camadas de - O^õO de espessura.



Analyses mecanica e pbysico-cbimica de ires amostras do sólo e
sub-sólo da séde da Estação

TERRAS SECCAS AO AR

I—Exame mecânico.

Pedras maiores de 5 "/.
Fragmentos » » 3 »

>  » » 2 »
»  » 1 ».

»  » 0,5 ».
»  » 0,1 ».

menores de 0,1 ».
decantados

II—Exame chimico dos extra-
ctos pelo ácido chlorhy-
drico de peso esp. 1,15
a quente.

Oxydo de potássio
»  » cálcio
»  » magnesio

Ácido pliosphorico (Pg O5)
Oxydo de sódio
Agua hygroscopica a 110» C..

»  de combinação com ma
téria orgânica (perda pela
calcinação)

Azoto total

III—Exame physico.

Peso especifico (17,5 ®C.)
»  volumetrico

Gráo de imbebição (100 gr.)..
Coefficiente de Knop (100 gr.).

»  » Tesca

saio

1."

7o

0,16
2,32
6,86
49,62
41,04

100,00

0,48
0,28
0,77
0,07
0,07
2,12

9,44
0,14

2,459
1,277
34,25
56,77
71,40

2.»

•7.

0,20
3,14
12,46
39,60
44,60

3."

7o

0,12
1,22

10,84
48,94
38,88

100,001100,00

0,42
0,31
0,70
0,08
0,14
2,96

8,74
0,12

2,451
1,311
32,56
56,21
70,70

0,37
0,24
0,81
0,07
0,07
3,68

9,62
0,12

Média

7o

0,16
2,23
10,05
46,05
41,51

100,00

0,42
0,28
0,76
0,07
0,09
2,92

2,452
1,286
36,01
58,99
74,20

9,27
0,13

^SuId-sóIo

1."

7o

0,36
2,98
13,20
56,22
27,24

0,10
1,90

12,46
57,08
28,46

100,00 100,00

0,36
0,15
0,81
0,09
0,24
2,11

2,454
1,291
34,27
57,32
72.10

6,34
0,05

2,513
1,302
33,44
44,84
56,40

0,31
0,12
0,64
0,08
0,13
2,24

6,19
0,045

3.'

0,04
0,56
11,84
61,50
26,06

Média

7.

0,17
1,81

12,50
58,27
27,25

100,00 100,00

0,35
0,14
0,66
0,08
0,14
2,30

6,04
0,045

2,502
1,318
33,52
46,75
58,88

2,499
1,329
33,43
44,84
56,40

0,34
0,14
0,70
0,09
0,17
2,22

6,19
0,05

2,505
1,316
33,46
45,36
57,20

Observação — O sólo tinha uma profundidade de, 0">,25 a 0"',32 e do sub-sólo foi
tirada a amostra de uma profundidade de cêrca de 0™,40. O exame
physico-chimico refere-se á terra fina.

1 V .

1'
> I |- >1

!  '
l  '

-í'. J
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O Sr. J. T. Crawley, Director da Estação Experimental Agro
nômica de Cuba, no seu esplendido trabalho «Las. Tierra^de
Cuba» publicado em 1916, trabalho esse contendo perto de tres
mil analyses, cita, por exemplo, a analyse n. 737, como de uma
terra bôa para canna, muito productiva, dando dez colheitas sem
replante. Essa analyse é a seguinte: cai—35-70 %; magnesia—I
XJlZ potassa—0.25 7o 1 ácido phosphòrico—0,09 7o; azoto—i
0,69 7oV

Média da composição do sólo de Campos proveniente
de 6 analyses.

.A.neilyses

Média

.  ■
r II III IV V VI

Oxydo de cálcio 0,54 0,63 0,49 0,28 0,31 0,24 0,41

»  » magnesio ... 0,52 0,42 0,62 0,77 0,70 0,81 0,64

»  » potássio 0,32 0,29 0,00 0,48 0,42 0,37 0,31

Ácido phosphorico. 0,11 0,07 0,12 0,07 0,08 0,07 0,086

Azoto total 0,03 0,02 0,02 0,14 0,12 0,12 0,075

Média da composição do sub-sólo de Campos proveniente

de 6 analyses.

•  .1. . . .
.A-nalyses

• >* . . . Média
fii ,<""r í '\i ' 1 ' , 1 . ' , .
líS.v.: (■ ■

I II III IV V VI

Oxydo de cálcio 0,49 0,37 0,58 0,15 0,12 0,14 0,30
i. -r
•x , » » magnesio 0,38 0,31 0,52 0,81 0,64 0,66 0,55

»  » potássio 0,28 0,18 0,00 0,36 0,31 ■0,35 0,24

Ácido phosphorico 0,10 0,04 0,08 0,09 0,08 0,09 0,078

Azoto total 0,01 0,005 0,01 0,05 0,045 0,045 0,027

■ k

M
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Pelo que indicam as analyses do sólo e sub-sólo de Campos,
aliás de um dos typos mais aproveitáveis para essa cultura, o
azoto, o ácido phosphorico e a cal são os elementos que se
apresentam em menor proporção, sendo a potassa e a magnesia
os mais abundantes. Entretanto, o confronto com as terras dos
demais paizes, não nos é desfavorável, tanto mais que acredita
mos dispor o municipio de Campos de terras' bem mais ricas.

Neste particular, de sólo adaptavel á cultura da canna, jul
gamos muito sensatos os conceitos emittidos por Ph. Boname,
que passamos a transcrever: « De um modo absoluto a canna
vegeta regularmente em todos os sólos se ella recebe os cuidados
e os adubos de accordo com as suas exigências alimentares; pre
ferindo, entretanto, um sólo fresco, profundo, nem muito humido
nem muito secco, para desenvolver-se vantajosamente e forne
cer o sueco rico em assucar.

As propriedades physicas do sólo são tão importantes quanto
a sua composição chimica, e, se não puder ser irrigado durante
a estação secca, a sua frescura natural será um dos principaes
factores da producção».

III — Adubações

Póde-se dizer, sem receio de erro, que a adubação é uma
pratica cultural desconhecida em Campos, pois nem mesmo as
cinzas e outros residuos, que se produzem em grande escala nas
fabricas de assucar, são utilisados.

Procedendo-se á analyse das cinzas de fornalha da usina
«São João», verificou-se o seguinte resultado: agua—17.56 Vol
perda por calcinação—4.00 7o oxido de cálcio—15.1 4 7»: oxido
de magnezio—3.68 7o ácido phosphorico—2.93 7o carbonato de
potássio—14.18 7o; carbonato de sódio—1.57 7o;-insoluveis no
ácido chlorydrico concentrado—37.73 7o- Trata-se, portanto, de
um adubo muito valioso, potassico-phosphatado, que não é apro
veitado como seria conveniente. ^

No dizer do Sr. C. W. Hines cada tonelada de canna de
assucar retira do sólo 1.5 kilos de põtãssa, f kilo de aci*do
phosphorico, 800 grs. de azoto e 1 kilo de cal. Se admittirmos
um terreno cuja analyse apresente a composição de 0.40 de

V  potassa, 0.12 7o de ácido phosphorico 0.80 7o de cale 0.18 7o
^ de azoto, exploravel até uma profundidade de 20 cms., segue-se

que esse terreno terá approximadamente 107267 de potassa;
37I88 de ácido phosphorico; 4'',783 de azoto; e 21'',255 de cal.

Conclue-se do exposto, que esse sólo conterá azoto para pro
duzir 5.980 toneladas de canna, potassa para produzir 7,085 tone
ladas, ácido phosphorico para produzir 3.188 toneladas e cal para
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produzir 21.255 toneladas. Isso se daria,entretanto,admittida a hypo-
these da planta só explorar o sólo na profundidade de 20 cms. e
não se effectuando nenhuma restituição de detrictos industriaes
(bagaço, escumas, etc.) ou ainda da própria cultura (folhas, etc.).

Segundo o Dr. C. A. Brown a composição .da canna é a
seguinte;

Agua . 74.50 %
Cinzas 0.50 »
Fibras 10.00 »
Assucares 14.00 »
Corpos nitrogenados .. 0.40 »
Graxas e cêra 0.20»
Gomma (pectina) ' 0.20 »
Ácidos livres 0.08 »
Ácidos combinados .....1 0.12 »

100.00 7,O

/  Naturalmente que essa composição está sujeita a variações
^/V com as condições climatericas, natureza do sólo, modo de cul

tura, adubação, idade e variedade cultivada.
O assucar é formado principalmente de saccharose (C"

O"), em cuja composição os elementos principaes derivam do
ar e da agua. O assucar de 1.° jacto de Campos, analysado offe-
receu a seguinte composição média: saccharose — 99.06 7o 1
glucose—0.26 %; cinzas—0.12 7o; agua—0.12 7o. indetermina
dos—0.44 %•

Segue-se, do exposto, que, não só os constituintes mineraes
da canna, como também o azoto, se encontram no bagaço e nos
residuos de fabricação do assucar.

Segundo Bôname a taxa média das cinzas da canna é de
0.35 /o, das quaes cerca de 0.20 7o se encontram no bagaço
ou sejam 57 7o das matérias mineraes totaes, como também quasi
todo o azoto. A outra parte das cinzas encontra-se no caldo.

.  . se se fizesse, na marcha da cultura da canna. a resti-
I  tuiçao .ao.,sólo do bagaço, ipso fado se faria também a restitui-
'  Çao de quasi toda a ntateria mineral e ainda da matéria organica..Restam aindã os resíduos da fabricação (escumas, vinhoto, etc.),
1  que, se fossem levados ao sólo conjunctamente com o bagaço,
i  iriam permittir a conservação da producção por longos ãnnos sem
i  que se tornassem precisos os adubos.

Mas, não é o que se observa entre nós; o bagaço todo elle é'
utilisado como combustível e nem sequer as cinzas das fornalhas i

.(h
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São aproveitadas na adubação das terras. E, desde que estas res
tituições não sejam feitas com regularidade, a adubação torna-se
necessária.

Consideram-se os methodos de fertilisação usados nas Ilhas
de Hawaii como sendo talvez os melhores empregados nos pai-
zes assucareiros. Isso quer dizer que, embora sejam as terras
dessas ilhas conhecidas como das mais ricas que se conhecem,
nem por isso a fertilisação artificial deixa de ser applicada, con
correndo, com o auxilíõ'djãjrfígação, para a phenomenal producr
ção de canna e de assucar, por hectare, que ahi se obtém, maiS
do -que em outro qualquer paiz.

Acreditamos que só com o tempo, á medida que as terras se
valorisarem e o augmento de producção se fôr accentuando, os
lavradores de Campos procurarão produzir economicamente, re
correndo a praticas mais modernas de cultivo, como sejam o .
emprego da adubação e da irrigação, que constituem questões
correlatas.

Na adubação convém ter em consideração as condições do
sólo (composição physico-chimica, profundidade, natureza do
sub-sólo, se impermeável ou não), como também os dados
climatericos (quantidade de chuva caida e a sua distribução) ser
vindo esses elementos para julgar-se da conveniência ou não da
applicação deste ou d'aquelle adubo, desta ou d'aquella formula.
Por isso mesmo, é que se tornam indispensáveis experiências
officiaes por parte de estabelecimentos technicos, de modo a ori
entar os interessados, não se podendo tirar conclusões de resul
tados obtidos em outros paizes.

Debaixo , desse modo de pensar, organisamos vários campos
de experiências, encontrando para isso grande difficuldade com a
falta de adubos no mercado devido á guerra, de que na pagina
seguinte apresentamos o resultado de um delles, em que figuram

/Vinte lotes com diversas fórmulas, (figs. 1 e 2). v
/  Vê-se nesses quadros que emquanto os lotes não adubados \
I  deram a média de 60.963 kilos por hectare, os .lotes aduba- \
l  dos produziram uma média de 93.295 kilos, com uma mesma j
V^variedade, isso apenas por effeito da adubação, y

Os resultados dessas experiências ainda não nos autorizam
um pronunciamento seguro, nem mesmo quanto aos elementos
chimicos indispensáveis, querendo crêr que sejam os adubos ni-
trogenados, calcareos e phosphatados, os mais recommendaveis
para as terras de Campos.

Em Java têm dado resultado os adubos azotados sob fôrma
solúvel; na Luisiana também os azotados (sulfato de ammonio,etc.),
tortas de sementes de algodão e farinha de sangue á razão de



V
a
r
i
e
d
a
d
e
 3
.
A
-
O
S
 B

oj

A
D
U
B
A
Ç
Ã
O

D
a
t
a

d
a

plantação

Í
.
s
g

i
l
S

o
E
 "

o—
 
o
 ̂

E
 g

C
O
M
P
O
S
I
Ç
Ã
O
 G
H
I
M
I
C
A
 —
%

D
a
t
a

Producçãopo rhectare(Kllooranimas)

tn 2
 CO

o
c
o

« J
 «

—
 
o
.
 o

1'-°

OÇ
f
l

oOoo

O(
2
3

OO

3
 '

3C
B

•
<

t
o

Sâ

li
i
|

S
 ra

=
 S

i
 ̂

w
 
«
3

g
 sO

w
 
a

^
 C
9

S
a
;

d
a

a
n
a
l
y
s
e

1,300
1,30

12,90
0,42

71,67
12,82

2,19
45,53

3,26
7
-
8
-
1
9
1
7
,66.110

1,275
1,78

12,99
0,51

71,92
12,27

2,31
46,26

3,92
»

7
9
.
8
4
0

0,920
1,06

12,36
0,54

73,00
12,35

1,75
45,77

4,37
»

5
4
.
3
7
0

1,350
1,13

12,32
0
,
5
8

72,34
12,97

1,79
44,54

4,70
6
5
.
7
Ü
0

1,400
1,33

10,17
0,99

75,17
11,31

2,36
40,96

9,73
9
9
.
3
5
0

1,425
0,900

1,43
1,00

10,73
13,12

0,97
0,38

74,65
72,37

11,17
12,42

2,48
1,71

42,32
44,95

9,04
2,89

1
0
-
8
-
1
9
1
7
1
0
0
.
9
6
0

6
1
.
2
3
0

1,250
1,16

11,54
0,76

72,20
13,66

1,84
41,52

6,59
»

6
8
.
8
8
0

1,650
1,63

11,25
0,75

74,98
11,13

1,89
44,96

6,67
»

9
2
.
6
4
0

1,300
1,35

9
,
5
3

0,97
76,68

10,45
2,37

40,82
10,18

>
9
5
.
8
6
0

1,450
1,000

1,34
0,98

13,41
14,15

0,39
0,40

71,44
69,62

13,28
13,97

1,48
1,86

46,95
46,58

2,91
2,83

»»

9
3
.
3
7
0

5
5
.
5
5
0

1,375
1,500

1,50
1,40

11,31
12,35

0,79
0,65

73,88
72,71

12,15
13,08

1,87
1,21

43,30
45,25

6
,
9
9

5,26
1
3
-
8
-
1
9
1
7

»

9
6
.
9
4
0

6
0
.
9
6
3

1,375
1,28

12,15
0,78

73,48
12,67

1,05
45,81

5
,
5
3

1
0
1
-
O
C
O

1,313
1,800
1,300
1,400
1,600

1,25
1,80
1,36
1,50
1,65

13,86
10,61
14,17
12,53
13,37

0,64
0,86
0,51
0
,
 7

0,70

69,76
75,29
69,15
72,24
68,96

14,82
11,63
14,28
12,90
14,97

0,78
1,61
1,89
1,66
2,00

45,83
42,93
45,93
45,13
43,07

5
,
6
3

8,10
3
,
5
9

5,34
5,24

»

1
4
_
U
—
1
9
1
7

>

7
9
.
3
9
0

9
7
.
5
1
0

9
5
.
0
9
0

9
6
.
8
0
0

7
5
.
0
0
0

34567891
0

1
1

1
2

1
3

1
4
1
5

1
6

1
7

1
8
1
9

2
0

s
u
p
c
r
-
p
h
o
s
p
h
a
t
o

d
e

S
e
m
 
a
d
u
b
o

17,k.500 
sulpliato d

e
 
potássio; 4

0
 k

mineral; 3
0
 k, farinha d

e
 s
a
n
g
u
e

n.k.EOO 
sulpliato d

e
 
potássio; 

36,k.250 Escorias
'riioniaz; 3

0
 k. farinha d

e
 o
s
s
o
s

IG.k.ntX) chiorureto d
e
 potássio; 4

0
 k. superphosphato

mineral; 3
0
 k. farinha d

e
 
s
a
n
g
u
e

17,k.500 sulpliato d
e
 potássio ; 4

0
 k. farinha de ossos

3
0
 k. farinha de s

a
n
g
u
e

16,k.8C0 chiorureto d
e
 potássio; 

4
0
 k. farinha 

d
e
 os

s
o
s
;
 3
0
 k. farinha d

e
 s
a
n
g
u
e

S
e
m
 
a
d
u
b
o

17,k.500 sulpliato d
e
 potássio ; 

4
0
 
k. superphosphato

mineral; 2
0
 k. salitre d

o
 Chile

lC,k.800 chiorureto d
e
 potássio ; 4

0
 k. superphosphato

mineral; 2
0
 k. Salitre d

o
 Chile

17,k.500 sulpliato d
e
 potássio; 4

0
 k. farinha de ossos

2
0
 k
.
 salitre d

o
 
C
h
i
l
e

16,k.8ü0 chiorureto de potássio; 40 k. farinha de ossos
2
0
 k
.
 salitre d

o
 
C
h
i
l
e

S
e
m
 
a
b
i
i
b
o

17,k.500 
sulpliato de 

potássio; 40 k. superphosphato
mineral; 15 k. farinha d

e
 sangue,

S
e
m
 
a
d
u
b
o

3
0
 k. sulpliato de potássio; 6

5
 k. superphosphato mi

n
e
r
a
l
;
 2
0
 k. farinha d

e
 s
a
n
g
u
e

3
0
 k. sulphalo de potássio; 4

0
 k. superphosphato mi

neral ;
 1
5
 k. farinha d

e
 s
a
n
g
u
e

17,k.500 sulphato de potássio ;
 15 k. farinha de sangue

t7,l;.500 
í> 

j> 
» 

; 40 k. superphost," min
4
0
 k. superphosphato mineral; 15 k. salitre do Chile .

17,k.500 sulphato de potássio; 40 k. farinha de ossos

1
0
-
1
1
-
1
9
1
6

»

1
4
-
1
1
-
1
9
1
6

»

1
0
-
1
1
-
1
9
1
6

1
4
-
1
1
-
1
9
1
6

»

1
1
-
1
1
-
1
9
1
6

»

1
3
-
1
1
-
1
9
1
6

1
1
-
1
1
-
1
9
1
6

1
3
-
1
1
-
1
9
1
9

O
B
S
E
R
V
A
Ç
Õ
E
S
—
 A
 area de cada lote deste quadrado é de mil (1000) metros quadrados.

Cjuaudo fizemos as experiências de adubaçao constantes deste quadro, no período da guerra, não foi possível encontrar no mercado o sulphato
de ammoniaco, a escoria de Thoniaz e bem assim outros adubos em quantidades sufficientes para a organização das diversas formulas.
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24-48 kilos por hectare; em Barbados adubos azotados solúveis
e sob fôrmas orgânicas, applicados depois da plantação; em
Hawaii, que é o paiz que tem feito maior applicação de adubos
mineraes na cultura dá canna, os adubos azotados são mais
applicados que os pliosphoricos e phosphatados.

Em Campos organisámos outros campos de experiências,
que não corresponderam á espectativa. E' nosso pensamento, logo

•  ..J

Fig. 1

Lote II. 19 adubado com 40 ks. de superphosphato mineral e 15 ks. de salUre
do Chile. Producção — 9C.800 kgs. por hectare.

que seja possivel conseguir adubos chimicos no mercado, organi
zar campos de experiências adoptando o methodo empregado por
Lawes e Gilbert em Rotharmsted, afim de conhecer o effeito, sobre
a canna, das diversas especies de adubos, no sólo de Campos.

Em Hawaii, onde os adubos são empregados em grande
escala, considera-se como necessário, sempre que sequizer aprovei^
tar toda a vantagem dos adubos na canna applicar fortes quanti
dades de cal ao sólo uma vez cada quatro a cinco annos. A cal,
no emtanto, como sabemos, póde-se apresentar sob tres fôrmas:
oxydo, hydroxylo e carbonato, actuando mais rapidamente nas
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duas "primeiras formas, preferindo-se geralmente empregar como
hydroxylo (cal apagada) isso dependendo da natureza do terreno.
Uma primeira applicação de hydroxylo seguida de outra de car
bonato (de acção mais lenta) parece constituir a melhor recom-
mendação.

« A fôrma por que a cal deve ser applicada, a quantidade a
applicar, e a época em que deve ser utilisada para conseguir-se

Flg. 2

Lote n. 9 de canna adubada com 16 ks. de cklorureto de potássio; 40 ks. de
superphosphato mineral e 20 ks. de salitre do Chile. Producção—92.640 kgs. por hectare.

OS melhores resultados, são problemas importantes a serem resol
vidos pelos cultivadores de canna de assucar ».

Sobre a influencia da adubação na riqueza saccli.a.rijl3 da
canna constitue assumpto ainda discutivel, parecêhdò que sejam

.51^dubos^pqtas^^^^ em maior numero, apresentam efíeito
mais favorável; os demais chegam a prejudical-a. Na Louisiania,
devido talvez á natureza dos terrenos, os ensaios com os adu
bos potassicos têm produzido resultados negativos.

Keferindo-se ás experiências de adubação de canna realisa-
das na estação experimental de Tucuman, o prof. "W. E. Cross,
seu actual Director, em interessante trabalho intitulado « Estu-

■È
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dos relacionados com Ia experimentacion de Ia cana de Azucar»
assim se exprime: «Muchos experimentos con abonos han sido
realisados en Tucuman, tanto en ia Estaciort Experimental como
en Ias sub estaciones y en plantaciones particulares, pero hasta
Ia fecha no se ha logrado conseguir resultados suficientemente
constantes y uniformes para poder formar Ia base de recomen-
daciones sobre Ia pratica general de Ia fertilizacion ».

A rotação ou afolhamento na cultura da canna constitue
assumpto que nos deve interessar bastante, no caso particular de
Campos, em que essa planta vem sendo mantida em cultivo con
stante nos mesmos terrenos ha dezenas ou senão centenas de
annos. E' bem verdade que a rotação se não tem applicado ainda
no cultivo da canna tão intensivamente quanto em outras culturas,
muito embora esteja hoje evidenciada a vantagem do seu emprego.
E' que nos paizes assucareiros, havendo grandes reservas de ter
ras virgens, a ellas se atiram os cultivadores de cpna.

Em Campos, comquanto a pratica da rotação seja desco
nhecida na sua exacta interpretação agronômica, observa-se que,
os proprietários de terras onde a cultura da canna é mais antiga,
vão procurando abandonal-as em pastagens (o que será antes um
alqueivé), isso por alguns annos, até voltarem a cultival-as nova
mente, Denominam-nas terras «cançadas».

O município de Campos já possue zonas em que se vai
impondo a adopção de um systema intelligente de rotação da
cultura da canna e bem assim de praticas mais intelligentes de
lavragem do solo, sob pena de, dentro em breve, terem de ser
abandonadas por longos annos. O empobrecimento do sólo em
determinados princípios mineraes (poder »electivo» da planta), a
accLimulação de substancias venenosas secretadas, o" enfesta-
mento do terreno por pragas cryptogamicas, etc., constituem,
dentre outras, as principaes conseqüências de uma cultura por
annos seguidos em um mesmo sólo—impondo, por isso, a rotação.

E' nosso modo de vêr, que já poderíamos iniciar a rotação
na cultura de canna em Campos, com plantas leguminosas e,
quando não o fizéssemos de modo completo, pelo menos com o
seu plantio entre as linhas dos cannaviaes.

O cow-pea (feijão de vacca) que temos empregado na Estação
Expérimental, julgamos uma leguminosa recommendavel no caso.
têm-se ainda as mucimas, feijão de porco, etc., que possuem
grande ramagem e forte poder de fixação do azoto.

Os differentes paizes assucareiros, relativamente ao emprego
da rotação, podem ser assim classificados: sem rotação. Cuba,
Hawaii (em algumas partes é feita a rotação com leguminosas)
Guyana Ingleza, Trindade, Fidji, Tucuman; com rotação, Java,
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Egypto, índia Britânica, nesses paizes com systema completo;
Louisiana e Mauricias, rotação de periodo curto.

Quanto á adubação verde, dois casos se poderiam apresentar
na cultura da canna: o plantio de uma leguminosa depois de re
tirar duas ou tres colheitas de canna, ou senão, no inicio da es
tação das aguas (Setembro ou Outubro), effectuar a semeadura de
uma leguminosa, para enterrar logo depois dé florescida, em Ja
neiro ou Fevereiro, o que tem a vantagem de permittir a plantação
da canna em Março. Ainda se tem o recurso de semear a legu
minosa entre as linhas de canna, enterrando-a alguns mezes mais
tarde, quando florescida.

Não se pode negar que a adubação verde é uma operação
um tanto cara e que esse é o motivo porque, em paizes de terras
abundantes, os agricultores preferem antes recorrer ás terras vir
gens, do que cuidar da renovação da fertilidade das velhas...

Nós em Campos temos manchas extensas de terrenos silico-
argillosos e outros fortemente argillosos, onde a adubação verde
daria bons resultados, tendo o inestimável vàlor de facilitar a ro
tação ou mudança de cultura, de cujas vantagens já nos occu-
pámos.

A adubação verde faz parte integrante da cultura da canna
na Louisiana e Ilhas Mauricias.

A esírumação constitue uma pratica que difficilmente será em
pregada entre nós, pelo menos por emquanto, sabendo-se o des
conhecimento completo que ha da adubação no nosso meio agrí
cola. Nas Ilhas Mauricias é que tem sido prestada alguma atten-
ção a semelhante fonte de fertilisaçâo das terras.

Na autorisada opinião de Noel Deerr, a tendência moderna é
para o emprego da irrigação e dos adubos artificiaes concen
trados.

Deduz-se do exposto que, quanto á adubação da canna de
assucar, muito se tem a fazer em Campos, constituindo até mesmo
uma pratica agrícola inteiramente ignorada.

IV—Mão de obra

O pequeno rendimento do trabalho do nosso operário agrí
cola e o augmento sempre crescente da superfície plantada, tornam
a questão da mão de obra em Campos uma das mais graves, exi
gindo exame attento dos interessados.

O regimen de trabalho agrícola adoptado entre nós, de sa
lário diário e algumas vezes de empreitada, não poderá nunca
servir de meio de atracção para o estrangeiro, e o proprio na
cional, já affeito á vida nômade, a ella se entrega habitualmente,
tornando precaria qualquer organisação agrícola.
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E' verdade que a cultura da canna é das mais árduas, por sua ,
propria natureza e pelo clima em que se desenvolve, sendo difficil ^
encontrar-se um elemento estjangeiro que possa <^va^isar com
o nacional. Impõem-se naturalrnehte"modificações no "systéma de
trabalho estabelecido, abrindo-lhe horizontes para uma vida mais
confortável, cogitando-se também da immigração, querendo admit-
tir que o hespanhol e o japonez (muito embora não sejamos n
grande apologista desta ultima immigração), seriam as duas na- _ \
cionalidades mais adaptaveis á cultura da canna.

Comquanto a cultura mechanica se possa generalisar e aper
feiçoar em Campos, pelas excepcionaes condições da sua topo-
graphia, achamos que ella, pór si só, não resolverá o incremento ̂
da nossa industria assucareira, no que concerne á mão de obra.

E' certo que a não ser Java, que conta com uma população
elevadíssima, em todos os demais paizes de industria assucareira
da canna, constitue o problema da mão de obra objecto de sérias
preocupações dos cultivadores.

^  V — Credito

Este é um assumpto que não podemos considerar de todo
extranho á presente palestra, ligado como se acha, muito
estreitamente, ao progresso agricola industrial do município.

Existem actualmente tres importantes estabelecimentos de
credito em Campos, todos elles muito acatados e dispondo de
vultuosos capitães: o Banco Commercial e Hypothecario, a Agen
cia do Banco do Brasil e o Banco Nacional Ultramarino. Dos tres,
o mais antigo e de tradição muito honrosa, é o Banco Commer
cial Hypothecario, fundado com capitães saidos do proprio meio
campista, a elle se devendo, em grande parte, o desenvolvimento
da região, pois até alguns annos atraz era o único com que con
tava a praça de Campos para o seu movimento commercial e finan
ceiro.

São tão vultuosas as transacções que se effectuam em Cam
pos, que as exigências de capitães para a mobilisação de suas ri
quezas ainda se fazem sentir, e para isso o meio financeiro da
Capital Federal constitue preciosa se bem que precaria valvula
de expansão, possuindo os commissarios de assucar grandes
sommas em mão de usineiros e agricultores.

E' facto innegavel de alguns annos a esta parte, muitos com-
merciantes principiaram a participar da direcção de fabricas de
assucar, e naturalmente affeitos ao trato de negocios financeiros,
sente-se *que a industria rejuvenesce, sensíveis melhoramentos
tendo sido introduzidos—reformas radicaes de fabricas, accresci-
mento de culturas, construcção de estradas de ferro, etc.
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Tudo, emfim, que puder ser feito para o augmento e collo-
cação de capitães disponiveis no municipio de Campos, deve me
recer attenção especial dos seus dirigentes, taes os preciosos ele
mentos de que dispõe capazes de fórte desenvolvimento.

VI—Despezas que oneram o assucar

No presente momento, devido á elevação geral do nivel dos
preços de todos as mercadorias (ò que é um phenomeno mun
dial), difficilmente se poderá avaliar o custo de producção do as
sucar em nossas fabricas. E' de crêr no emtanto, que elle seja
muitissimo mais elevado que no período anterior á guerra, atten-
dendo aos juros e amortização do enorme capital exigido pela in
dustria assucareira, ao custo de mão de obra, etc.

Escapando-nos os elementos precisos para semelhante apre
ciação, vejamos as despesas que oneram o assucar depois de fa
bricado e que, por serem fixas, poderemos tomar em linha de
conta.

E, para isso, vamos nos utilizar dos dados fornecidos pela
"Folha do Commercio" de Campos, de 16 de Agosto do corrente
anno, em uma noticia sob o titulo "A canna e o assucar", dados
esses provenientes de uma conta de venda de Meirelles Zamith
& Cia., importante casa comrnissaria do Rio. As despesas com um
sacco de assucar, estão assim especificadas:

Frete , 1$500
Imposto municipal $300
1/2 de armazenagem...... . '. . . ...... $200

.  ■ :i: li -.,..

:  ■ 2$ooo

-fUt.Lí íri i
-h acM/ ■ '
fil) «''ij .

Desconto.. 2.25
Imposto estadoah . 5.10 ;
Commissâo 3 u
Seguro................. 0.25 ,
Carretagem........ .... 0.50 • r .coq

I'- - 11.00 ^
Í1 Í/lÔ7o sobre 50$400 (preço de um sacco de assucar). 5$600

71600

Se algumas das parcellas contidas na despesa total podem
ser eliminadas, não é menos certo que outras possuem» caracter
de fixidez, levando-nos a concluir que ò assucar de Campos já se
encontra bastante onerado. Não é, portanto, o volume de pro-
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ducção (insignificante aliás para os grandes recursos do muni-
cipio) que nos deve atemorizar, e sim o custo dessa producção,
que precisa ser pelo mais baixo preço. E, só assim e auxiliados
pelas condições especialissimas e naturaes de Campos, poderemos
chegar a maior grão de prosperidade e riqueza.

A nossa maior preoccupação deverá consistir em evitar que
o assucar seja onerado mais do que já se encontra, podendo ferir
de morte a industria. Ao proprio fisco convirá antes o incremento
da producção e a conseqüente formação da riqueza particular com
seus múltiplos desdobramentos, do que uma taxa asphyxiante,
apenas podendo seduzir pela apparencia do recurso momenta
neamente proporcionado ao erário publico.

Este assumpto é, a nosso vêr (tanto mais que precisaremos
cogitar da exportação para o estrangeiro), de importância capital
para o futuro da industria assucareira campista, merecendo acu
rada attenção dos homens públicos e particulares. Sem o que, de
nada valerá cogitarmos da montagem de grandes e aperfeiçoados
estabelecimentos industriaes e da introducção de melhoramentos
na cultura, se o producto tiver que esbarrar com uma tributação
excessiva, impedindo-o de competir com os de outras procedências
nos mercados internacionaes.

VII —Vias de transporte

Não ha diivida, que o município de Campos é relativamente
bem servido por transporte ferro-viario, cortando-o a estrada de
ferro Leopoldina (que é a única que o serve) em muitas direcções,
com cinco ramaes e um percurso elevado, contando com trinta
estações, todas ellas bastante movimentadas. O material rodante
é no emtanto deficiente e não se acha adaptado aos fins da in
dustria assucareira, principalmente no transporte da canna e da
lenha, causando sérios prejuízos aos particulares com os extra-
vasamentos que se verificam durante o transporte para as fabricas,
etc. E' uma necessidade urgente a da companhia possuir wagons
apropriados a semelhantes transportes, medida essa de fácil
adopção, servindo-se daquelles de que se utilisa actualmente,
bastando para isso de uma pequena adaptação.

Grande é o numero de desvios concedidos a particulares pela
Leopoldina, em quasi todos elles existindo balanças para pesar
cannas, quer no município de Campos, quer nos circumvisinhos,
assignalando um desenvolvimento verdadeiramente notável da
cultura, que em tempo precisa ser attendido com os indispensá
veis meios de transporte sob pena de acarretar enormes prejuízos
aos particulares.
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Elevam-se a mais de 450 kilometros as linhas ferreas agri-
colas pertencentes ás usinas, algumas dellas possuindo gondolas
para transportar cannas e lenha em trafego mutuo com a própria
Leopoldina.

Dentre as linhas fluviaes que servem ao municipio destacam-
se o rio Parahyba (o mais importante) e o Muriahé (navegável
até Cardoso Moreira, onde começam as cachoeiras) prestando-se
ambos á navegação de pequeno calado durante todo anno. E, como
escoadouro para o mar, existe o porto de S. João da Barra, na
fóz do rio Parahyba, que é accessivel, com difficuldade, á nave
gação costeira, existindo a Companhia de Navegação S. João da
Barra a Campos que, por meio de rebocadores e saveiros, põe a
cidade de Campos em communicação com esse porto, servindo
assim ao commercio campista com o transporte de mercadorias
para o Rio de Janeiro e outras praças do paiz. Infelizmente essa
navegação, da maior importância para o Estado e o municipio,
pode-se dizer que é precaria, attentas as condições da barra do
porto de S. João da Barra, pouco accessivel á navegação de na
vios de grande calado, e também pelo facto do rio Parahyba offe-
recer pequeno volume d'agua -na estiagem, mal este capaz de ser
corrigido desde que se faça a sua canalisação.

A's estradas de rodagem do municipio difficilmente se po
derá attribuir semelhante designação; e, no emtanto, rico como
elle é, de tão intensa vida agrícola, justo fôra que dispuzesse de
caminhos macadamisados, pelo menos algumas artérias princi-
paes, approximando da cidade os centros mais populosos. Trata-
se de um dos problemas capitães para o progresso do municipio
de Campos.

VIII—A matéria prima

Um dos pontos culminantes da industria assucareira de
Campos é o do melhoramento da sua matéria prima. Neste parti
cular, o nosso descuido tem sido completo.

As variedades de canna hoje existentes na cultura e bem
assim aquellas que já desappareceram pela degeneração surgiram
sem que ninguém soubesse da sua origem. Isso quer dizer que a
nossa riqueza econômica se achava até ha pouco, anteriormente
a creação da estação experimental, desprovida de meios de de
fesa. Uma enfermidade violenta que surgisse ou a própria dege
neração, já tantas vezes comprovada, com a eliminação de muitas
variedades da grande cultura, poderia conduzir-nos a graves erros
e prejuízos.

Uma das funcções principaes das estações experimentaes de
canna de assucar disseminadas pelos paizes assucareiros, vem a

v v.(
iV'»!
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ser a de possuir em stock e sob estudo um numero sempre grande
de variedades de canna, de modo a poder lançar na cultura novos
typos melhorados. E' verdade que a iniciativa particular poderá
fazer alguma coisa; mas, naturalmente, a ella faltarão a continui
dade e o methodo, não nos esquecendo que, antes de quatro a
cinco annos no minimo uma variedade de canna não estará bem
estudada, de modo a serem garantidas as suas qualidades.

Pode-se dizer, sem exagero, que o papel que desempenha a
estação experimental em relação á riqueza agricola e industrial
de Campos, de assistência directa e de preservação para o futuro,
vem a ser o mesmo que o de uma repartição de hygiene zelando
pela vida da população.

Que capitães não se acham envolvidos na industria assuca-
reira de Campos ?

Qual não é a população que directa e indirectamente a ella
se acha presa auferindo meios de vida ?

Muito suggestivo é o exemplo que nos offerece Java, per
dendo, ha annos atraz, milhares de contos com a moléstia seréh
que dizimou as suas culturas de canna. Novas variedades conse
guidas em suas estações experimentaes salvaram a riqueza
publica e hoje, com o melhoramento progressivo, apresentam
predicados especiaes de riqueza saccharina, resistência e enfer
midades e grande productibilidade, que as tornam procuradas
pelos demais paizes assucareiros. Em Barbados, a variedade de
canna bourbon, que predominava nas culturas, degenerou a tal
ponto, fornecendo rendimentos tão baixos, que a sua substituição
por outras variedades se impoz, como o único meio capaz de
salvar a industria.

Emquanto Cuba, que se tem preoccupado mais com o aper
feiçoamento industrial offerece uma matéria prima tendo uma
ri(5ueza saccharina de 12.057o em Java essa mesma riqueza se
eleva a 17.077o.

Pelo quadro abaixo em que figuram trinta variedades de
canna cultivadas no Estação, a média da riqueza saccharina veri
ficada foi de 11.887o e a de fibras 11.157o, encontrando-se dentre
essas variedades muitas provenientes de Barbados.

Essas analyses para permittirem um julgamento definitivo
precisariam ser continuadas, pois a canna como um organismo
vivo que é, e não uma massa homogênea, apresenta composição
muito variavel.

As duas variedades denominadas bois-rou^e e sem-pello
offerecem uma riqueza .aacçharina média que não vae além
de 12 7o- E' evidente que Campos dispõe de condições naturaes
podendo permittir uma matéria prima muito mais rica.
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VARIEDADE

Crystalina
Pó de ouro ..
Roxa
Verde

«»Bois-rouge...
Listada pault

^Sem-pello ..
Rosa
Ubà
Creoula
Port-Marckay
Violeta
Prata
Cêra
3.40S B
Sapiranga
La Reine
Cayanna. ...
Cayanninha..
Republicana..
G. Castro
Fita
74 B
6.450 B
1.753 B
3.112 B
3.390 B
147 B
W. T
376 B
208 B
Salangor
Pitú

Data

da

plantação

^ «a e/5
2 5= <=:
c C íf

Idade

da

canna

8- 5—1916
8- 5—1916
19- 4-1916
8- 5—1917
22—12—1916
18— 4—1916
121-12-1916
20— 4—1917
18— 4—1917
20— 4—1917
>0— 4—1917
19—12—1916
18—12—1916
19—12—1916
21—12-1916
22—12—1916
19-12-1916
19-12-1916
18— 4—1917
19- 4—1917
19—12—1916
20—12-1916
22— 9—1916
5— 9-1916
22— 9-1916
25- 9—1916
21— 9—1916
26— 9-1916
'W— 9—19161
'8 11—1916
16— 9—1916
9-11—1916
9—11—1916

0,80
0,90
0,85
1,00
2,00,
1,09
2,00
0,96
0,90
0,86
1,08
1,53
1,26
2,00
2,50
1,80
1,55
2,20
0,68
1.30
1,83
2.23
1,88
1.24
1,53
1,48
1.31
1,18
1.41
1.42
1,30
1,46
1,40

1,000
0,900
1,100
1,700
2,150
1,100
1,800
1,000
0,433
0,783
1,150
1,800
1,500
3,200
2,700
1,600
1,000
2,000
0,400
1,110
1,700
2,000
3,300
1,100
1,690
1,300
0,r-
1,163
1,310

12
12

13
12
16
|24
16
12
13

12
12
7
17
17

17
17
17

13
13
13
17
17

10
10 1

10 '
10
10
10
11

8
10
12

12

v=

'k

'U

ANALYSE CHIMICA — %

i  Õ
J

10,58
7,97
9,38
11,33

113,11
>^•8,35
8,15
10,55
10,40
13,27
13,82
7,58
12,78
14,21
13,48
13,43
7,76
6,61
12,60
12,62
11,47
14,17
11,76
12,14
13,65
12,43
15,50
15,52
46,04
-14,68
12,19

1,30
1,73
1,18
1,07
0,87
0,41
0,72
1,.50
1,43
0,87
1,16
0,74
0,99
1,5
1,30
0,72
0,75
0,67
0,81
0,98
0,62
0,88
0,57
0,43
0,42
0,52
0,39
0,53
0,16
0,31
0,28
0,31
1,01

76,14
78,63
78,47
75,72
75,22
74,87
73.41
78,93
74,70
77,18
76,28
71,86
73,30
78,47
71,24
72,56
72.66
71,52
79,20
80,34
72,33
72,60
77,62
72,55
72.70
72,43
71,38
72, .'8
72.67
72,28
71,52
71.42
71,65

10,03
9,32
8,95
9,69
10,57
10.25
11,66
8,99
12,80
9,67
10,00
12,64
9,75
9,50
11,79
10,77
12,00
12,56
10,76
9,14
13.09
12.10
9,10
10,92
12,85
13,49
13,42
12,35
10.17
10,92
10,13
12.18
13,31

ü O
Cj "O
•o 63

o.5
« ç
Z

1,95
2.35
2,02
2.19
1,93
1,30
1.20
2,53
2.92
1,63
2,16
1.49
2,14
2.88
2.89
1,74
1,11
1,82
0,47
2.93
1.36
1,80
1,28
1,93
2,27
1,62
1,16
1.50
1,50
0,97
1,98
1,41
1,84

44,34
37.29
43,57
46,66
4(S04
52.41
48,93
39,63
32,21
46,06
43,84
47,16
51,76
35,i0
44,44
51,78
49.30
47,16
37,30
33,62
45,54
46.06
51.07
51,62
43.08
43,71
47,68
43,71
56,71
55,99
56.42
51,36
42,99

CJ CO
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12,28
21,66
12,59
9,44
7,61
3,11
5,53
17,96
17,54
8,17
11,15
5,58
5,58
20,71
10,17
5,07
5,56
4,98
10,43
14,83
4,53
6,96
4,58
3,04
3,56
4,21
2,86
4,21
1,03
2,00
1,75
2,11
8,28

O coefficiente de pureza foi determinado pelo processo Scholet por ter sido empregado
em todas as analyses este methodo.

Como demonstrou Prinsen Geerligs, no seu notável trabalho
'Cane sugar and its manufacture, a composição da canna varia
segundo os annos. a época do corte,"à idade, o modo de cultura,
etc. Entretanto, não sé"^3de des50inhecer que essa" composição é
variavel para cada variedade, existindo umas mais ricas que
outras e com muitas propriedades distinctivas—resistenciã~as mo
léstias, maior productibilidade, etc.

A exemplo do acontecido com a beterraba, em que chimicos
e agronomos fizeram-dessa planta pobre em assucar uma planta
saccharifica por excellencia, tentativas de seleccão chimica têm sido
feitas em innumeros paizes onde se cultiva a canna; mas, foi em
Java, graças aos trabalhos do Dr. Kobus, director da estação expe-
nrnental de Pekalongan, que essa questão recebeu a sua verda
deira solução, conforme as communicações feitas por elle ao Con
gresso de Chimica Applicada reunido em Roma no anno de 1906.
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Das conclusões de Kobus citam-se, dentre outras, as de que
as cannas mais grossas e mais pesadas é que são as mais ricas,
devendo-se, na seiecção chimica considerar a riqueza média áa.
planta inteira saida da mesma semente e não a riqueza indivi
dual de cada caule tomado separadamente. E' a touceira inteira
de caules que reproduz as qualidades da planta-mae, admittindo
Kobus que tenha sido a ignorância de semelhante facto a causa
do fracasso de todas as tentativas de seiecção realisadas ante
riormente.

Kobus, depois de uma seiecção continuada por muitos annos,
chegou a conseguir um augmento de 50 % de assucar por uni
dade de terreno.

Ora, essa seiecção convém que seja realisada sobre o maior
numero possivel de variedades e, para isso, a reproducção pela
semente, offerece um vasto campo para estudos. A principio, em
Java, os trabalhos dessa natureza eram tidos como de interesse^
acadêmico, e só depois do apparecimento da moléstia conhecida
por seré/i, foi que a propagação da canna por semente adquiriu
incremento, permittindo que Java tomasse a deanteira em tão
importantes estudos, com os trabalhos de Went, Wakker, Kobus,
Bouricios e outros, dispondo actualniente de notáveis variedades de
canna, procuradas com interesse por todos os paizes assucareiros.

Restava que em Campos se fizessem tentativas desse genero,
e nós tivemos o grande prazer e honra de inicial-as pessoalmente,
com successo, em 1916, ao assumirmos, em princípios desse
anno, a direcção de sua estação experimental.

Acreditou-se até 1887 e 1888, por occasião das primeiras
tentativas de germinação da semente da canna em Barbados e
Java, que essa semente fosse esteril. Por essa época, porém,
Harrisson e Bovel em Barbados e Soltwedel em Java, chegaram
a resultados concludentes. Estava assim assegurado á canna de
assucar o mesmo processo de melhoramento que, embora mais
difficil no caso da canna devido á natureza da semente, permittiu
fosse elevada a riqueza saccharina da beterraba de 4e 6% a 22 7o-

Deduz-se dahi ser possivel a cada paiz (pelo menos naquelles
em que verificasse a fertilidade da semente, muito embora se
possa conseguir resultados com a semente importada, a exemplo
do que tem acontecido em Tucuman e na Louziania) obter varie
dades de canna adaptadas ás condições próprias do meio, isto é,
de clima e de sólo. Na opinião do abalisado experimentador
hollandez Van Tounger «cada região possue para uma dada
variedade de canna a sua propriedade».

Comprehende-se o motivo por que a introducção de varie
dades extrangeiras, sendo um processo de melhoramento da qua-



230 ' CULTURA DA CANNA

Hdade da canna, não poderá merecer confiança antes de um
período regular de acclimatação. E, nem sempre o maior incon
veniente será esse, porque poderá vehicular moléstias contagiosas,
susceptíveis de graves damnos, principalmente em paizes sem
um serviço organisado de defesa agrícola.

Attendendo a essas razões, em todos os paizes de cultura da
canna, ensaios muito sérios passaram a ser realisados em esta
ções experimentaes, para conhecer-se as condições de fertilidade
da semente da canna, e se possível a hybridação artificial, for
mando novas variedades que produzissem maior tonelagem por
hectare e tivessem maior riqueza saccharina. Em Java, Barbados,
Philippinas, Cuba, Hawaii, Jamaica, Tucuman, Queensland, Loui-
siania, etc., com maior e menor successo, proseguem os trabalhos
experimentaes nessa directriz.

Progressos muito sensíveis já se fazem notar, existindo hoje
novas variedades de canna com 18 e 19 % de riqueza saccharina.
A pureza do caldo, a resistência ás moléstias, a tonelagem por
hectare, o numero de socas—são outros pontos obscuros e pecu
liares a cada paiz, que estão a exigir estudos continuados e
cuidadosos, e de que resultaria amparar em cada um delles a
diminuição de suas colheitas e substituir variedades degeneradas
por outras reconhecidas como bôas.

.  A producçâo maxima de assucar com despesas mínimas por
uma mesma area de terreno—eis a grande questão econômica,
que naturalmente deverá ser completada pelo fabrico intelligente,
assegurando ao paiz melhor organisado as vantagens da concor
rência nos mercados externos.

Tem-se ainda a selecçâo das variedades indignas como me-
thodo de melhoramento da canna. Este processo, comquanto
moroso, não permitte na verdade a formação de novas varie
dades, serve antes de meio de regeneração.

E' principio admittido que o tolete de canna deve reproduzir
( visto tratar-se de uma multiplicação) a mesma variedade a que
pertence. No emtanto, diversas excepções têm sido notadas,
chegando-se a admittir que, muitas das variedades hoje conhe
cidas, são provenientes de verdadeira mutação, em que gemmas
de um mesmo tolete produzem cannas distinctas phenomeno esse
a que os inglezes denominam sports. A primeira observação a

lüf cannas trazidas dasIlhas Mauricias. Pouco tempo mais tarde escreve o sr. Melmoth
Hall: «Eu já tive occasião de observar nada menos de tres
cannas distinctas oriundas de um mesmo tolete de canna
riscada, sendo uma inteiramente amarella, outra toda verde, e
finalmente a terceira riscada». Trata-se, neste caso, mais de uip



A LAVOURA 231

phenomeno de interesse scientifico, do que de um processo de
melhoramento que se possa utilisar na pratica corrente.

Resta-nos, portanto, a reproducção pela semente ou, melhor,
as hybridações, natural e artificial. A primeira, executada á mercê
da natureza não deixa de ter valor, ao passo que a segunda—
hybridação artificial—regulada por leis hoje conhecidas (leis de
Mendel, etc.), veio facilitar, verificada a sua possibilidade, um
trabalho mais regular. A sua applicação, como sabemos, é hoje
do dominio corrente da agronomia. Em relação á canna, porém,
grandes difficuldades têm' sido encontradas: irregularidades na
inflOrescencia, umas variedades florescendo num anno e noutro
não, algumas nunca florescendo; dimensões . insignificantes da
flôr, difficultando extraordinariamente o trabalho da fecundação
artificial, com um pollen e ovario de pequenas proporções; exis
tência de flores normaes e flores incompletas; a indehiscencia das
antheras que em alguns casos se verifica ou pelo menos se
realisa com difficuldade e de modo incompleto, etc.

E ainda assim o methodo da hybridação artificial não ,é
impraticável.

No quadro seguinte, com trinta e tres variedades de canna
cultivadas na Estação, póde-se conhecer as que apresentam maior
tendência para florescer.

Caminhamos para obter uma dada variedade de canna com
as qualidades pretendidas; maior riqueza saccharina, maior pro-
ducção por hectare, afinal, satisfazendo fins preestabelecidos.
Secundam-nos os trabalhos de Wakker em Java, Kobus e outros.

Resta-nos a pergunta: similhantes estudos poderiam ser effe-
ctuados em Campos ? Era a primeira questão a ser ventilada e
resolvida implicando múltiplos trabalhos experimentaes por
longos annos.

Sentimo-nos satisfeitos por termos iniciado esses estudos
com êxito em Campos, alcançando os primeiros.resultados posi
tivos em 1916. Nem em todos os paizes se tem chegado a resultados
concludentes, muito embora no Brasil, em Pernambuco, Manoel
Cavalcante de Albuquerque, alcançasse a gloria de ter sido o
primeiro a formar uma variedade applicando o processo de repro
ducção sexual—a conhecidissima «sem-pello»,hoje muito dissemi
nada em Campos. Outros agricultores procuraram imital-o e elle
mesmo proseguiu em novas tentativas chegando a obter, segundo
nos consta, a germinação mais ou menos abundante da semente,
porém sem os resultados esperados. E' que não basta alcançar a
planta oriunda da semente, ainda ha necessidade de estudal-a
chimicamente e no terreno durante um certo numero de annos
antes de propagal-á. Por esta forma, a não ser por mero acaso, o
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VARIEDADES que floresceram em Í9Í6, Í9i7,
Í9i8 e i9i9.

■Ui
:-'V

VARIEDADE

FL-ORESCIMENXO

1916 1917 1918 1919

74 B não pouco não não
208 B. > regular

6.450 B > » > nao

1.753 B •> nao » pouco
3.412 B » nao

147 B » )» pouco >

376 B 3» > nao »

3.405 B 7> regular
3.390 B » 3» > nao

Salangor > abundante abundante abundante
Pitú > 3» >

Violeta » regular pouco pouco
Cera » nao nao >

Prata > > » não
La Reine abundante > T> ■»

Q. Castro... nao » » abundante
Cayanna pouco > > »

Fita nao > 3»

Listada paulista regular » regular
Sem-pello abundante abundante regular abundante
Republicana nao nao não. regular
Cayanninha sim » » pequeno
Roxa nao » 3> nao

Verde pouco » regular
Port-Marckay » » »

Bois-rouge abundante. regular abundante
Creoula nao nao » pequeno
Rosa . ^ » nao

Crystalina » pequeno
Pó de ouro » > » nao

Sapiranga.. » pequeno
W. T » » pouco
Ubá »  » pequeno
Elisier regular regular regular regular

, 'W

resultado'só pôde ser contraproducente. Foi o que presumimos
ter acontecido em Pernambuco.

Succede que as variedades de canna produzidas de semente
revelam muitas variações entre si e a maioria apresenta predi
cados inferiores ás cannas originárias. E' o motivo por que se
torna necessário obter grandes quantidades, seleccionando as

Ht:
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• ■

melhores. Foi esse justamente o methodo seguido por Harrison
em Barbados que chegou a obter mais de um milhão de cannas
destruindo em seguida a maioria e uma outra grande parte no
curso do primeiro anno de observação. E' o methodo também
empregado em Java e que temos procurado seguir em Campos
em nossas experiências.

Pelas razões até aqui adduzidas, não resta duvida que para
uma região assucareira da importância da de Campos seria de
grande vantagem verificar-se a fertilidade da semente da canna.
Bastará dizer-se que a média da riqueza saccharina das suas
cannas, no periodo da safra, não vae além de 12 a 137o e a

producção também média, por
hectare, ficará comprehendida
entre 45-50 toneladas.

•r-, M

FIg. 3 — Flòr de canna

6.f—ovario; 2—estigma; 3—anthera; 5,
7, 8 e 10—membranas protectoras; 9—pellos;
II—filamento do estigma; 12—filamento da
anthera.

O melhoramento das va
riedades indignas pela selecção
ou a introducção de variedades
exóticas — methodos esses de
que até então se poderia valer a
estação experimental, possuem
as desvantagens assignadas.

Afigurou-se-nos o anno de
1916, ao assumirmos a direcção
da estação experimental, par
ticularmente favorável pela
abundancia de inflorescencia
em todos os cannaviaes do

município. Na estação experi
mental, de trinta variedades,
dezesete estavam em inflores
cencia. Não quizemos perder
a opportunidade para iniciar
mos os ensaios de germinação
da semente da canna em Cam
pos e o êxito coroou os nossos
esforços.

A flôr da canna (fig. 3) se apresenta com tres estames e um
pistillo, este composto apenas de um stilo bifurcado, sendo que,
em algumas flôres, essa bifurcação se torna muito saliente, pare
cendo ter-se dois stilos. O ovario contem um ovulo, que ás
vezes se apresenta muito reduzido, não se prestando á fecunda
ção, quando não são antheras de difficil dehiscencia ou a que
falta o pollen. Tanto o pollen como o ovario (que estão sujeitos
a variações nas diversas, variedades) são de dimensões, muito
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reduzidas, difficultando muitissimo o trabalho da fecundação arti
ficial, que precisa ser effectuada coincidindo a maturidade do
pollen com a maturidade do ovulo.

As cannas de semente são geralmente adventicias, isto é,
uma vez colhida a semente é ella plantada em terreno preparado
especialmente, sem se conhecer a sua origem, se proveniente da
auto-fecundação ou de uma fecundação extranha. Em Java tem-
se conseguido governar a fertilisação da canna, como por exemplo,
no caso da canna Cheribon (que é a base da cultura nesse paiz)
que serve-corno canna femea, por não dar pollen fértil, tendo
porém os ovarios das flores normaes. Fazem-se campos experi-,
mentaes plantando alternadamente sulcos de canna cheribon e de
uma outra tendo pollen fértil. Os trabalhos mais interessantes
realisados nesse sentido em Java foram os de Bouricius, que

^ canna Morte com a Cheribon e de Kobus que empregoua Chunee (uma variedade indiana) como a productora de pollen.
Muitas das variedades de Java têm sido obtidas desse modo.

Os trabalhos realisados por Mitchell em Queensland,e Lewton
Brain em Barbados, de retirar as antheras ou, melhor, de effectuar
a castração das flôres, fazendo a fertilisação com o pollen de
outras variedades, não só é um methodo custoso como difficil,
limitando bastante a producção de novas variedades.

Está provado que o methodo de obter grande numero de
cannas de semente, embora de origem desconhecida, fazendo-se
em seguida a selecção das melhores, tem proporcionado optimas
variedades a muitos paizes assucareiros, o que justifica plena
mente o seu emprego. E' nossa intenção conseguir, logo que as
circumstancias permittam, que se façam na estação experimeptal
estudos anatômicos e biologicos acurados da flôr das diversas
yanedades de canna, podendo assim dar margem a proveitosos
trabalhos de hybridação artificial.

H  data da floração das cannas em 1916, em Campos, variou4 de Junho. Por essa época, a idade dessas cannas, também
lava de dez a quinze mezes. Algumas variedades floresceram
ito, outros poucos pés, como a «cayana», a «verde», a «port-

r.oií'' com mais abundancia a «la-reine», a «sem-
Examinando a flôr de quasi todas essasvariedades, em 16 de Junho, notámos o pollen ainda verde.

pm pim.nío?® Observava-se a existência do pollen maduro
apenas a amad^^urecer começava
Hp frnrf^m^ír' de Julho, podia-se reconhecer a presença
rpii/Jí3fncn M ^ principio com uma côr ama-,
Sr JmlrSn oblonga; 6 mais tarde, já maduro, com umacor amarello-castanha, e de dimensões relativamente grandes;
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Fíg. 4

Sementes de canna (augmentadas 25 vezes)

Entre 18 e 20 de Julho, em caixões com terra bem moida e devi
damente preparada para esse fím, procedemos á primeira semea-
düra, collocando, sem cobrir, as sementes sobre a terra.

A rega foi sempre feita com um pulverisador Vermorel,
mantendo a terra num certo gráo de frescura.

Decorridos 15 a 20 dias

começaram a nascer as se

mentes (fig. 4) e assim che
gámos a. ter vinte e tres
pés de canna das variedades
«bois-rouge» e «sempello»
e um apenas da «riscada
paulista». A nossa inexpe
riência nesse genero de in
vestigação e por ter nascido
muita herva damnínha de
permeio, visto a terra ter
sido imperfeitamente esteri-
lisada, impediu-nos verifi
car se maior numero de

sementes havia germinado.
Desses pés, em numero de vinte e tres, nem todos resistiram

ás diversas transplantações, e alguns se revelaram rachiticos,
motivo por que foram eliminados, conservando-se cinco apenas
para observações posteriores. Eram provenientes das variedades
«sem-pello», «bois-rouge», «147 de barbados», e «Ia reine» das
Ilhas Mauricias. Na fig. 5 tem-se a variedade 4-c, que é originaria
da «riscada paulista», por occasião do primeiro corte, em março
de 1919, para a reproducção por toletes. E' uma variedade, de
todas as obtidas em 1916, aquella que nos parece infundir
maiores esperanças, pois que, de todas as conseguidas nesse
anno, no trabalho de selecção effectuado posteriormente por
occasião do primeiro córte, foi uma das conservadas, e bem assim
a 1-c, proveniente de sementes da «sem-pello», e a 3-c, originaria
da «Ia reine».

Nesses poucos pés de canna de semente alcançados em 1916,
já se observam grandes modificações nos característicos geraes
em relação ás cannas reproductoras, provando assim as varia
ções. a que se acham sujeitas as plantas em geral quando repro
duzidas pela semente, o que permitte justamente formar novas
variedades.

Referindo-se ás cannas de sementes, assim se manifesta o
professor Cross, actual Director da Exposição Experimental de
Tucuman: «Se demonstró que Ias nuevas plantas producidas
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comprienderon nuevas variedades de propriedades notablemente
distintas y que parecieron tener peca tendência a heredar Ias

1

KIUi

I-! r>i

«.IA/-
/rlt--'

I

Flg. S

Variedade 4 C proveniente de semente da variedade «Riscada paulista»,
por oceaslão do primeiro corte, em 24 de Março de 1919 depois de plantada
por toietes pela primeira vez em 1917. E' a primp.lra variedade de
pptlda por semente em Campos, e que tem revef

primeira variedade de canna
lado notáveis predicados.

1

''v., ,
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características partenales. Asi que tuvo quê reconocerse que cada
planta producida de ia semilla era una variedade nueva, cuyas
propriedades era impossible antecipar y que solamente poderia
llegarse a conocerlas por médio dei estúdio de ia misma planta».

'/vá

Fig. e

Inflorescencia (flexa) da canna

Resolvemos renovar as nossas tentativas no anno de 1917,
guiando-nos pela observação e experiência adquiridas no anno
anterior. Para esse fim foram semeados perto de oitenta caixões,
contendo a composição de um terço respectivamente de areia,
terra e estrume.

O florescimento não foi tão abundante como no anno de
1916. Das variedades existentes na Estação pouco nos pudemos
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utilisar, pelo facto acima indicado e "por serem" novas, de pouca
idade, as que floresceram cóm mais abundancia. Até mesmo as
variedades «bois-rouge» e «sem-pelio» plantádas, em Dezembro,
não tiveram tempo para florescer. Servimo-nos, por isso, dos
cannaviaes da usina S. João, postos gentilmente á nossa dispo
sição.

Não é regular o periodo em que florescem as cannas entre
nós, pois de Junho a fins de Outubro se encontram cannaviaes
com flecha sendo que, neste ultimo mez, com muito menos
abundancia (fig. 6).

'  '• - 'M-.s :V- w'
I  ' ■•Vfc

V Vf/v? ;-K''
r' -Vw"'' ■ «'íiil W.Ví.''' •. .'"'f a! v"'*^ «kifc'..

'íi. iiii^JW

Flg. 7

Cannas de semente germinadas em estufim na Estação, na idade de dois mezes,
quando são transpiantadas para caixões numerados.- ,

Em 1917 a primeira semeadura por nós effectuada teve lugar
em 18 de Julho, não dando o resultado esperado. Fizemos novas
tentativas de 1 a 25 de Agosto com maior successo.

Temos observado que não ha regularidade no nascimento das
sementes. Levam ás vezes um mez para nascer. Até meiados de
Setembro de 1917 realisámos a semeadura com êxito.

Por iniciativa própria, e sem que saibamos haver sido appli*
cada em caso idêntico, resolvemos iniciar a germinação da se
mente em estufins, alcançando um extraordinário resultado (fig, 7.)

■r

*
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, Attribuimas a semelhante methodo, re a alguns cuidados
espéciaes, o terjnos conseguido em 1917 para mais de dois rmil
Jpés de canna de semente, na sua totalidade provenientes dá «sèm-
pello» e «elizier», que se desenvolveram muito além da nossá
espectativa (fig. 8)

■.T; j

?í^"ys%!»Sií

Fig. 8

Vista geral de 8 lotes com canoas de sementes, contendo 2.700 pés, em 24 de
Março de 1919, por occasiâo do primeiro córte para plantio por toletes. Esses toletes
foram plantados com pés saidos directamente üe semente em Janeiro de 1918.

A transplantação fizemol-a para caixões numerados (fig. 9)
após um mez de nascidas, números esses que serviram para
indicar as próprias cannas em substituição de nomes, como se
usa commummente, seguindo-se a cada numero a letra C, que é a
abreviação da palavra Campos, tal como se faz nos demais
paizes assucareiros.

Em Janeiro de 1918 iniciávamos, finalmente, o plantio em
terreno livre (fig. 10) guardando entre as linhas a distancia de
2ms. e de pé a pé um metro, abrangendo oito lotes com 2.241
pés de canna, sendo 937 da variedade «sem-pello», e 1.294 da
<íélizier».

Na fig. 11 tem-se uma impressão desses campos de expe-»
jiencia com cannas de sementes, em maio de 1918,, desenvol-
sfendo-se bem, apesar da secca e frio reinantes nessa época dó
anno.
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Não foi possível obter caixões (0,25 x 0,25) para conter
todos os pés e para isso tivemos que fazer um abrigo de panno
para onde foram transplantados muitos pés e dahi posteriormente
para o local definitivo, Dos pés transplantados para caixões, uns
ficam durante o crescimento cobertos por pannos de aniagem, e
outros, a titulo de experiência, foram collocados num abrigo de
tella metallica muito fina, em que a canna ficaria preservada do
ataque de insectos e sem que as chuvas pudessem damnifical-as.
Na pratica, este ultimo methodo, pela inteira exposição á luz
solar, foi o que deu melhores resultados.

Fig. 9 .

Mudas de canna de semente na idade de tres mezes e meio, em condições de serem
situadas em terreno livre.

Finalmente, em fins de Janeiro de 1919, iniciámos a planta
ção ou, melhor, a collocação em terreno livre, abrangendo um
total de 2.241 pés e occupando 8 lotes..

Vê-se, pois, que os nossos trabalhos, em 1917, foram coroa
dos de um êxito bastante lisongeiro, ultrapassando a nossa me
lhor expectativa.
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Em 1918 preparámo-nos para proseguir nesses ensaios que,
infelizmente, não proporcionaram o mesmo resultado. As cannas

■  ■■ -■

r?rí-r-.;-'- ; _~

Flg. IO
Mudas de canna de semente no acto de serem plantadas em terreno livre na Estação.

Fi0. 11

'■ vista de tim lote de cannas de sementes na Idade de 4 mezes depois de PlantfldSS
-'} • em terreno definitivo, nas distancias convenientes,
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nesse-, a^nno floresceram muito pouco devido á secca intensissima
que sç declarou em Fevereiro e Março, aggravada mais tarde por
inverno de temperatura muito baixa. Na Estação Experimental,
apenas as variedades «sem-pello» e «port-marckey» floresce
ram, effectuando-se duas semeaduras com as sementes dessas
variedades: uma em Agosto e outra em Setembro, apenas nascendo
sementes da variedade «sem-pello» num total de 16 pés, sendo
4 pés da semeadurá de Setembro e 12 da de Agosto. A" plantação
definitiva, em terreno livre, desses pés, teve lugar em 13 de
Março do corrente anno (1919). Alimentamos as melhores espe
ranças nos resultados que possamos alcançar em 1919, devido
ás condições meteorológicas, que se desenham muito favoráveis,
tejido florescido este anno vinte variedades (o que até aqui se
não tinha verificado), dessas nascendo as sementes de treze,
destacando-se porém as sementes das variedades «salangor» e
«elizier», pelo maior vigor ç abundancia de germinação.

A secção de biologia tem procurado fazer estudos dos orgãos
sexuaes da flor das diversas variedades de canna cultivadas na
Estação, tendo em vista a organisação de campos de experiências
de hybridação. Comquanto dados muito valiosos e interessantes
If sido obtidos, ainda se não poude tirar conclusõesdefinitivas, por precisarem da confirmação em trabalhos poste
riores.

^  Finalmente, em Março deste anno (1919), tornou-se possível
iniciarmos o trabalho de selecção em cannas de semente' de
v-ampos para o primeiro plantio por tolete, o que foi feito com
os pés obtidos de sementes em 1917, num total de 2.700. Fazendo
rigorosa selecção obtivemos 215 variedades (fig. 12), que se
desenvolvem muito bem e apresentam typos os mais variados e
que nos enchem das maiores esperanças. A ninguém será licito

h n! / grandes vantagens que poderão resultar deste tra-oaiho (possuindo-se hoje em estudos e observação 215 vafie-
P es novas de canna) não só para a industria assucareira de
campos, como também para a de todo o paiz.

° futuro da industria assucareira campista, em que aLuiiura se acha adstricta a duas variedades apenas — «sem-pello»

^ degeneração e enfermi-
imnpXc^^ ^ comprehensão de qualquer um, a necessidade
HiQCPrr,: novas variedades em estudo, capazes de serem
aronr!? f substituição das cultivadas. Nãò se poderá
nii^n^no Campos taes factos difficilmente se darão
cidn á ueram, porque bastaríamos lembrar aqui o aconte-

^  ® ^ muitas outras, que desappare-ceram da grande cultura, hoje substituída pela «bois-rouge» e



A LAVOURA 243-

«sem-pello». De muitos agricultores temos ouvido que a «bois-'
rouge» foi a salvação da cultura da canna em Campos, e nãO'
será preciso dizer quanto entrou de providencial nessa substi-,
tuição. E será a melhor variedade de canna para Campos? A-^
mais rica, productiva e rústica, que poderiamos ter ? Que dizer;
da variedade «sem-pello» ? •

São interrogações que envolvem muitas questões importantes-^
para serem ventiladas. Pelo que vimos de expor, uma vez veri-;
ficada a fertilidade da semente da canna em Campos, acreditamos '
ter ficado bem patente que, dentro de alguns annos (pois que^

Flg. 12

Campo contendo 215 variedades de canna sellecclonadas de 2.700 pés.
■  '.'ri

em menos de quatro não se tem chegado ao estudo completo de ,
uma nova variedade de canna) estaremos habilitados a possuir ,
variedades próprias, muito melhoradas, contribuindo com o aper
feiçoamento progressivo das fabricas, para o futuro da industria
assucareira entre nós.

As variedades de canna obtidas por sementes acham-se hoje
disseminadas pelo mundo inteiro, por todos os paizes assucareiros,
e íiós mesmos possuimos muitas em observação, oriundas de .
Barbados, Java e Demerara. Nesses paizes a cultura tem progre-' '
dido sensivelmente com o accrescimo da producção e a elevação '
da percentagem de saccharose. , . . ' '

Pelo Director Taggart, da Estação Experimental de Louisiana, ̂
foi considerada a introducção das variedades de sementes «74» e -
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«95» de Demerara como «um dom divino para os plantadores»,
taes os predicados revelados e as vantagens auferidas.

No numero do jornal «Sugar» de Agosto deste anno, em
interessantíssimo artigo intitulado «Louisiana Seedling Canes», o
Sr. Taggart expõe todos os resultados que tem conseguido na
Louisiana, com variedades de canna obtidas de sementes, sementes
essas mandadas vir de diversos paizes onde floresce a canna.
Nós mesmos e a pedido do professor Cross, Director da Estação
Experimental de Tucuman, temos feito remessas de sementes de
canna de Campos, para seus ensaios na Argentina.

Vê-se, pois, que se não trata de assumpto para dilettanti ou
de questão puramente theorica, dessas que não passam dos
gabinetes dos scientistas.

A canna de semente D. 1.135 chegou a ser uma variedade
de notável importância em Hawaii e Queensland; as variedades
36 e 213 dejava e outras lograram salvar a industria da Tucuman,
devido á degeneração das cannas creoulas ; nas Antilhas Fran-
cezas, por ter também degenerado a canna cheribon, a sua sub
stituição se fez por variedades de sementes procedentes de
Barbados.

E assim tem acontecido em muitos paizes.
A zona assucareira de Campos pode ser collocada entre as

que se acham habilitadas a conseguir variedades próprias, e por
isso possue uma inestimável garantia para o futuro de sua prin
cipal. industrial que, se alguma coisa tem feito no domínio pro^
priamente industrial, pouco e muito pouco tem avançado quanto
aos processos de cultivo e melhoramentos da matéria prima.

Divulgando, com alguns pormenores, o que temos conseguido
nesse genero de investigação feita pela primeira .vez em Campos,
temos em vista chamar a attenção dos nossos homens públicos e
dos interessados para o inestimável serviço que a Estação Expe
rimental poderá prestar á industria assucareira de todo o paiz,
numa questão que reputamos importantíssima como garantia de
sua prosperidade presente e futura.

IX — Condições actuaes da Cultura

No proposito de ficarmos inteirados sobre as condições actuaes
da cultura da canna em Campos, organisámos um inquérito no
qual procurámos contemplar os mais antigos e intelligentes agri
cultores do município. Não foi sem reaes difficuldades que effe-
ctuámos semelhante trabalho, attendendo á aversão que existe
entre nós por assumptos economicos e estatísticos.

i '(i •
"li
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Limitar-nos-emos a transcrever o questionário formulado e
algumas respostas principaes, que serão a nosso vêr sufficien-
tes para esclarecer os processos adoptados e as condições actuaes
da cultura da canna em Campos.

QUESTIONÁRIO FORMULADO

1. O que prefere no plantio da canna? a olhadura, o
meio ou o pé? Qual a razão da preferencia?

2. Com quantos gomos ou gemmas planta cada tolete e
a que distancia um do outro?

3. Em que disposição colloca as gemmas da caitna?
4. Qual a porção de terra com que cobre o tolete?
5. Qual a profundidade dos sulcos para o plantio, a que

.  , distancia um do outro e qual a orientação que prefere ?
,6. Em que épocas costuma plantar a canna?
7. Se prepara as terras mechanicamente para a planta

ção, quaes os aparelhos que emprega?
8. Se tem tractores de arado, de que marca são, qual a

area que podem cultivar em um dia e com que dispendio ?
9. Em terrenos cultivados a arado, por quanto lhe fica

um alqueire de terras plantado de canna, incluídas todas as
despesas desde o revolvimento até o córte, inclusive?

10. E, egualmente, por quanto lhe fica um alqueire de
terras que foram de matta virgem, plantado a enxada,

•  depois de tirada a lenha e não incluindo o valor dessa?
11. E, ainda, um alqueire de terras de capoeirão com-

mum plantado á enxada?
12. Quaes as variedades de canna que cultiva?
13. Dessas qual a preferida e por que razão ?
14. Com que idade devem ser cortadas para que não

passem?
15. Da canna Bois-rouge e Sem-pello, qual a que dá mais

sócas e até quantos córtes compensadores?
16. Nessa zona, qual a producção média por alqueire de

Bois-rouge e Sem-pello?
17. Qual a producção média por alqueire das mesmas

em sócas de 1.°, 2.° e 3.° córtes?
18. Em que idade a canna é preferida para o plantio?
19. Para esse effeito prefere a canna de planta ou a

sóca; quaes os defeitos e vantagens verificadas em uma ou
outra ?

20. Faz plantações nos aceiros dos cannaviaes e mesmo
entre as linhas; de que culturas e quaes as vantagens ou
desvantagens ?
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.  ; , 21, Quantas limpas dá habitualmente em seus canna-,
; viaes, em terras novas e em terras já trabalhadas? ^

22. Por quanto em média lhe fica um carro de canna no:,
palhiço contadas todas as despesas de cultura até o córte'
inclusive?

23. Qual, em média, o numero de cannas por touceira
nas cannas de planta e nas de sócas?

24. Em que idade habitualmente chega terra á canna ?
25. Costuma despalhar o cannavial; em caso affirmativo,

que vantagens observa?
• 26. Queima sempre o palhiço quando faz novas planta

ções ?
27. Tem observado alguma praga ou moléstia em suas

lavouras; qual tem sido ella e que meios tem empregado
para debellal-a? ^ •

^ «barata» tem atacado as suas lavouras, quaestem sido os seus effeitos perniciosos e desde quando tem
notado essa praga em suas lavouras?

S  29. Se aduba os seus terrenos, em que consiste a adu-
.  bação ?

30. Quaes as terras que considera como as melhores
para a cultura da canna de assucar?

são Se ha zonas consideradas como cançadas; quaes
32. Tem laboratório chimico em seu Engenho? •

. .. 33. Em que mezes nota ser maior a graduação da canna?
comn + "^0 se cultiva mais a canna Cayana intensamente nesta zona?

RESPOSTAS

íinc respostas são dadas de accordo com os númerosQas perguntas .do questionário.

DE UM AGRICULTOR DA ZONA DE Su FIDELIS

«íifin empregamos no plantio toda canna, não.tendo
igualmente^ ^ alguma no plantio, desenvolvendo-se
dos na cortados com .4 e .& gommos e plarita-os na hnha a distancia de 10 cms. um do outro. ■

horíTnntnf ^^0 collocados de modo a ficarem os olhos
serem ' se desenvolver com facilidade e

■  4 2 aproveitados.
-  de Jiut camada de terra posta sobre o tolete é de 10 cms.

aos toletes calcada, afim de ficar bem adherida
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5. A profundidade dos sulcos é de 25 cms. e a distancia
entre elles de 1,50 a 2,10, conforme a fertilidade das terras.
Sendo nossas terras accidentadas a orientação da plantação
obedece ao melhor escoamento das aguas.

6. As plantações são feitas de Novembro a Abril, obe
decendo sempre ás chuvas.

7. As terras são preparadas mechanicamente com arados
de um a dois discos e com arados de vira-aiveca, e as capi
nas nas vargens com capinadeiras typo Planet.

8. Não empregamos tractores; sendo pequenas as su-
perficies em que podem trabalhar, o seu uso não compen
saria o capital empatado. A tracção é toda feita por bois.

-9, 10 e 11. Não temos detalhadamente as despesas afim
de que possamos dar dados exactos.

12. A variedade cultivada em maior escala é a canna
vermelha. Tal tem sido a modificação operada nas cannas,
que não podemos determinar a sua variedade. Acredi
tamos ser a Bois-rouge e a Louster degeneradas. Temos tam
bém pequenos quartéis de outras variedades, como a Bour
bon, a Port-Marchay, Crystallina, Pó de Ouro e Sem-pello
ou Cavalcanti.

13. Preferimos a especie vermelha já aclimada por ser a
que resiste melhor ás seccas que aqui são freqüentes nos
rnezes de Março e Abril e por se desenvolver com mais faci
lidade desde que haja chuvas e porque os cannaviaes dão
de sete a oito cortes.

14. As cannas de planta são cortadas com 14 a 18 mezes
e as de sóca de 10 a 12 mezes conforme corre a estação.

15. Damos preferencia á canna vermelha. Das experiên
cias que temos feito com a canna Sem-pello, plantada em
vargens, meias encostas, soalheiras e noruegas, não podemos
ter ainda a opinião firmada sobre a conveniência de a prefe
rirmos á vermelha. Desde já podemos dizer que aqui só tem
dado dois cortes compensadores.

16. Aqui o nosso calculo não é feito por superficie de
planta mas sim pela quantidade plantada. A producção
segundo os terrenos e ú tempo é de 20 a 35 por um. Assim
um carro de planta produzirá no minimo 20 e no máximo
35 carros de canna. A Sem-pello tem dado no máximo 25
por um.

17. A producção das sócas se o tempo corre benéfico
para a lavoura e não faltam as chuvas nas épocas de seu
crescimento, pouca differença faz da canna de planta até o
o terceiro córte, decrescendo dahi em diante na proporção
de 10 7o por cada córte além do 3."
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18. E' preferida canna para planta quando está comple
tamente desenvolvida e antes de apresentar signaes de matu
ração.

19. Empregamos para a planta indifferentemente, quer a
canna de planta, quer a de soca, não se notando razão alguma
de preferencia.

20. Não fazemos plantação alguma dentro dos canna-
viaes nem nos aceiros.

21. As limpas dependem do desenvolvimento dos can-
naviaes e do desenvolvimento do matto. Em cánnaviaes de 1."
planta damos cinco a seis capinas e nas sócas de duas a tres.

22. Depende o custo do carro de canna do desenvolvi
mento dos cannaviaes. Se o tempo corre bem para ós lavra
dores o custo do carro de canna incluindo o córte é de 8$
a 9$000.

Se, porém, não ha chuvas durante os mezes de Março
e Abril as cannas não dão em geral córte e o custo do carro
de canna fica por 12$ a 14$ pelo trato que é necessário
darem os lavradores durante mais um anno.

23. O numero de cannas por touceira é de 10, quer nas
de planta, quer nas sócas.

24. Sómente na canna de planta se chega terra á "pro
porção que ella se desenvolve.

25. Não desfolhamos os cannaviaes. Sendo os cannaviaes
plantados em linhas bem espaçadas e ventiladas esse traba
lho não é necessário, desprendendo-se naturalmente as folhas
seccas.

26. Nunca queimamos o palhiço, considerando esse pro
cesso um erro agrícola na lavoura da canna.

27 e 28. A única praga observada nas nossas lavouras
é a denominada «barata», mas esta mesmo só nos cannaviaes
já envelhecidos e abandonados e que é destruida pela queima
desses cannaviaes.

29. Não ha necessidade de adubos. As terras destas
propriedades são ainda muito lerteis, dispensando-os. Basta
o poisio para que voltem á sua primitiva fertilidade,
_  30. As terras que julgamos ter preferencia para a cultura

sao as argillo-arenosas permeáveis, de côr vermelha, a roxo
escura e as humiferas tendo o sub-sólo argillo-arenoso.

31. Não temos terras cançadas.
32. Não.
^3. Em nossa zona a melhor graduação da canna^ e o

melhor gráo de pureza é nos mezes de Agosto, Setembro e
Outubro.
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34. A canna Cayana é somente cultivada para mesa.
Toda a grande lavoura tem o inconveniente de ser muito
exigente, quer no trato quer no córte.

Amadurecendo toda a um tempo, floresce, e" se nao fôr
cortada nessa occasião, empobrece rapidamente, dando pouco
resultado no fabrico.

2." — DE UM IMPORTANTE USINEIRO E AGRICULTOR DA ZONA

DE S. GONÇALO

1. A olhadura porque falha menos.
2. Com tres a quatro olhos e a distancia de meio palmo.
3. Para os lados.
4. Pouca terra em Fevereiro, Março e Abril; e o dobro

em Setembro, Outubro e Novembro.
5. A profundidade do sulco de 20 cms.; a distancia entre

os sulcos 2 metros e a orientação N. E. 8. O.
6. Costumo plantarem Outubro e Novembro, Fevereiro,

Março e Abril.
7. Arados, grades e rolos.
8. Sim, o tractor Urugá; prepara alqueire e meio por

dia, com um dispendio de 86^$ a 100$000.
9. 1:200$000 mais ou menos, fóra a canna de planta.
10. 1:000$000 mais ou menos, fóra a canna de planta.
11. 1:200$000.
12. Intensamente Bois-rouge e Sem-pello.
13. Bois-rouge e Sem-pello por serem as mais resis

tentes.

14. Com a idade de 16 a 20 mezes.
15. Bois-rouge até á 3" sóca.
16. 300 toneladas.

17. Na l-í 280 toneladas; na 21 220; na 3." 180.
18. Com 10 a 12 mezes.
19. Prefiro a canna de planta.
20. Raras vezes.

21. Em terras novas tres limpas e quatro a cinco limpas
em terras trabalhadas.

22. Em seis a oito mil reis.
23. Regula seis a oito cannas em cannas plantas

a doze cannas em socas.

24. Aos quatro mezes.
25. Sempre que é possível para arejar as cannas.
26. Não.

27. Tem a «barata». A queima do palhiço para matal-as.

e dez

I

1
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28. Sim diminuição na quantidade e na qualidade, prin
cipalmente este anno (1916).

29. Não. •

30. Todos os terrenos se prestarão, salvo os que são
muito arenosos.

31. Na mesma zona consideram-se cangados os que não
produzem muito.

32. Não.

33. Setembro e Outubro.
34. Porque não espera, passa logo.

3." — DE UM ANTIGO E IMPORTANTE AGRICULTOR DA ZONA DO

RIO PRETO

1. E' preferível a planta com 8 a 10 mezes de idade
c na falta desta a olhadura, que não seja de canna muito
madura.

2. O tolete contendo 3 nós e a 8 pollegadas de distan
cia para cada planta, e com 5 a 8 palmos de rua, sendo
esta ultima para os terrenos muito bons.

3. Para os lados.
4. Pouca terra nos mezes de Abril até Junho, e bem

cobertas d'ahi por diante.
5. Nos terrenos altos um palmo; nos baixos, menos ;

a_8 palmos um do outro, nos novos e 8 nos velhos ; orienta
ção differente.

6. Todo o anno, de preferencia de Janeiro a Maio.
7. Arados de disco, grades, sulcadores e capinãdeiras

Planet.
8. 1:10Ó$000 para os terrenos arados.
9. Não.
10. 800$000.
11. 1:600$060.
12. Crystallina, Sem-pello e Bois-rouge.
13. Em terrenos selvagens a Crystallina; em terrenos

bons a Sem-pello; em terrenos cangados a Bois-rouge.
14. Nos terrenos bons com 15 a 16 mezes e sendo

plantadas em Setembro e Outubro deverão ser cortadas no
máximo, com 12 e no minimo com 10 mezes.

15. Todas as duas de 5 a 6 cortes.
16. 200 carros de 100 arrobas.
17. Na l.a sóca tanto como a planta, na 2." 140 carros;

e na 3.® 120 carros.
18. Com 8 a 10 mezes.
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19. Canna de planta por nascer melhor, durar mais a
sóca, perfilhar mais, produzir mais assucar, e melhor des
envolvimento.

20. Planto cereaes de um sulco a outro por não atro-
phiar a canna.

21. Em derrubadas duas e em terrenos arados quatro.
22. Por 61000.
23. A canna Bois-rouge nas plantas até 25 ou 30 e nas

sócas até 40 mais ou menos; a Sem-pello cinco ou seis
cannas muito desenvolvidas e 10 ou 12 nas sócas.

24. Com seis mezes mais ou menos.
25. Não.

26. Se está atacada de «barata».
27. A «barata» muito raramente e a queima para a sua

destruição.
28. No 10.° districto só appareceu um anno.
29. Não.
30. A varzea.
31. No 10.° districto não ha propriamente terras can-

çadas.
32. Não.

33. Agosto, Setembro e Outubro.
34. Por ser muito cubiçada pelas caças, empregados, etc.

4® — de um velho lavrador da zona de s. gonçalo

1. Em tempo de moagem planto só a olhadura por eco
nomia, e a canna quando não disponho d'aquella.

2. Com 3 a 4 gommos, com um palmo de distancia um
do outro.

3. A canna é atirada na cova e ajustada com o pé, não
observando collocação determinada.

4. Uma pollegada mais ou menos nas plantações de
Março e Maio, o dobro ou mais nas de Agosto a Feve
reiro.

5. Um palmo de profundidade; a distancia de um metro
a metro e meio um do outro, se a terra é velha e fraca ou• - — 7 - ^ ««MWM VK

não; preferindo sempre os sulcos com orientação para o
nordeste.

6. De Agosto a Maio.
7. Revolve com arado de disco e aiveca, gradeia com

grades de dentes, sulca com sulcador campista.
8. Não.

9. De 800$000 a 1:000$000.

J V"í-'
*  ■
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10. Não trabalha nestes terrenos.

11. De 1:0G0$G00 a 1:200$000.
12. Bois-rouge e Sem-pello.
13. A Bois-rouge porque perfilha mais e é mais resis

tente.

14. A Bois-rouge porque resiste até 24 mezes, mas a
Sem-pello deve ser cortada até 15 mezes.

15. A Bois-rouge porque se aproveita bem até á terceira
e quarta sócas.

16. 2GG carros, em média, correndo boa a estação.
17. O primeiro córte dá tanto ou mais do que a planta,

o segundo 15G carros e o terceiro IGG carros.
18. Sobrenova, de IG a 15 mezes.
19. Prefiro a planta, porque nasce melhor.
2G. Sim; milho, feijão e miudezas, bem espaçado para

não abafar a canna.
21. 3 nas mais novas e quatro nas mais velhas.
22. De 5$0GG a 6$GGG.

.  , 23. 8 nas plantas e o dobro nas sócas; na Bois-rouge e
na Sem-pello seis na planta e dez na sóca.

24. De 3 a 4 mezes,
/  25. Não.

26. Não.
27. A «barata». Queima o palhiço.
28. Atraza a canna. Forte, sim, de um anno para cá.
29. Não.
3G. As terras frescas, mas baixas.

. 31. As que dão cannas ha muitos annos.
32. Não.
33. Dizem que de Agosto a Outubro.
34. Porque é muito sensível ás seccas e passa facilmente.

5." DE UM VELHO LAVRADOR DA ZONA DO CARVÃO

1. Prefere do meio para a ponta desprezando o pé pro
priamente dito porque é muito commum falhar.

2. Com tres gommos; em terrenos fortes, a tres palmos
um do outro; e nos fracos a meio palmo, isto com a Bois-
rouge; com a Sem-pello junto um do outro porque essa
especie perfilha pouco.

3. Geralmente atira-se a canna na cova, mas seria pre
ferível que se colocasse com os gommos para Cima.

4. No tempo frio com o sufficiente para cobrir a canna,
e no quente com o dobro ou o triplo.

ÍÍÍfe'ii'/ 'AáàÊtt..
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5. Com um palmo de profundidade, e a cinco e seis
palmos um sulco do outro, e à direcção. de Nordeste para o
Sul para apanhar o vento reinante.

6. A melhor época do quente é de Outubro a Dezembro,
e do frio de Fevereiro a Abril.

7. Revolve com arados de disco.
8. Não.

9. 900$000.
10. Nunca trabalhou em terrenos dessa especie.
11. 700$G00.
12. Bois-rouge e Sém-pello.
13. A Bois-rouge porque perfilha mais, sendo portanto

mais abundante.

14. A Bois-rouge pode-se cortar de dois annos ou mais
sem passar; a Sem-pello deve ser cortada com um anno.

15. A Bois-rouge dá até quatro cortes, e a Sem-pello
dará dois.

16. A Bois-rouge, 150 carros; a Sem-pello 100 carros.
17. A Bois-rouge, sóca cortada com anno, na primeira

sóca dá 100 carros, cortada de anno e meio dará 150 carros e
ás vezes mais do que a planta; segunda sóca, geralmente
quando não falha dá o mesmo; a terceira dá sempre menos,
regulando 75 carros. A Sem-pello, a primeira sóca dá 75 e a
segunda 50; sendo muito sujeita a morrerem as sócas.

18. Com um anno e de canna planta, a Bois-rouge;
ve-se plantar com nove ou dez niezes ; porque endeveza
muito cedo.

19. A canna de planta, porque dá uma plantação mais
forte.

20. Milho e feijão entre as linhas e miudezas nos aceiros.
21. Em terras novas 2 a 3; em terras velhas.
22. 6$000.
23. Nas cannas planta de 6 a 8; nas sócas 12 a 15.
24. Na segunda limpa com 4 a 5 mezes.
25. Não.

26. Havendo «baratas» tem.
27. A «barata», que se tenta extinguir queimando o

palhiço.
' 28. Sim; atrophia a canna e conhece desde ha uns vinte

annos.

29. Não.
30. As do barro vermelho.
31. Não conhece zonas propriamente cançadas.
32. Não. - ,
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-33. Setembro e Outubro.
34. Porque passa muito depressa.

6.® DE UM GRANDE PROPRIETÁRIO E ANTIGO LAVRADOR NA

REGIÃO DO MURIAHÉ

1. Prefere da canna o meio ou o pé, indifferentemente,
desde que estejam sãos; e prefere porque acredita que a
canna de planta da própria canna seja mais saccharina' do
que plantada de olhadura; além db que, desse modo, a pro-
ducção conserva melhor os característicos da planta.

2. Com 3 a 4 gommos e a distancia de 0,10.
3. Indifferentemente.

4. De O, 03 a O, 05; pouca terra na plantação chamada
do frio e mais na do quente.

5. De um palmo a palmo e meio; a distancia de 1"',10
um do outro em terras novas; não observa orientação
determinada.

6. Setembro e Outubro, Fevereiro e Março, são os me-
zes preferidos.

7. Com arados de disco para revolver, grades, Planet
Júnior e Prudente de Moraes.

8. Não.

9. 1;200$000 em média.
10. 800$000.
11. 1;000$000.
12. A Bois-rouge e a Sem-pello, são as que cultiva

'  intensamente; esporadicamente encontra-se a Verde, Cayanna,
Pó de ouro e Port-marckey.

13. A Bois-rouge e a Sem-pello, porque resistem melhor
ás seccas e porque não passam facilmente.

14. A Sem-pello até 18 mezes. A Bois-rouge é ainda mais
resistente, e até dois annos no máximo.

15. Ambas egualmente até 4 córtes.
16. 150 a 200 carros.

17. A primeira sóca em terrenos bons dá ás vezes tanto
-  ou mais do que a planta ; mas geralmente calcula-se a pro-
ducção em dois terços; a segunda sóca em metade e a ter-

-  ceira em um quarto.
18. Prefere a canna logo que endeveza.
19. Prefere a sóca, porque a de planta é melhor para

moer.

20.

cannas

Não, para não prejudicar o desenvolvimento
novas e para não atrophiar a limpa de arado.

das

wN
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21. Em terras novas 2 a 3; em terras velhas 4 até 5.
22. 9$000 a 10$000.
23. Planta, de 6 a 8; nas socas 15 a 20.
24. Com 3 mezes.

25. Algumas vezes porque facilita o córte, enxuga
a canna e concentra o assucar.

26. Raramente.
27. Ultimamente a «barata», que se tenta extinguir quei

mando o palhiço.
28. A «barata» atrophia a canna, paralysando ás vezes

o seu crescimento e prejudicando muito as sócas, que muitas
vezes não vêm. A «barata» é mal muito antigo nas lavouras
de Campos, mas nunca com a intensidade de agora 0916).

29. Não.

30. As varzeas altas, que dão cannas muito ricas em
assucar.

31. No Muriahé não ha terras propriamente cançadas,
quando se sentem um pouco exgotadas por successivos annos
de uma mesma cultura, basta um pequeno repouso de alguns
annos para se revigorarem.

32. Não.

33. Em Setembro ou Outubro.
34. Porque passa com mais facilidade prejudicando as

sócas.

7." DE UM IMPORTANTE PROPRIETÁRIO EM S. GONÇALO E NO
CARANGOLA

1. O meio da canna por sêr a parte mais sã.
2. Com 2 gommos e a 30 cms. de distancia um do outro.
3. Não observamos esta disposição porque infelizmente

trabalhamos com um pessoal muito atrazado, porém, deve-
riamos collocar os gommos para o lado ou para cima, e
nunca para baixo.

4. Conforme a época da plantação; nos mezes de
Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro de 9 a 12 cms.
e nos mezes de Fevereiro, Março e Abril no máximo 6 cms.

5. Devido aos arados movidos por tracção bovina
apenas 20 cihs. A distancia de um sulco a outro é de
1™,25 e são abertos de Norte a Sul.

6. Setembro, Outubro, Novembro, Dezembro, Fevereiro,
Março e Abril.

7. Arados de tracção bovina de discos, grades de gram
pos, apparelhos de limpar Planet Júnior e de aterrar Oliver.
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8. Fica um alqueire onde não precisa destocarem
565$000.

9. Não temos.

10. Ainda não fizerrios esta plantação, porém creio que
não errarei augmentando 50 %.

11. Será muito maior o custo que matta-virgem devendo
ficar em mais de 1;000$000.

12. Bois-rouge e Sem-pello.
13. A Bois-rouge por ser mais abundante a sua pro-

ducção e também por conter mais assucar.
14. Dependendo de terreno, porém nunca antes de 14

mezes e no máximo com 18 mezes.

15. A Bois-rouge até 8 córtes e ás vezes 10.
16. Com bom verão a Bois-rouge attinge até 600 tone

ladas em boas terras e a Sem-pello o máximo que conse
guimos foi de 450 toneladas.

17. Nos terrenos em que trabalho quasi não ha diffe-
rença nos tres primeiros córtes; êm outros inferiores dimi
nuem de 10, 20 e 30 7o e ás vezes mais.

18. Com 12 mezes.
19. Sempre a de planta e a melhor que tiver. Na planta

ção de socas a producção não é tão grande e geralmente a
duração é menor.

20. Plantamos apenas um sulco sim e Outro não e só-
mente milho e em poucos cannaviaes, porque diminuem
sempre a producção da canna e os aceiros conservam-se
limpos para facilitar a ventilação.

21. Em terras novas 4 com arado e em terras velhas até 8.
22. Em 3$000 no máximo.
23. De 20 a -30 nas plantas e de 25 a 40 nas sócas;

porem, nas plantas a producção é maior, as cannas são mais
grossas e mais compridas.

24. Com 6 mezes depois de bem perfilhadas.
25. A vantagem de se despalhar é tirar mais assucar e

em parte evitar um pouco a «barata».
26. Nem sempre, só em casos de necessidade, principal

mente em palhiços de cannas que soffreram «barata».
27. A «barata» neste anno (1916) tem prejudicado extra-

orainanarnente e acho que o governo deveria tomar sérias
providencias para attenuar este mal e o único meio empre
gado e queimar o palhiço.

28. O depauperamento das cannas a ponto de morrerem
^ ̂  biminuição do assucar.29. Não.
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30. Barro preto onde a areia está mais profunda.
31. O nosso sólo é tão rico, que apesar de ser cultivado

ha quasi um século ainda produz muito, dependendo apenas
de chuvas abundantes e acho que a zona mais pobre é de
Campos a Guandu.

32. Não.

33. De Julho a Outubro.
34. Depois de uma praga ter atacado de preferencia

esta qualidade de canna foi abandonado o cultivo da Cayanna
e além disso é a mais sujeita a roubos.

S.'"" DE UM LAVRADOR DA ZONA DE QUISSAMAN

1. Na canna completamente sãutilisamos as tres partes.
Destas o pé é a mais freqüentemente rejeitada. No geral a
nossa semente é a própria canna, mas fazemos plantações
só com olhaduras nas occasiões de safras, antes por economia
que por preferencia de semente.

2. Cora 3 no geral, porquanto é sabido que nos toletes
maiores os goramos ao centro não nascem sempre. A collo-
cação dos toletes é unida.

3. Para os lados. Entretanto o tolete é, no geral, atirado
ao acaso sobre o sulco.

4. 10 e 12 cms., sendo na plantação de verão a espes
sura será maior que na de inverno.

5. 30 cms. na distancia de l'",20 a 1,"'50 na relação de
terras mais trabalhadas ou não, procurando-se a orientação
dos ventos reinantes com o fim de facilitar a ventilação da
lavoura.

6. De Fevereiro a Maio e de Agosto a Outubro.
7. Sim; com arados, grades, rolos, etc.
8. Sim ; 3/4 de alqueire para um tractor com 2 aivecas

ou 2 discos com a despesa de 60$000 approximadamente.
9. 800$000.
10. 600$000.
11. Da roçada ao córte 1:000^000.
12. Bois-rouge e Sem-pello.
13. Plantamos mais Bois-rouge do que Sem-pello com

preferencia dividida.
14. Para uma e outra anno e meio — a Bois-rouge em

terrenos já trabalhados resiste 2 annos e mais.
15. Já conheço tres sócas bôas para a Sem-pello e

espero outras. A Bois-rouge vae até 7 ou 8 em terras novas.
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16. Em média 200.000 kilos. Nas terras virgens de 300
a 400 e até mais nos annos chuvosos.

17. Nas socas devemos sempre contar com menos 1/4.
18. Quando maduras em um e meio annos.
19. Sempre é preferida a planta.
20. Nos aceiros não; nas linhas, cereaes (milho e feijão)

que atrazam o crescimento da canna, mas que compensam
com a producção que offerecem.

21. 3 para as terras já cultivadas; 2 para as novas; 1
para os palhiços de roçadas e 2 para os das terras traba
lhadas.

22. O kilo de canna fica por 4 reis.
23. Para planta 10 e 12; nas socas mais, porém menos

robustas.
24. De 3 a 4 mezes.
25. Não.
26. Sim.
27. Não.
28. Não.
29. Não. Trabalho em terras novas e sobre novas.
30. As de mato.
31. Sim, as que já foram muito lidadas e que voltam a

produzir com uns 10 annos de descanço.
32. Não.
33. Não.
34. Porque passam facilmente e não dão bôas socas.

9." DE UM CONCEITUADO AGRICULTOR DE QUISSAMAN, TALVEZ
DOS MAIS ANTIGOS DA ZONA ASSUCAREIRA DE CAMPOS

.  O meio, plantando também algumas vezes a
olhadura e o pé ; prefére porque nasce sempre melhor.

2. 3 a 4 gommos: quando a canna é bôa a 20 cms. e
mesmo mais; mais junto quando é inferior.

3. Procura sempre collocar com os gommos para os lados.
4. De 6 a 10 cms.
5. 30 cms. a 45 cms. de profundidade e na distancia o

uico um do outro de l'",80 a 2"" procurando sempre a orien-

iud^° o N. E. que, por ser aqui o vento reinante, pre-] uica muito as lavouras nos períodos de secca, tão communs
nesta zona.

em O época é de Fevereiro a Março, no emtanto,Wuissaman, pode-se plantar em qualquer época, desde
que Chova, que a canna nasce perfeitamente.
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7. Emprega-se de preferencia o arado de aiveca Brabant,
revolvendo até 30 cms.

8. Tractor Mugol de força de 16 cavallos vapor, que
revolve 2 a 2 1/2 hectares por dia, conforme o estado do
terreno, com o dispendio de uma garrafa de gazolina e tres
latas de kerosene, um machinista e um arador, salario total
de 5$000, para dois.

9. Revolvendo-se apenas uma vez com o arado Brabant,
grade dupla e limpas a Planet (levando cinco limpas) 500$.

10. Plantado a enxadão, em linha, levando quatro lim
pas 620$000.

11. Mais ou menos a resposta ao quesito n. 10.
12. A Bois-rouge e Sem-pello.
13. A Bois-rouge porque é mais resistente e dá melhor

sóca.

14. A Bois-rouge pôde ser cortada até com dois annos,
diffieilmente passa; a Sem-pello, nò máximo, com 15 mezes.

15. A Bois-rouge, que sendo bem tratada dá até seis
córtes.

16. Bois-rouge 200.000 kilos e a Sem-pello 250.000.
17. Bois-rouge no 2.® córte 150.000 kilos; no 3.® 100.000.

Sem-pello no segundo 150.000, e no terceiro 75.000.
18. De 8 a 10 mezes.
19. Prefere a de planta por nascer melhor.
20. Não; para não abafar a canna.
21. Nas novas 2 e nas velhas de 3 a 4 limpas.
22. 9$ a 10$000.
23. Nas cannas de planta 6 a 8, nas socas de 12 a 14.
24. De 2 a 3 mezes.
25. Não.
26. Quasi sempre para desembaraçar o terreno. •
27. Não. ' --'c.

28. Não, em Quissaman.
29. Sim, com estrume de curral e cinzas.
30. Deixou de responder.
31. As que já foram muito trabalhadas, que voltam a

dar bôas socas depois de um descanço de 8 a 10 annos.
32. Não.

33. De Julho até Outubro, principalmente nos dois
últimos mezes.

34. Deixei de cultivar a canna Cayanna porque dege
nerou muito, e não dava mais socas. Além disto por ser
muito atacada por toda a sórte de animaes damninhos.
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Fazendo a capina mechanica nos cannaviaes, na Estação Experimental de Campos.

Deprehende-se, com facilidade, das respostas ao questionado,
que existem fundas divergências entre os plantadores de canna
sobre muitas questões que se prendem á sua cultura. Convém
observar, no emtanto, que semelhante controvérsia também se nota
em muitos paizes assucareiros, constituindo as mesmas objecto
de sérias pesquisas por parte das Estações Experimentaes. Desta
cam-se, dentre outros, os seguintes pontos, como sendo os mais
sujeitos a variações, de accordo com cada paiz — profundidade e
distancia dos sulcos —; a parte a preferir da plantação—olha-
dura, terço superior, meio, pé, e canna inteira, em uma ou mais
carreiras no sulco, etc.

Trata-se de verdadeiras questões de physiologia, nas quaes
as condições agrologicas e climatericas têm notável influencia,
sahentando-se, dentre as pesquizas até aqui realisadas a respeito,
as clássicas experiências do Dr. W. C. Stubbs na Louisiana.

^ Pfofundidade dos sulcos e a distancia entre as linhas têm
constituído assumpto de discussões e experiências em vários
paizes.

Em Java, por exemplo, os sulcos têm a profundidade de
r  /"i. Tucuman de 30-35 cms.; em Havali de 35-40ms. A distancia, depende não só do clima e do sólo, como da
variedade a cultivar-se. Um inquérito sobre a distancia mais econô
mica a guardar-se entre os sulcos realisou-se em Audubon Park,
ova Urleans, achando Stubbs que quanto menor a distancia

maior sera a pureza do caldo e o rendimento da canna, mas que.
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em sulcos muito estreitos, o augmento de rendimento apenas foi
sufficiente para pagar o excesso de canna exigido pela plantação.
E' assim, que Stubbs acha que a distancia entre os sulcos deve
ser objecto de experiências locaes, tendo adoptado para Audubon
Park a distancia de l'",55. Em Cuba a distancia considerada me
lhor é a de lm,70; em Java lm,25; em Tucuman lm,50; em Gua-
daloupa de lm,30 a lm,50; em Hawaii lm,50. Em Campos, a
nosso vêr, segundo experiências realisadas, a distancia média
favorável será a de lm,80, na maioria dos casos.

Diversos processos têm sido aconselhados (Reynoso, Zayas,
etc.) visando conciliar as distancias na cultura da canna, não só
entre as linhas, como também na collocação da semente (tolete)
no sulco, afim de serem obtidos os melhores resultados. Até aqui
ainda não foi possível adoptar-se uma norma capaz de applicação
generalisada.

Uma outra questão não menos controvertida e bem interes
sante, é a da parte da canna a preferir-se no plantio — olhadiira,
terço superior, médio ou extremidade inferior (pé).

A preferida, na maioria dos paizes, é o terço superior, regei-
tando-se as partes média e inferior da canna.

Muitos autores admittem que a ofhadura acarreta a degene-
ração, muito embora os celebres trabalhos de Stubbs, naLouisiana,
não confirmem semelhante hypothese. E' o processo empregado
em maior, escala na cultura de Campos, usando-se, é verdade,
aparar a extremidade da olhadura e conserval-a com dois a tres
entre nós, evitando-se assim que o broto terminal se desenvolva
antes das gemmas lateraes. Esta pratica é adoptada em maior es
cala no período de safra, permittindo aprroveitar-se a canna para
moagem.

Fóra dessa época, o plantio é feito indifferentemente, utili-
sando-se toda a canna, comtanto que as gemmas estejam per
feitas.

Paizes ha em que se planta a canna inteira ao em vez de toletes,
e em alguns são usadas fileiras parallelas no sulco.

E' opinião de Reynoso que a canna-planta seja de um modo
absoluto superior á de sóca para plantio, observação que se deve
ter em conta, comquanto falte uma melhor comprovação a respeito.

Approveitando-nos dos recursos de occasião, também estabe
lecemos uma série de experiências em numero de 114, visando
elucidar, em relação a Campos, esses pontos controvertidos. Infe
lizmente fomos prejudicados por circumstancias imprevistas de
tempo, inutilisando as experiências que abrangiam seis varie
dades de canna, apenas se salvando as concernentes a tres, num
total de. nove variedades.
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Com cada variedade foram feitas dezeseis experiências: tres
sobre distancia entre os sulcos, a 2m, lm,5 e Im, (e os n.°® í,
2 e 3); tres sobre a parte da canna, olhadura meio e pé (os n.°s
4, 5 e 6); tres sobre o comprimento do tolete com 2, 4 e 5 gemmas
(os n.°® 7, 8 e 9); tres relativas á distancia entre os toletes no
sulco — juntos, a 20 e a 30 cms. distantes uns dos outros (expe
riências n.°® 10, 11 e 12); tres quanto á profundidade do sulco, a
15, 40 e 50 cms. (os n.°® 13, 14 e 15); e uma sobre a collocação
das gemmas (a de n.° 16).

Nos tres quadros seguintes estão expostos os resultados
obtidos quanto ás tres variedades, com as respectivas analyses.

Variedade 20S-B — Analyse

Experiência Saccharose ClUCOSB Apua Flfira
Hão deter
minado

C. pureza

N. 1
»  2
»  3

•  » 4
X. 5

»  6
»  7
»  8
.  9
>  10
»  11

»  12
»  13
»  14
»  15
Media

17,78 •/
17,59 »
15,91 »
17,65 X.
17,35 X
15,67 »
16,24 »
15,13 X
15,75 =>
14,85
16,16 »
17,38 »
17,80 »
17,84 »
17,21 »
16,69 »

0,35
0,41
0,52
0,40
0,37
0,83
0,31
1,00
0,25
0,35
0,44
0,27
0,20
0,16
0,14
0,37

68,47 7
68.62 »
69,74 »
68,31 »
68,27 x>
69,87 »
69.63 »
69,79 »
70,13 >
70,35 »
70,92 x>
68,38 »
68,41 »
68,70 »
68,09 »
69,18 j.

12,25 7»
12.74 >
13,24
12,44 X.
13,35 »
12,22 »
12,90 »
12,69 »
12,80 »
12,90 »
11,48 X.
12,71 >
12,90 »
12,89 x>
13,59 »
12.75 »

1  15 "/'xX'-' /O
0,64
0,59
1,20
0,68
1,41
0,92
1,48
1,07
1,55
1.00
1,26
0,69
0,41
0,97
1.01

36,39
56,09
52,58
55,70
54,61
52,01
53,47
49,93
52,73
50.09
55,56
54,97
56,35
56,99
53,93
54.10

1,97
2,33
3.26
2.27
2,13
5,29
1,91
6,61
1,59
2,36
2,72
1,55
1,12
0,90
0,81
2,33

PRODUCÇÃO

Experiência Peso Experiência Peso Experiência Peso

N. 1—2 ms. larg.
» 2—1,50 »
3—1,00 »

> 4—olhaduras.
» 5—meio

840 k.60ü
493 » 600
896 » 400
399 » 400
453 X 000

N. 6 pé.
X  7 2borb.
X  8 4 »
X  9 5 X
X 10 juntas.
Exper. n. 16

500 k.200
520 X 000
409 X 100
463 X 400
433 . 400
194 X 800

N. ll-0,20tol.
X 12—0,30 X
X  13—0,15prof.
X 14—0,40 X
X  15—0,50 X

328k.000
308 X 200
180 X 800

500 X 600
454 X 200

Cada lote ou experiência io\ feita numa area de 100""-, tendo sempre o
tolete ou estaca tres borbulhas, exceptuando apenas as experiências
ns. 7, 8 e 9.
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Um simples exame permitir-nos-á concluir que, por esses
resultados, não se torna possível tirar illações, havendo necessi
dade que sejam ainda continuadas as experiências desse ge-r
nero durante um período mais ou menos demorado. Vê-se que
as experiências agrícolas exigem tempo e muita continuidade de
esforço.

Na Estação procurámos effectuar a selecção cultural da canna,
que embora seja um principio acceito em todos os paizes como
aconselhável, não conhecemos ainda regras firmadas a respeito,
nem tão pouco resultados experimentaes. Procurámos guiar-nos
pelos princípios geraes da selecção e, no caso da canna, assim
procedemos: em primeiro logar tirámos a média do numero de

Variedade — Analyse

ExpBrlencia

.  1

h

N. 1...
»  2...

3...

4. .

5...

6...
7...
8...

9...

10...
11...

12...
13...
14...

15...

Media...

Sacciiarose

16,15 V
15,73 .
15,13 >
16,82 »
15,26 »
14,31 »
15,42 >
15,49 »
16,39 »
15,22 .
13,77 »
14,64 3.
14,24 .
13,06 V.
14,77 »
15,09 »

0,20
0,27
0,27
0,28
0,34
0,34
0,28
0,30
0,34
0,31
0,28
0,36
0,31
0,44
0,28
0,31

Aoiia Fibra

66,737'
67,79 »
67,64 .
68.01 »
67,84 X.
68,67 »
66,73 »
68,34 »
66,96 .
70.02 .
70,30 .
71,12
70,07 »
71,51 »
70,45 »
68,81 »

16,05 7
14,69 >
16,12 »
14,40 =
15,38 »
15,64 »
16,38 .
14,69 =.
.14,86 >
14,01 ^
14,29 .
11,99 »
14,22 »
13,94 »
13,59 »
14,67 »

0,87 7
1,52 X.
0,81 »
0,49
1.18 »
1.04
1.19 »
1,18 »
1,45 »
0,44 »
1,36 »
1,99 »
1,16 .
1.05 »
0,91 »
1,11 »

C. pureza ! c. giucose

48,54
48,84
46.75
54,58
47,45
45,67
46,34
48,92
49,61
50.76
46,36
50,69
47,57
45,84
49,98
48,40

1,23
1,71
1,78
1,66
2,23
2,38
1,82
1,94
2,07
2,04
2.03
2,46
2,18
3,37
1,89
2.04

PRODUCÇÃO

Experiência Peso Experiência Peso Experiência Peso

N. 1—2ins. (lisi. siiic.
» 2—1,5 » »
» 3—1,0 » »
» 4—olhadura..
» 5—meio

528 k.400
425 » 200
427 » 000

542 » 600
263 » 600

N. 6 pé.
»  7 2 borb.

»  8 4 »

»  95 .
» 10 juntas.

250 k.400
220 » 400
186 X, 000
260 » 000

330 » 000

N. 11-0,20 tol.
» 12—0,30 X,
» 13—0,15prof.
> 14—0,40 >
»  15-0,50 .

594k.600
493 »600
644 »600
864 »600
564 .600
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cannas por touceiras, assignalando aquellas que estivessem dentro
desse critério, o mesmo fazendo quanto ao peso e ao tamanho de
cada canna de uma mesma touceira, eliminando sempre os toletes
doentes ou de gemmas estragadas e imperfeitas. Foram empre
gadas na selecção 14 variedades e cada variedade tendo dois lotes

Variedade -1755-B—Analyse

Exíerlencla Agna ■ Fibra
Não úeier- c. pureza c. glucose

N. 1..
»  2..

»  3..

»  4..

»  5..

»  6..

»  7..

.» 8..
»  9..
»  10..
»  11..

»  12..
»  13..

»  14..

.  15..

Media..

13,27 ,
15.54 »
16,34 »
14,45 ̂
15,13 »
14,21 »
15,41 »
15,25
14,34 »
15,76 »
15,16 »
15,21 »
14.55 >
13,34 »
14,73 »
14,86 »

0,387
0,46 »
0,41 »
0,55 ̂
0,42 »
0,61 »
0,39 »
0,40 .
0,29 »
0,29 »
0,34 .
0,47 »
0,28 »
0,33 »
0,24 »
0,39 »

68,88 7,
68,88 »
66.62 »
67.63 »
66,41 »
68,48 »
66.64 »
67,40 >
69,29 »
67,05 »
68,82 »
66,86 »
69,36 »
72,11 >
71,35 »
68,21 »

16,80 7,
15,74 .
14,74 »
17,37 »
17,64
15,36 =.
17,06 »
15,51 »
14,58 »
16,55 »
15,20 ̂
16,92 »
17,70 »
13,05 »
12.57 »
15.58 »

0,67'
1,64
0,88
1,30
0,40
1,35
0,50
1,44
1,43
0,35
0,48
0,54
1,11
1,17
1,11
0,96

42,64
46,55
50.48
42,92
45,07
45,10
46,19
46,78
46,69
47,83
48,62
45.89
47,48
47,83
51,41
46,76

2,86
2,96
2.51
3,81
2,77
4,29
2.52
2.62
2,51
1,20
2,90
3,09
1,92
2,40
1.63
2,63

PRODUCÇÃO

Experleucia Peso Experiência Peso Experiência Peso

N. 1—2,0 ent. lin.
» 2—1,5 » »
» 3—1,0 » >
» 4—olhadura..
» 5—meio

564 k.800
441 200
829 » 000
405 » 200
727 » 000

N. 6 pé.
»  7 2borb.
»  8 4 »
»  9 5 »

»  10 juntas.
Exper. n. 16

520 k.200
478 600

438 » 200

481 X. 200
682 » 600

N. 11—0,20 tol.
). 12—0,30 »
»  13—0,15prof.
» 14—0,40 »
«  15-0,50 »

colloc.dostoletes

557 k.200
400 » 200

717 » 000

771 » 700

718 ® 200
402 » COO

de 500m,2, sendo um seleccionado e outro sem selecção, para
servir de termo de comparação. Com excepção de duas variedades
em quatorze (isso mesmo com pequenas differenças, o que se pôde
attribuir ao terreno), os lótes seleccionados produziram perto de
200 kilos a maior sobre os não seleccionados.
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16.450 B....50025- 9-19178191-01-825002,6319746006,821002.1471.221.740

2 357.1B....> » »7002,821051.18000,8111.0912.24122.410

3376 B....»28- 9-19178191-01-21"31006,621256.114000,301235.13.184048.13

43.405 B....»1-10-19179-10-191891001,2212.08720000,011346.13.730003.73

53.390 B....28— 9-191721-10-191851000,511409.1 .61000,601526.1925.3092.53

6White T...29- 9-191719-10-191871001,2211.054'81113,000575.1926.2092.62

7Salangor...>3-10-19178191—01-4152004,6311.65126132,400820.1976.2097.62

8PItúT>1-10-19178191-01-0121134,1002.14822132,400007.1848.3084.83

9Violeta»22-10-191716-10-191823120,0001.93624110,0001.7213.657075.63

01G. Castro..>9-10-191723-10-191833159,5002.49734000,451052.24.747074.74

11Bois-rouge.4-10—191724-10-191827138,6001.72728006,531087.13.50737.070

21La Reine...»10-10-191729-10—191835128,8001.53636000,531362.1997.227.990

13Cêra>8—10—191723-10-191831162,2001.82832000,6511.200820.330.280

41Sem-pello..»6—10—19178191—01-4229140,6003.25030000,3512.317765.555.670
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Deante dos resultados que offerecem essas experiências não
se pode duvidar da vantagem da selecção na cultura da canna, e
o quanto poderiam lucrar os cultivadores reservando em suas
plantações parcellas especiaes bem seleccionadas, verdadeiros
viveiros, donde retirariam mudas vigorosas e sãs para o plantio
em larga escala. O terreno utilisado para esse fim seria escolhido
entre os melhores da propriedade, sujeito a um preparo rigoroso
e, se possivel, irrigado e adubado de modo a possuir-se cannas
sadias e vigorosas para reproducção. A proposito, convém ter-se
presente ao espirito, o principio biologico de que as propriedades
de rusticidade e productibilidade São transmissiveis por heredita-
riedade, principio esse que, em agricultura, se traduz por factos
economicos inestimáveis.

Não pôde restar duvida que temos deante de nós um vastis-
simo campo para estudos, pois já não é sem tempo que se torna
preciso conseguirmos uma orientação que, na- actualidade, serve
de meio de defesa agricola e commercial dos productos da canna,
como base que é de uma grande riqueza nacional, susceptível do
mais vasto desenvolvimento.

X—Florescimento da canna

E' um phenomeno que impressiona em Campos, nestes últi
mos annos, o do flechamento generalisado dos cannaviaes.

Até certo ponto, nada se tem a estranhar que, em_ um paiz
de clima como o nosso, a canna uma vez attingida a idade de
14 a 15 mezes, emitta a inflorescencia, apresentando um desen
volvimento normal. Mas, é facto de fácil verificação, que nem
sempre isso acontece, e sabemos que o apparecimento da flexa
ou bandeira, constitue symptoma certo de acceleração para a ma-
turdade, obrigando a fazer-se o corte logo que a flexa tenha
seccado ; porque, se tal não se dér, os princípios nutritivos emi
grarão para as gemmas lateraes que passam a desenvolver-se com
grandes prejuízos para a fabricação, do assucar. E' facto sabido
que, a rnedida que a canna amadurece, o sueco soffre augmento
ern sua* riqueza saccharina e consequentemente os assucares
reductores diminuem em proporção — motivo esse porque a parte
interior do colnio da canna se apresenta sempre com maior pu
reza e maior riqueza em saccharose.

^ flexa começa a Seccar, a canna perde a sua vitalidade e, portanto, a faculdade que possue .de elaborar os assu
cares reductores, dando-se a concentração do sueco e a respectiva
synthese da saccharose. Ha, portanto, nas cannas florescidas, um
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augmento de perceiitagem de saccHarose no sueco que, por outro
lado, se carrega de saes, princípios práticos e substancias anny-
laceas, difficultando com isso enormemente a fabricação de
assucar. ' -'

O disseccamento que a canna soffre na sua parte superior,
com o tempo, attinge também o colmo, não só diminuindo muito
o peso da canna, como tornando o sueco de trabalho difficil na
fabricação do assucar. Não é, entretanto, quando a inflorescencia
apparece ou mesmo quando secca, que se fazem sentir os maiores
prejuízos, mas sim quando as gemmas lateraes dos colmos
rebentam, calculando-se que as perdas em assucar, nesse caso,
possam elevar-se a 3 % — não só o conteúdo em saccharose
diminue como também a pureza do caldo soffrem de modo
notável.

E' nosso pensamento que os annos de formação de muito
melaço e baixo rendimento industrial, como tem occorrrido em»
Campos, coincidem justamente com aquelles de uma accentuada
inflorescencia nos cannaviaes. A grande extensão da lavoura não
permitte que o córte se faça no momento mais opportuno, e dahi
os inconvenientes assignalados.

O symptoma, a nosso vêr, mais alarmante, é o do floresci
mento de cannas de pouca idade, muito novas ainda, com 6 ou 7
mezes de planta ou de sócca, que terão o seu desenvolvimento
entravado e grande alteração no sueco. E isso se pôde observar
em grande escala na cultura de Campos.

Quaes as causas desse phenomeno? Somos de opinião que
ainda não sejam bem conhecidas, querendo crer que se trate antes
de alterações climatericas muito sensíveis, como, por exemplo,
a um verão bastante fórte seguindo-se um inverno de tempera
tura muito baixa. Estamos propensos a admittir que, a natureza
do terreno e o seu impobrecimento, possam concorrer bastante
para a manifestação de tal phenomeno. A plantação de mudas de
canna que florescem deve ser evitada, muito embora se seja
obrigado a inutilisar a olhadura ou ponta, que não poderá ser
aproveitada.

A inflorescencia dando-se entre nós de Maio em deante, as
plantações de Janeiro a Março teriam a vantagem de permittir
que só fossem florescer com idade avançada, diminuindo os pre
juízos sensíveis queoccorrem quando tal acontece aos 6 e? mezes.
Nutrimos, no emtanto, dia a dia maior convicção, que assume o
aspecto de grande relevância econômica para o futuro da nossa
industria assucareira, a obtenção de novas variedades de canna,
trabalho esse que vamos realisando, com resultados que ultra
passam de todo a nossa melhor espectativa.
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XI — Moléstias da canna

Até o presente momento muito poucas investigações se fize-
zeram em Campos sobre o assumpto. No emtanto, é nossa con
vicção, que se tornam indispensáveis estudos muito sérios a tal
respeito, pois não será para estranhar que se cheguem a fazer
revelações de certa gravidade.

A julgar-se pelo resultado do inquérito procedido entre agri
cultores e industriaes, nada de notável occorre na cultura, fazendo
no geral mensão apenas a um insecto denominado "barata", que
é um hemiptero homoptero da fam. Cercopidae (sub-fam. Cor-
pinae) e do genero Tomaspis, cujos estragos são de effeitos limi
tados, mesmo na phase larval.

A díatraea saccharitís (Fab.), também conhecida pelo nome de
broca, causa damnos bem sérios á cultura da canna em Campos,
j)nncipalmente no caso de plantas ainda na primeira idade.

Quer de natureza cryptogamica, quer eníomologica, estamos
inclinados a crêr que existam várias enfermidades na cultura,
impondo-se, por isso mesmo, estudos que façam completa luz
sobre o assumpto.

Accresce observar que a canna é cultivada em Campos em
larga escala, pelo regimen extensivo, concorrendo para que
escapem, á observação dos interessados, moléstias -e phenomenos
por vezes prejudiciaes ás plantações.

Ainda neste particular, avultam de importância os trabalhos
e estudo para conseguir novas variedades de canna, como
recurso capaz de salvaguardar os grandes interesses economicos
da região.
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CAPITULO III
.  •■ 'Í,!í;À

Inclijistria assacareira

I — Considerações geraes
Múltiplas causas têm concorrido para retardar o desenvolvi-

níento da- industria assucareira de Campos, umas peculiares á
organisação economico-financeira do paiz, outras de natureza
mundial. Procuremos examinal-as.

Na autorisada opinião de Prinsen Geerlings, «apesar do
grande incremento tomado pela producção do assucar, todo
assucar encontra comprador, e o consumo deste artigo, crescendo
todos os annos, torna o desenvolvimento da industria assucareira.
prospero por longo tempo sem perigo de superproducção».

Não se pode duvidar, que a industria assucareira da canna
experimentou grandes transformações nestes últimos vinte annos,
que começou a aí:centuar-se desde a convenção de Bruxellas em
1903 abolindo as sobre-taxas e mais favores de que gosavam
os productos da beterraba na Europa. Desde o meado do século
XVIII que a industria da canna não fazia progressos, ao passo
que a industria da beterraba, graças aos trabalhos de chimicos,
agronomos e constructores, adquiria um desenvolvimento que
excede a qualquer louvor, accentuado principalmente a partir da
segunda metade do século XIX.

Nos dois quadros estatisticos que se seguem, contendo a
producção mundial de assucar de 1852 a 1916, poder-se-á
acompanhar a marcha da producção de uma e outra industria,
chegando-se á conclusão de que o assucar de canna de 1908 para
cá vem supplantando, em producção, o assucar de beterraba.
Estes dados são muito instructivos.

Convém assignalar, de um modo especial, que sómente a
partir de 1880, em alguns paizes, como Java e Hawaii, os me-
thodos europeus principiaram a ser empregados na industria da
canna, movimento esse que se accentuou, de modo decisivo, a
partir da convenção de Bruxellas (1903) e também com a guerra
hespano-americana, que permittiu a inversão de enormes capitães
americanos em Cuba, bastando que se diga que a producção
desse paiz se elevou, em trinta annos, de 212 mil a quatro
milhões de toneladas.



270 INDUSTRIA ASSUCAREIRA

Producção mundial de assucar em toneladas. Q)

(QUADRO -i)

Anno Assucar de beicrraba Assucar de canoa TOTAL 7„ assucar canna

1852-53 202.810 1.260.404 1.463.214 86.0

1859-60 451.584 1.304.980 1.792.564 74.3

1864—65 529.793 1.446.934 1.996.727 73.5
1869-70....' 846.422 1.740.793 2.586.915 67.3

1874—75. 1.302.999 1.903.222 3.206.221 59.4

1880—81.......... 1.820.734 2.027.052 3-847.786 52.7

1883—84 2.485.300 2.210.000 4.695.300 47.0

1884—85 2.679.400 2.225.000 4.904.400 45.4-

1885—86.. 2.172.200 2.300.000 4.472.100 51.4

1886—87 2.686.700 2.400.000 5.086.700 47.1

1887-88 2.367.200 2.541.000 4.908.200 51.7

1888—89 .;... 3.555.900 2.359.000 5.914.900 40.0
1889—90.......... 3.536.700 2.138.000 5.674.700 37.7

1890-91 3.679.800 2.597.000 6.276.800 41.2

1891-92 3.480.800 3.501.900 6.982.700 51.6

1892—93 3.380.700 3.040.500 6.421.200 47.4

1893—94......:... 3.833.000 3.561.000 7.394.000 48.2

1894—95.......... 4.725.800 3.531.400 8.257.200 42.7

1895—96 4.220.500 2.839.500 7.160.100 39.6

1896-97 4.801.500 2.841.900 7.643.400 37.2

1897—98.. 4.695.300 2.868.900 7.564.200 38.0
1898-99 4.689.600 2.995.400 7.785.000 38.5

1899-00 5.410.900 2.880.900 8.291.800 34.7
1900-01 5.943.70o 3.646.000 9.589.700 38.0

(') Quadro de Prinsen Oeerligs, The World's Cane Sugar Industry.

Centenas de fabricas, com os machinismos os mais modernos,
têm sido montadas nos paizes tropicaes da América, Asia, Ocea
nia e África, permittindo uma producção econômica do assucar
de canna e um desenvolvimento tal que, no dizer de illustre
autor, parece ter chegado o momento de «revanche» da canna
contra a beterraba. E, de facto, a producção do assucar de canna
ja e maior que a de beterraba, quando ainda erh 1900 essa pro
ducção mostrava uma enorme desigualdade.

Isso significa que a lucta da concorrência terá que ser tra
vada entre aquelles paizes que produzem assucar de canna, e
nao nos devemos esquecer que quasi todas as nações européas
dispõem de rjcas colonias tropicaes, contando Cuba e Hawaii
com a protecção dos mercados americanos.
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~l :'' Producçào mundial de assucar em toneladas (^)

(QUADRO 2)

Anno Assucar de cauna Assucar de DeierraUa 7. de cauna 7. de teierralia

1901-02....... 4.118.000 . 6.800.000 37.7 62.3
1902—03 4.125.000 5.656.000 42.2 57.8
1903—04 4.390.000 5.950.000 41.3 58.7
1904—05 4.500.000 4.823.000 48.3 51.7
1905—06. ........ 6.731.000 7.216.000 49.6 50.4
1906—07 7.329.000 7.143.000 50.7 49.3
1707—08..... 6.917.000 7.002.000 49.6 50.4
1908-09 7.625.000 6.928.000 52.4 47.6
1909—10 8.327.000 6.597.000 55.8 44.2
1910—11.... 1 8.422.000 8.560.000 49.6 50.4
1911 — 12 9.066.000 6.820.000 56.9 43.1

1912—13 9.232.000 8.976.000 50.5 49.5
1913—14 9.865.000 8.908.000 52.4 47.6
1914—15.......... 10.165.000 8.242.000 55.2 44.8
1915—16.. 10.531.600 5.986.000 64.0 36.0

O Quadro organisado por W. E. Cross com dados extrahidos de
La Industria Azucarera Híspano-Americana.

Bem razão tem o illustre economista Cincinato Braga, quando
diz «que o povo brasileiro está alheio ao que se passa nos
outros povos do mundo em matéria de preparativos economicos
para o augmento da producção de cada paiz».

Os alvitres que, em feliz inspiração e com a agudeza de
vistas que lhe é peculiar, consubstanciou em um projecto na
Gamara dos Deputados, visando o futuro da nossa industria
assucareira, de modo a apparelhal-a para a concorrência externa,
não mereceu approvação, por acreditar-se que atravessamos uma
phase de prosperidade que nos garante o futuro !

Melhor opportunidade não se poderia apresentar do que a
actual, em que o assucar tem bôa e prompta collocação, para
que o poder publico viesse ao encontro dos industriaes, tudo lhes
facilitando afim de que se habilitassem a enfrentar mais tarde a
concorrência, que terá de se estabelecer entre os paizes pro-
ductores.

Lembremo-nos que a industria assucareira é uma industria
que está presa aos primordios da nossa civilisação, e que, no
entanto, atravessando periodos de crises agudas, máo grado as
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optimas condições que offerece o paiz para o seu desenvolvi
mento, ainda deixa muito a desejar quanto ao seu aperfeiçoa
mento.

Radicada aos nossos hábitos,com condições naturaes muitissimo
favoráveis, interessando a vida econômica e financeira de grande
numero de Estados do paiz, seria para nós uma fonte segura de
riqueza se a lançássemos em bases sólidas, podendo os seus
productos vir a concorrer como os de outras procedências nos
mercados externos. Se ha industria a q.ue se deve chamar de
«nacional», essa será certamente a do assucar, que, pelo facto de
sêr uma industria agricola, «só tem caminhado vagarosamente,
pachorrentamente, necessitando de muitos annos para que possa
accusar algum progresso, não por que não sejam opulentas, uber-
rimas as terras brasileiras, mas porque falta tudo o mais, desde
a legislação que dê garantias ao braço trabalhador, até á estrada
de rodagem e os meios de transporte que garantam e facilitem
o escoamento da producção obtida».

A producção do assucar na zona assucareira de Campos que
era em 1911 de 657,117 saccas, 1.913 pipas de álcool e 12.811
pipas de aguardente, elevou-se em 1914 a 1.145.538 saccas.

E' de crêr que as fabricas actualmente possuam capacidade
para produzir um milhão e trezentas mil saccas.

Em menos de um quinquennio a producção duplicou I

1911 1912 1913 1914 1915 1916 1917 1918

Assucar

Saccas 657.117 621.182 828.905 1.145.538 938.000 1.161 000 1.170.000 935.000

Álcool

Pipas—40" e 42".. 1.913 1.066 1.771 3.010 2.600 7.300 8.815 10.429

Aguardente

Pipas—22" 12.811 14.241 9.153 22.488 22.270 24.910 18.003 10.300

Nota-se que ha franca tendência para o desapparecimento das
pequenas installações e o aperfeiçoamento das grandes, já con
tando o meio campista com seguramente seis fabricas dispondo
de capacidade para seiscentas toneladas em vinte e tres horas de
trabalho.
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Mas isso não é tudo, quando vemos fabricas em Cuba, Java
e Hawaii, com capacidade para duas mil toneladas e mesmo três
mil, como já existe uma em Cuba.

Ha, entretanto, uma distincção que precisa ser feita; em
Cuba e outros paizes têm-se formado companhias com grandes
capitães, gosando o producto de garantias especiaes de collocação
nos mercados americanos, ao passo que o que existe entre nós e
fructo quasi que exclusivo da iniciativa particular.

Não se pôde deixar de render homenagens á energia dos
industriaes campistas que, amparados apenas no seu amor ao
trabalho, fizeram do municipio de Campos uma das regiões mais
prosperas e ricas do paiz. Fabricas, estradas de ferro, culturas,
melhoramentos de sua cidade, que representa tudo isso senão o
resultado da energia de uma população que para tanto conseguir
apenas teve a coadjuval-a o esforço accumulado de muitas gera
ções ? Os capitães empregados em terras, lavouras, fabricas, etc,
pódem ser calculados em mais de SESSENTA MIL CONTOS,
isso apenas no que diz respeito ás fabricas, não incluindo os bens
de particulares que também exploram a cultura da canna, forne-
cendo-a ás usinas.

Ora, quando se pôde apresentar um resultado de tal natu
reza, numa industria puramente «nacional», desde a matéria
prima e o capital até o operário, será justo duvidar-se das
energias de nossos patricios e de sua capacidade emprehen-
dedora ? Certamente que não, bastando, para isso, que lhes sejam
permittidos meios de conseguir remuneração para o seu trabalho,
e facilidades de producção, que infelizmente quasi sempre nos
escapam, com a precária organisação economico-financeira do
paiz.

1  II — Fabricas

Das trinta e tres usinas constantes do quadro abaixo, vinte
e seis se encontram no municipio de Campos, e as sete restantes,
com excepção da de Rezende estão situadas nos municípios iimi-
trophes, formando a zona assucareira conhecida por «zona de
Campos».

Não possuimos fabricas com os últimos aperfeiçoamentos,
porquanto, em sua maioria, foram feitas gradativamente, não
obedecendo a um plano prévio de construcção. Estabelecimentos

. que hontem eram simples engenhocas, apresentam-se hoje moder-
nisados, pertencendo, em sua maioria, a simples particulares.
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i.-í;

N.°

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
11

12
13
14
15
16
17

18

19
20
21

22
23
24
25
26
27

28

29
30
31
32

33

■  .V. -

O dos Engenhos Centraes de Assucar'''''H =

do Estado do Rio de Janeiro.

Denominação

Wilson
Quissaman........
Conceição ......
Cabiunas .....
Pureza
Laranjeiras
Barcellos
N.» S." das Dores..

Santo Antonio
N." S." do Desterro
Santa Cruz
Queimado
Mineiros
S. João
S.José
Limão
Saturnino Braga
União
Poço Gordo
Tatiy
Outeiro !
Cambahyba.
Cupim
Paraiso
Sapucaia
Abbadia

São Pedro
S. Vicente de Paula
Novo Horizonte...
Santo Amaro
Santo Eduardo
Rio Preto
SanfAnna

Proprietários Municipio

S. Anonyma "Conde Wilson"
C. Engenho Central Quissaman
Victor Sence
Ferreira e Barros

Manoel Ferreira Machado
Luiz Corrêa & C
Companhia Agrícola de.Campos
Brandão & C.
Germano Ribeiro de Castro..
Rocha, Salles & C
Américo Ney & C
Julião Nogueira & Irmãos
A. Chrysostomo & Carneiro..
Magalhães & Lamego
Fran." Ribeiro de Vasconcellos

>  » > »

Domingos Vianna & C
Dr. Luiz Antonio F. Tinoco.
Francisco Motta & Irmão
José Pessanha Moreira
Amaro Prado (SC
Augusto Ramos & C
C.'° Sucrerie du Cupim

José Peixoto de Siqueira
Couret & Carvalho '.
Chrysostomo, Grain & C
Francisco P. Miranda Pinto.
Carlos Diniz
Américo, Soares & C
Farah & Irmão
Manhâes & Teixeira
M. Ferreira Machado

Resende.
Macahé.

São Fidelis.
Itaocára.

S. João da Barra.
Campos.

'; 'íb
■ 'trjj

i

''n'1'iyq
"■'jjit 'J

■fes
.  i .i-.tl

('

Nota.— Os 33 Engenhos Centraes de Assucar do- Estado do Rio de
Janeiro estão todos situados ao Norte do Estado; 26 no municipio de Campos
e 7 em municípios que lhe são limitrophes, formando a zona assucareira
conhecida por «Zona de Campos», com excepção apenas da Usina «Wilson»,
que fica no municipio de Resende.
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-í Quanto ao processo de extracção estão assim distribuídos:

"  /Rio Preto, Saturnino Braga,
*  o TT I j - • , >Abbadia, Novo-Horizonte,8 Engenhos de expressão simples SanfAnna e

^ Conde .de Wilson.

;  r, •' ; .

j  . 3-'; /São Vicente de Paula, Sapu-Ícaia, Tahy, Poço Gordo, Quei
mado, Cambahyba, União,
N. S. das Dores, Desterro, São
José, Outeiro, Cabiúnas, Santo

\ Amaro, S. Pedro e Cupim.

(Quissaman, Santa Cruz, Mi-
8 Engenhos de expressão tríplice vneiros. Paraíso, Limão, S.João,

(Barcellos e Santo Eduardo.
3 Engenhos dé expressão com mo-J Conceição, Pureza e Laran-

endas systema Brisseneaux (geiras.

O coefficiente médio de expressão ou o numero de kilos de
caldo extrahidos de 100 kilos de canna está assim distribuído;
uma fabrica — 75 %; duas fabricas — 74 "Jo] uma 73 7o; duas —
72.5 7o; duas — 72 /o; quatro — 70 7o; duas — 68 7o; quatro—
66 7o; cinco — 60; sete — 65 7o-

!* _ O coefficiente médio de extracção vem a sêr de 68 7o, quando
hoje já se extrae até 82 %, com maior numero de moendas e pro
cessos modernos, como se dá éni Cuba.

Existe apenas uma fabrica de evaporação a fogo nú e as
demais possuem tríplice e quádruplo effeito.

São empregados nessas fabricas 185 defecadores, 83 vácuos,
183 caldeiras, 106 clarificadores, 159 filtros e 243 turbinas.

A producção de canna para essas fabricas tem regulado um
milhão e muitas mil toneladas, abrangendo uma area approxi-
mada de quarenta mil hectares de terras.

O numero de operários que trabalham nas fabricas em período
de moagem eleva-se a mais de tres mil. Afora os aggregados a
essas fabricas, dellas vivendo directa ou indirectamente, como
trabalhadores ruraes, colonos, etc., poder-se-á admittir uma média
de mais de mil pessoas, 'o que irá perfazer um total superior a
trinta mil.
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Convém observar, mais uma vez, que se trata de uma indus
tria eminentemente nacional, já radicada aos nossos hábitos, e
para a qual contamos com preciosos elementos, podendo transfor-
mal-a numa das grandes riquezas do Brasil.

Um exacto conhecimento das condições actuaes da industria
assucareirá de Campos só seria possivel mediante o levanta
mento parcellado de cada uma das fabricas de assucar. E essa
medida puzemos em pratica, tendo, para isso, que vencer emba
raços de toda ordem.

E' lamentável que no nosso meio agriCola ainda se observem
preconceitos que difficultam, se não chegam a impedir, a reali-
sação de trabalhos estatísticos, mesmo de investigação ligeira,
sobre assumptos industriaes e economicos. Com pesar consi
gnamos aqui semelhante facto, pois que poderíamos apresentar
dados bem melhores sobre os nossos estabelecimentos industriaes,
se não fossem improfiquos os nossos esforços, a tudo recor
rendo, para, em algumas occasiões, experimentarmos duras
contrariedades e muitas decepções.

E' possivel, portanto, que, no nosso estudo de cada fabrica,
se observem em relação a algumas dellas falhas e omissões,
apesar do escrúpulo com que procurámos colligir os dados, ado-
ptando um questionário como methodo mais simples no caso, o
que até certo ponto acreditamos desculpavel, attendendo ás diffi-
culdades que foi preciso vencer.

Esses dados figuram em annexo no fim do presente trabalho.

III — Controle Chimico

Nas fabricas de assucar em Campos não ha em absoluto o
controle chimico, de modo que a fabricação, desde a entrada da
matena prima até a ultima phase industrial, corre sem a menor
iscahsação, a não ser o papel que nella desempenham o «cozi-
sinini^'^' ° «mechanico». Ora, isso não é bastante, pois que avisual, como aqui é o caso, impede que se
P  a investigar e mesmo positivar a origem das perdas.

dadp^rn^""^t® ̂ ^"dida ás fabricas por preço fixo, e a sua quali-
é consid á riqueza saccharina e á pureza do caldo, não
PYamp Ph- • systema de compra, que se baseasse no
rnmo graudcs proveitos, tanto para o industrialpara o agricultor. Alguns adoptam o grau Brix e a grande
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maioria o densiinetro Beaumé, isso mesmo sem nenhuma syste-
matisação, o que impede conhecer-se o conteúdo em saccharose
do caldo e o seu coefficiente de pureza.

I  ■ A maior difficuldade, que até aqui se tem apresentado para
semelhante controle, residia na tomada das amostras, que deve
ser feita nas moendas, exigindo para isso um chimico e vários
assistentes.

I  Guilford L. Spencer, no seu utilissimo trabalho intitulado
^  «A hand-book for cane-sugar manufactures», mostra o quanto é

exeqüível semelhante exame, cujas vantagens será excusado
encarecer.

O laboratório chimico, com a competente comprovação metho-
dica e extensiva a todas as phases da fabricação, constitue
como que a bússola que orienta o industrial, assegurando-lhe
melhores lucroS. Em Cuba e em Java, as fabricas dispõem de
um completo «controle» chimico, que também representa um per
feito apanhado estatístico de tudo quanto occorre no curso da
manufactura.

'( E' intuitivo que, sem o fabricante conhecer a riqueza saccha-
jr! fina das cannas ou, melhor, a analyse do caldo, ignorará a quanti

dade de assucar que, sob a fôrma de saccharose, lhe entra na
fabrica e, também desconhecendo como occorrem as demais
operações (defecação, xarope, massa cozida, filtração, analyse do
assucar, etc.), as perdas lhe passaram despercebidas.

j  Limitam-se no geral a tomar nota da quantidade de kilos de
'I ■ canna que entra na fabrica, estabelecendo a porcentagem de ren

dimento com o fabricado. Alguns fazem um pouco mais: procuram
corrigir a acidez do caldo por um processo que pouco passa de
empírico.

Bem razão tem G. L. Spencer, quando diz que o «laboratório
é indispensável á formação dos directores de usinas, em vista do
papel que a chimica representa em todos os methodos, problemas
e difficuldades da manufactura».

O rendimento industrial médio, nas fabricas de Campos,
oscilla entre 6-8 U, nas melhores fabricas, e difficilmente exce
derá de 8 °/o» muito embora alguns usineiros affirmem chegar a
obter 9 %. Evidentemente, essa percentagem média não está em
relação com a riqueza saccharina de nossas cannas, que se pode
estabelecer, em média, entre 11,5 a 12 7o, excedendo taes limites
em algumas zonas do município. Tudo dependerá (mesmo com
o material actualmente existente nas fabricas) do estado de matu
ridade das cannas e da época da moagem que, entre nós, não
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guarda limites certos, prolongando-se de Janeiro a Dezembro,'e
indo ás vezes até Janeiro, quando não principia em Maio.

^ Sabe-se que um dos caracteristicos das usinas de Cuba vem
a sêr o de dispôrem de material capaz de assegurar a mani
pulação durante tres a quatro mezes de riqueza maxima das
cannas. •

Emfim, pela analyse, mediante boletins semanaes, o fabri
cante estaria ao par de todo o occorrido dentro da fabrica, isto é,
saberia a quantidade de assucar entrado, ■ onde se deram as
perdas, como corrigil-as, e o rendimento alcançado. E' intuitivo
que uma fabrica de assucar constitua vasto campo para as appli-
caçoes da analyse chimica, que forma até mesmo um comple
mento indispensável de sua organisação para que seja obtida
uma producção econômica e intelligente.

IV — Assucares

Os assucares devido aos poucos cuidados na turbinagem,
acondicionamento e armazenagem, soffrem alterações bruscas
devido á deterioração, motivo esse para a fermentação e inversão
em seguida á absorpção da humidade. Ainda não se conhece o
agente directo da fermentação do assucar, que se attribue a
vários fermentos, actuando em presença da humidade. Acredi
tava-se, a principio, que a deterioração se desse devido a saes,
acmos, sabendo-se hoje que isso se deve attribuir á fermentação
e inversão, em. seguida á absorpção da humidade. Por isso, o
aoncante deve esmerár-se por fabricar o assucar tão secco
quanto fôr possivel, e para que tal succeda o ensaccamento e a
armazenagem têm grande influencia.

Observa-se entre nós grande irregularidade na grã do assucar,
o que se deve^ levar á conta de defeitos nas operações de sulfi-
taçao, defecaçao e clarificação, mantendo um conteúdo de giucose
muito elevado.

Não ha, também a preocupação da analyse para fixar a
dos^"^^^^° dos assucares, quer por parte dos fabricantes, quer
Cub '^?'^P''Qdores. Emquanto o typo commercial do assucar ema e de 96.0 %, o nosso de primeira, como se pôde vêr pelo
quadro seguinte, pelas analyses feitas na Estação, vae sempre a

f K ̂  ° redunda em prejuizos bem consideráveispaija os íabricantes e facilidades para os refinadores, cujos pro
cessos sao os mais atrazados.
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NUMERO USINAS

' o
I

>
o
H
O

2° JACTO 3.° JACTO

1.... Queimado 99.90 98.20 74. o'
2. ... Santa Cruz 99.90 — — •"

3.... Cupim 98.90 — —

4 Pureza 99.85 97.50 86

5.... Poço Gordo 99.85 88.50 75

6.... Barcellos 99.85 96.80 85

7 Outeiro 99.70 92.90 —

8 Santo Antonio 99.85 96.20 8
9 Limão 99.70 98.20 94.1
10.... Cambahyba..:.... 99.65 90.80 82.5
11. . Sapucaia 99.50 98.10 —

12.^.. Bôa União. 99.20 92.0 79.0

13 Tahy 90.20 94.9 83.5
14 Quissaman 99.50 98.0 85.0
15.... São José 99.45 —

16 Abbadia _ 99.50 . —

17.... Desterro 99.45 .  ■ . —

18 São João 99.90 —

19 Conceição 99.40 —

20 Saturnino Braga... 99.45 . —

21.... Mineiros 99.40 —

22 Dores 99.40 ' —

23.... Paraiso 99.40 :
—

24... São Pedro 99.85 —;
—

25.... Partido 99.30 — —

26. Santo Amaro.. ... 99.28 —
—

"1

O nosso assucar de primero jacto, crystal, analysado, deu
em média o seguinte resultado: saccharose, 99.06 Vol glucose,
0,26 %/; cinza, 0,12 Vo'» agua, 0,12 ®/o; indeterminado, 0,44 %•

Pelo quadro seguinte tem-se a analyse do assucar de outros
paizes.

■  . '.v •'

... ;i..v • ,>Í!'!i(r)
do íi")!
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Paizes Poiatisacio GlYCOse Agua Cinzas Indeteiminada

Java.. 99.6 0.05 0.02 0.06 0.27

Philipinas 99.1 -  3.51 1.08 1.38 3.93

Hawaii 96.61 0.83 0.54 1.12 0.91

Louisiana 96.1 1.47 0.50 0.96 0.97

Cuba 96.4 0.67 0.54 6.54 0.85

Porto Rico 95.8 1.40 0.43 1.06 1.31

Egypto 97.9 0.50 0.31 0.58 0.71

Demerara 95.8 1.42 0.38 1.46 0.49

Peru 97.6 0.90 0.47 0.32 0.71

México 94.7 1.58 0.63 1.98 1.11

V — Distillação

A matéria prima utilisada na distillação em Campos, para o
fabrico de aguardente ou de álcool, é constituída, em sua totali-
lidade, pelo melaço, quando na uftima phase industrial do assucar.
Poucas são as distillarias que empregam directamente o caldo de
canna, quasi todas, fazendo parte integrante das usinas, visam o
aproveitamento do melaço. Póde-se dizer, portanto, q^ie em
Campos são as substancias saccharinas derivadas da canda, que
formam a matéria prima empregada no preparo da aguardente ou
do álcool, não sendo utilisadas matérias amylaceas.

Por tratar-se talvez de um resíduo industrial — como seja o
melaço, o assumpto referente ás praticas modernas de fermen
tação, ainda não mereceu attenção especial dos nossos industriaes,
processando-se entregue a si mesma por effeito de fermentos
impuros e de composição a mais variavel.

Convém observar que não é insignificante a nossa producção
de aguardente e álcool, elevando-se a da aguardente a 25.000
pipas e a do álcool a 5.000 toneis, ambos de 480 litros, repre
sentando um valor que se pode orçar em cinco mil contos. Não
pôde haver duvida que se trata de uma questão econômica e
industrial digna de apreço por parte dos industriaes tanto mais
que o rendimento médio entre nós é de 28 %• O melaço, nas
fabricp de assucar, fórma-se em maior ou menor quantidade,
para isso indicam-se varias causas, desconhecendo-se até hoje
methodos chimicos capazes de impedir a sua formação (o que
aliás tem constituído objecto de muitas investigações, havendo

A.
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- \ varias hypotheses explicativas) aconselhando Geerligs, por
exemplo, o uso moderado da cal na defecação.

Poucos são os estudos chimicos de que se dispõe sobre o
melaço, citando-se, dentre elles, os de Geerligs em Java e Peck
em Hawaii, podendo-se admittircomo composição approximada do
mesmo 20 °/o d'agua, 30 % de saccharose, grande quantidade de
assucares reductores, cinzas, ácidos orgânicos, caramel e gomma.
Esta composição dependerá, como é logico admittir, da qualidade
do caldo, ou melhor, da natureza dos terrenos cultivados, como
se dá, por exemplo, nas ilhas de Hawaii, onde o caldo sendo
excepcionalmente puro, faz com que o conteúdo de assucares
reductores seja muito baixo, ao contrario do que se dá em De-
merara e Louisiana.

No entanto, apesar da sua complexidade, a analyse chimica
do melaço constitue uma fonte preciosa de informações (como
aliás succede com a intervenção da chimica em toda fabricação
do assucar ) que, ao lado de outras medidas, poderá permittir ao
industrial vantagens bem maiores do que as geralmente alcan
çadas entre nós.

Se se pode dizer que na fermentação do melaço da canna
existem pontos obscuros a serem ventilados, muitas medidas são
hoje aconselhadas pela sciencia, que já receberam a sancção da
pratica, como sejam : uma rigorosa asepsia das fabricas e dornas
de fermentação; o emprego de fermentos seleccionados e de
alto rendimento; a esterilisação e refrigeração do mosto, etc.

A' secção de biologia da Estação Experimental occupa-se
presentemente do estudo da fermentação do melaço e do caldo
de canna, já'possuindo trabalhos bem encaminhados, afim de
obter levedos de alto rendimento para distribuição pelas
distillarias.

I  ■
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Relação das usinas da «Zona assucareira» de Campos

1 — Usina QUISSAMAN
2 — SANTA CRUZ
3 — SÃO JOÃO
4 — » MINEIROS
5 — » BARCELLOS
6 — » SÃO JOSÉ
7 — » LIMÃO
8 — TAHY

9 — CONCEIÇÃO DE MACABU
10 — QUEIMADO
11 — » PARAIZO
12 — » SAPUCAIA
13 — N? S? DAS DORES
14 — » UNIÃO
15 — POÇO GORDO
16 — » SANTO AMARO
17 — » SATURNINO BRAGA
18 — OUTEIRO

19 — » ABBADIA

20 — » SÃO VICENTE DE PAULA
21 — » SANTANNA

22 — » CAMBAHYBA

23 — » SÃO PEDRO
24 — » N? Sí DO DESTERRO
25 — » SANTO ANTONIO
26 — » PUREZA

27 — CABIUNAS
28 — » RIO PRETO
29 — » NOVO HORIZONTE
30 — » LARANJEIRAS
31 — CONDE DE WILSON
32 — » CUPIM

33 — » SANTO EDUARDO
'i >

li
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Usina QUISSAMAN

Fig. t <5 —Usina «Quissaman»

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Companhia
Engenho Central de Quissaman.

Capital empregado na exploração—1.700:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Não tem.
Combustivel empregado (lenha)—Todo comprado nas zonas

de Quissaman, Paciência, ramal de Macahé a Campos. Consome
por safra, 20.000m® ficando á razão de 4$000 por metro cúbico.

Matéria prima empregada (canna)—Toda comprada.
Balanças fóra das terras da usina para compra de canna—

Não tem.
Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e

locomotivas^—Possue 43 kilometros, com 100 wagões de 10 tone
ladas e 4 locomotivas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—400
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão tríplice represen
tada por 3 jogos e 1 esmagador:

Esmagador 2 cylindros 0,80X1,65
1? jogo 3 » 0,80X1,65
2? jogo 3 » 0,80X1,65
3? jogo 3 » 0,80X1,65

Não usa imbebição nas moendas.
•)
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Regulador hydraulico nas moendas—Em todos os jogos.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 de 350 c. V.
Motores existentes na fabrica—10 motores assim representados;

1 de 15 H. P. para luz electrica; 1 de 25 H. P. para bomba de
ar; 1 de 30 H. P. para bomba d'agua de alimentação; 1 de 25 H.
P. para as turbinas; 1 de 25 H. P. para officinas; 1 de 25 H, P.
para transporte d'agua; 1 de 25 H. P. para serraria; 1 de 60 H.
P. para luz electrica; 1 de 50 H. P. para força e luz.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito com uma superficie de aquecimento para 520m'^
devendo na reforma de 1920 ser substituido por um de quadruplo-
effeito com l.lOOm- de superficie de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
14 de 25 hectolitros cada um ; clarificadores 6; filtros 14 sendo 8
filtros de areia, Doeneck modificado por Fivelle-Lille e 6 filtros
prensas; caldeiras, 8, sendo 5 multitubulares para lOOH. P.; 2
Stelling para 250 H. P.; 1 para officinas de 30 H. P. .

Vácuos e turbinas—Vácuos, 4, sendo 3 de 180 e 1 de 220
hectolitros. Turbinas, 19, sendo 6 americanas, 7 Five-Lille e 6
Woeston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—54.862
toneladas.

Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna—73,6Vo-
Densidade média do caldo em graus Beaume—9°,7.
Rendimento médio industrial por 100 kilos comprehendendo

jactos 1?, 2?, 3?-l? jacto, 5,55; 2? jacto, 1,37 ; 3? jacto,
0,67. Total 7,o9.

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—200 operários em duas turmas.

Apparelhos de destillação, capacidade fabricante e producção
"h é Guilhaume (Egrot modificado para álcool e aguardente). Fabrica 10 pipas de 480 litros em 12 horas produzindo a
^tade em álcool. Tem 6 tinas de fermentação de capacidade de
30 hectolitros cada uma.

•  , Producção de assucar em 1917—1? jacto, 56.655 saccos; 2?
jacto 6.366 ; 3? jacto, 6.062 saccos.
+00 ^"'oinas próprias para reparações—Possue officinas completas com fundição de ferro è bronze.

NOTA Dados fornecidos no inicio da safra de 1919.
Esta importante fabrica fica situada no ramal da Leopoldina de

uampos a Nictheroy, possuindo ramal proprio que faz a ligação da
usina. Acha-se situada no interior.



Usina SANTA CRUZ
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Nome do proprietário ou proprietários da usina—Américo
Ney & Cia.

Capital empregado na exploração—6.000:000$000.
Propriedades agrícolas pertencentes á usina—Fazendas; Santa

Cruz, Fazendinlia, São João, Barro Branco, Bôa-Vista, Matatú,
Figueira, Conceição, com um total de 1.200 alqueires de 100b'.

Combustível empregado (lenha)—Parte proprio e parte com
prado, na linha Carangola, ramal São Fidelis, ramal Macahé a
Campos e por via fluvial (rio Parahyba). Consome 12.000m
ficando o metro cúbico em 6$500 na usina.

Matéria prima empregada (canna)—A maior parte própria e
o restante comprado, produzindo aunualniente 20.000 carros de
1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna
Uma em S. Fidelis e outra em Pureza.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Possue 22 kilometros, 100 wagões e 3 locomotiva^

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas 300
toneladas. ,

Processo de extracção do caldo—Expressão triplice assim
representada:

1 esmagador com 2 cylindros de 0,66XE36
1? jogo de 3 » » 0,66X-1>36
2? » » 3 » » 0,66X1,36
3? » » 3 » » 0,66XE36

Usa imbebição de caldo nas moendas, voltando do ultimo ao pri
meiro jogo.

Regulador hydraulico nas moendas—Em todos os jogos.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um motor a vapor de 300 c. v. ^
Motores existentes na fabrica—1 para os vácuos de ICO c. v.,

1 para as turbinas de 10 c. v., outro para as turbinas de 30 c. v.,
1 para os crystalisadores de massa de 2. jacto de 6 c. v.; 1 para
os crystalisadores de massa de 1" jacto de 8 c. v.; 1 para trans-

. porte d'agua e bomba conjugada de 20 c. v.; 3 com bomba con
jugada para monta caldo de 10 c. v.; 1 para misturar leite de cal
e caldo de 6 c v,; 20 para transporte de caldo com bomba conju
gada ; 1 para luz electrica de 34 c. V; 1 com bomba conjugada
para distilaria de 6 c. v.; 1 para officinas de 20 c. v.
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Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho
—Triplice-effeito com 740m^ de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—5 defecadores
de 70 hec.; 3 clarificadores de 50 hect.; 6 filtros Philippe e 4
prensas; 5 caldeiras, sendo 4 multitubulares com 250 c. v. e 1
multitubular com 150 c. v.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 4, 1 de 250 hect.; 1 de 150 hect.;
1 de 100 hect.; 1 de 70 hect.. Turbinas, 16, sendo 6 Weston e 10
Cail.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—35.505.440
hilos.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—76%.
Densidade média do caldo em graus Beaume—9".
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres. 1?, 2?, 3?—1? jacto, 7,41 ; 2? jacto, 0,17. Total 7,58.
Numero de operários que trabalham na fabrica no período

da moagem—150 operários.
Apparelhos de distilação, capacidade, fabricante e producção

Apparelho Egrot (modificado) com capacidade para 10 pipas
em 12 horas de 480 litros ou sejam 4.800 litros. Tem 15 tinas
para fermentação de 90 hectolitros.

Producção de assucar em 1917—1? jacto, 58.313 saccos; 2°
jacto, 2.820 saccos. Em 1918—l%acto, 43.855 saccos; 21 jacto,
1.038 saccos.

Officinas próprias para reparações—Officinas incompletas.

NOTA — Dados tomados no inicio da safra de 1919.

Esta importante fabrica acha-se collocada á margem do Rio
Parahyba e a poucos kilometros da cidade de Campos, com a qual
se liga por estrada de rodagem.

*'
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Flg. 13 — Usina «São João»

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Magalhães
& Lamego.

Capital empregado na exploração—4.100:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas:

Penha, SanfAnna, Limão, Alto, Jacarandá, São Gregorio, Santa
Maria Primeira, Santa Maria Segunda, Sapucainha, Mantiqueira,
Mangagá, São Jeronymo, E. Santo, São João e Bom Jesus, com
um total de 1.800 alqueires de 100b".

Combustível empregado (canna)—Parte proprio e parte com
prado nas linhas ferreas Carangola, Macahé a Campos, e via flu
vial (rio Parahyba). Consome annualmente 12.000m® ficando o
metro cúbico na usina a 6$000.

Matéria prima empregada (canna)—A maior parte da matéria
prima é própria e a restante comprada; regula a producção pró
pria annual em 25.000 carros de 1.5C0 kilos.

Balanças fora das terras da usina para compra de canna—
Tres balanças: em Dôres de Macabú, em Guandu e no kilometro
4Vs da Carangola.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, •wagões e
locomotivas)—De linha ferrea possue 25 kilometros, 86 wagões e
4 locomotivas.
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Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—280
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Esmagador com expressão
tríplice assim representado ;

Esmagador 2 cylindros 0,86X1 >40
1° jogo 3 » 0,86X1,40
2? jogo 3 » 0,86X1,40
3° jogo 3 » 0,86x1,40

Emprega imbebição de agua quente nas moendas.

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 a vapor para todos os jogos de 300 c. v.
Motores existentes na fabrica—São os seguintes: 1 de 50 c. v.

para os vácuos; 1 de 38 c. v. para as turbinas; 1 de 25 c. v.
para os triplice-effeitos; 1 de 9 c. v. com bomba conjugada para
transporte d'agua ; 1 de 9 c. v. para esteira; T de 6 c. v. para
misturar o leite de cal com o caldo; 1 de 25 c. v. para luz electrica.

- Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito com 740m- de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, fiitros e caldeiras—Defecadores
7 de 38 hectolitros; clarificadores, 7; filtros, 4 systema Phelippe e
4 systema prensa; caldeiras, 6, de 130m" de superfície de aqueci
mento cada uma.

Vácuos e turbinas Vácuos, 3, sendo 2 de 180 hectolitros
cada um e 1 de 75 hectolitros. Turbinas, 10 systema Weston,
typo moderno.

Coeficiente de extração em 100 kilos de canna—75 %.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—48.039.080.
Densidade média do caldo em graus Beaume—9°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, comprehen-dendo os tres jactos, P,2?,3?-Em todos os jactos o total é de 7,7.

® operários que trabalham na fabrica no período damoagem—200 em duas turmas.

— destilação, capacidade, fabricante e producção
fir,r=,c o Barbet, produzindo 2.800 litros de álcool em 12
lifrn<f P ^ fermentação, sendo 4 de 40.000litros e 4 de 14.000 litros.

assucar em 1917 — 1? jacto, 90.000 saccos;aicooi, 2.344 toneis de 500 litros. Em 1918—1? jacto, 65.946
saccos; álcool 1.809 toneis.
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Officinas próprias para reparações—Completas com fundição
de ferro e bronze. Carpintaria.

NOTA— Dados tomados no inicio da safra de 1919. Este importante estabe
lecimento fica collocado á margem do rio Parahyba e a 31/2 kilo-
metros da cidade de Campos, com a qual se liga por estrada de
rodagem. Pelo seu conjuncto pode ser considerada esta usina das
melhores fabricas do Estado. Pretendem os seus proprietários fazer
uma reforma radical nas caldeiras e accrescentar alguns apparelhos
mais para elevar-lhe a capacidade.

Fig. IG—Vista interna da usina «S3o João»
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Usina MINEIROS

Nome do proprietário ou proprietários da usina.—A. Chrysos-
tomo & Carneiro.

Capital empregado na exploração.^3.000:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina.—Terrenos de

Mineiros (3.° districto), Paus Amarelos (3.° districto), Sitio Mi
neiros (3.® districto), Creadouro Caboio (4.° districto), Capões
(5." districto), Chacara Teixeira (5." districto). Sitio Vianna (11.®
districto), Bôa-Vista (11.° districto). Santo Amaro (São Fidelis),
Sitio Alfredo dos Santos (5.° districto). Sitio do Fornecimento (3.®
districto). Sitio Marques (5.® districto), São Francisco (3.° districto).
Lagamar (12.° districto). Gloria (11.° districto). Terrenos em Dôres
(12.° districto). Terrenos no kilometro 8 (7.° districto). Bom Retiro
(São Fidelis) Piabanha (1.° districto), Bella Vista (8.° districto).
Tanque (São Fidelis), Terrenos em Conde de Araruama (12.°
districto).

Combustivel empregado (lenha).—Parte comprado e parte
proprio. (Compra nas linhas da Carangola, Miracema e Nictheroy.
Consome 8.000 metros por anno, ficaiido na usina a 7$000 o
metro cúbico.

Matéria prima empregada (canna).—Parte própria e parte
comprada, regulando própria 10.000 carros annuaes. •

Balanças fora das terras da usina para compra de canna.—
Possue 11, sendo 4 na linha da Carangola 3 na de Miracema 2
na de Macahé, e 2 na de Santo Amaro.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagons e
locomotivas).—Tem 5 kilometros de bitola de um metro, 15 wa-
gões e 1 locomotiva.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas.—300
tonelaaas.

Processo de extracção do caldo.—Tríplice pressão e esma
gador. 4 jogos representados:

1  jogo de 2 cylindros esmagadores 0,65X1.40 comp.
1  » » 3 » 0,65X1,35 »
1  » » 3 » 0,65X1,35 »
1 0,65X1,35

Usa injecção de vapor nas moendas.
Regulador hydraulico nas moendas.—Não.
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Numero de motores empregados para accionar as moendas.
—Um motor a vapor com 280 cavallos effectivos de dupla engre
nagem.

Motores existentes na fabrica—Possue: 1 de 60 H. ?,; 2 de
24 H. P.; 1 de 8 H. P. e 1 de 6 H. P.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.
—Triplice-effeito tendo 500m" de superficie de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
12 de 40 hectolitros; 7 clarificadores de 60 hectolitros; 10 filtros,
sendo 3 systema Kazalosky e 7 prensas; 5 caldeiras, sendo 3
multitubulares e 2 bitubulares.

Vácuos e turbinas—Vácuos 4, sendo:

1 allemão de 120 hectçlitros
1 belga » 120 »
1  inglez » 120 »
1  » » 80 »

Turbinas, 10 systema Woeston.

Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna—75, 57o-
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—41.740.000

kilos.

Densidade média do caldo em graus Beaume—8°, 8.
Rendimento médio industrial por 100 kilos comprehendendo

os tres jactos, \.\ 2.\ 3.°—1.° jacto, 8,13; 2." jacto, 0,45; 3.» jacto,
0,32. Total, 8,80

Numero de operados que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—186 operários em duas turmas.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção
^—Alambique systema Encrennaz, com capacidade para 8 pipas
de 480 litros em 12 horas, cora 10 tinas de fermentação para 10
mil litros.

Producção de assucãr em 1917— 1.° jacto, 75.625 saccos;
2." jacto, 11.020 saccos; 3." jacto, 3.485 saccos; Aguardente,
480.000 litros. Em 1918—1.° jacto, 56.619 saccos; 2." jacto,
3.155 saccos; 3." jacto, 2.245 saccos; aguardente 295.720 litros.

Officinas próprias pa-á reparações—Qfficinas completas.

NOTA — Dados tomados no inicio da moagem de 1919. E' uma fabrica de
^  apparelhagem muito hemogenea e das melhores do município. Está
"  - localisada próxima á cidade de Campos com a qual se jiga.. pela.

Leopoldina e por estrada de rodagem. í: .. .
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FIg. 17—Usina «Barcellos»

Nome do proprietário ou proprietários da usina — Compa
nhia Agricola de Campos.

Capital empregado na exploração — 3,000;000$000.
Propriedades agrícolas pertencentes á usina — Fazendas:

Floresta, S. Francisco de Paula e Caruara (sendo esta só para
lenha).

Combustível empregado (lenha). — Parte proprio e parte
comprado. Consome T.OOOm®, ficando o metro cúbico em 7$000
na fabrica.

Matéria prima empregada (canna). — Parte própria e parte
comprada, sendo a própria de 6.000 carros de 1.500 kilos.^^^•anças fóra das terras da usina para compra de canna

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas).—Tem 26 kilometros de linha ferrea, 80 wagões de
D a 12 torieladas e 3 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—2Í1Í?
toneladas.

Processo de extracção do caldo —Esmagador com tríplice
pressão»
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Esmagador com 2 cylindros de 0,75X1.35
1."jogo » 3 » » 0,75X1,35
2." » » 3 » » 0,75X1,35
3." » » 3 » » 0,75X1,35

Regulador hydraulíco nas moendas—Não.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um só motor a vapor de 300 c.v. nominaes.
Motores existentes na fabrica — Uma machina de 150 c.v.

para accionar uma bomba de ar secco para o triplice-effeito e o
vácuo com columna barometrica, mais dois motores de 20 c.v. e
2 de 15 para fins diversos.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito, de 45 hectolitros cada caixa e 333m- de super
fície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—8 decanta-
dores, sendo 6 de 80 hectolitros e 2 de 60 hectolitros; 4 clari
ficadores ; 8 filtros, sendo 4 de sacco systema Desmell e 4 grande
systema prensa, com 60m- cada um parâ as escumas; 4 caldeiras
de lOOm* de superfície de aquecimento cada uma.

. Vácuos e turbinas—3 vácuos sendo 1 de 160 hectrolitros.
1 de 100 »

1 de 70 »

■20 turbinas sendo 10 systema Weston e 10 systema Fives-
Lille.

Numero total de canna mbida em 1918—34.299.4440 kilos.
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—75%,
Densidade média do caldo em graus Beaume—9°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, compre-

hendendo os tres jactos, 1.", 2.°, 3."—7,5 Vo-
Numero de operários que trabalham na fabrica no período

da moagem—160 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção

— Por fazer a firma parte da Destillaria Central da firma Motta,
Carneiro & C., o mel é para ella enviado em grandes wagões
tanques pela Leopoldina Railway.

Producção de assucar em 1918—42.500 saccos.
Officinas próprias para reparações—Officinas completas com;

fundição de ferro e bronze.

NOTA—Este importante estabelecimento está situado á margem do rio Pa-
rahyba, a 15 kilometros abaixo da cidade de Campos pela linha
ferrea da Leopoldina e a 16 kilometros pela estrada de rodagem.
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Fig. 18—Usina «São José»

Nome do proprietário ou proprietários da usina —Francisco
Ribeiro de Vasconcellos.

Capital empregado na exploração—3.800;000$000.
M Propriedades agricolas pertencentes á usina — Fazendas :
Ajuda, Collegio, Partido, Guriry; Sitio; Corrego Grande.

Combustivel empregado (lenha) —^ Parte comprado e parte
proprio. Consome 6,000m^ annualmente, ficando o metro cúbico
a razão de 6$500.

Matéria prima empregada (canna). Parte comprada e parte
""^guiando a producção própria em 20.000 carros de

1.500 kilos,

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna —
lem 12, nos seguintes lugares: Santo Amaro, Mussurepe, Mi-
neiros, Tahy, K, 8 da Carangola, Paciência, Chave de Itaquira,
uores. Carapebús, Santo Eduardo, Villa-Nova e São Fidelis. .

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Possue 6 kilometros, 30 wagões e 2 locomotivas.

canna que pôde trabalhar em 12 horas—
225 toneladas.



A LAVOURA 297

Processo de extracção do caldo — Esmagador e expressão
dupla.

Esmagador 2 cylindros 0,66X1,35
1.^jogo... 3 » 0,66X1,35 ' ' -
2.° » ..• 3 » 0,66X1)35

Não usa imbebição nas moendas.

Regulador hydraulico nas moendas—Só no 2.® terno.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 motor a vapor para cada jogo; no 1.° de 80 c.v. effectivos, no
2.° jogo de 100 c.v. effectivos e no 3.° jogo também de 100 c.v.
effectivos.

Motores existentes na fabrica—Doze bombas com 50 c.v.
ao todo ; e mais 4 motores de 30 c.v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito, com ISOm* de superfície de aquecimento e de 33
hectolitros cada um.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
6 de 35 hectolitros ; clarifiradores, 2; filtros, 2 de areia, systema
Barbirato, e 4 filtros prensas. Caldeiras 3, sendo 2 de 250m- e
1 de 200m® de superfície de aquecimento.

Vácuos e turbinas — Vácuos 3, sendo 1 de 200 hectolitros.
1  «> 150

1  » 70

Turbinas, 6 systema Weston

Numero total de kilos de canna moidos em 1918 —
56.300.240 kilos.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—72 %.
Densidade média do caldo em graus beaumé—8°,5.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1.°, 2.® e 3.°—1.® jacto, 6.54; 2.° jacto, 0,52.
Total—7,06.

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—100 operários.

Apparelhos de destillação, capacidade, fabricante e produ-
cção—Alambique, fabricante Mauricio Encrennaz, produzindo
7 pipas em 12 horas de trabalho, com 15 dornas de fermentação
de 8.000 litros cada uma.

Producção de assucar em 1917 — 1. jacto, 64.676 saccos;
2.°, 9.968. Aguardente, 768.933 litros. Ern 1918—1.» jacto, 61.449
saccos; 2.®, 4.851. Aguardente, 623.430 litros.
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Officinas próprias para reparações
com fundição de bronze.

Officinas completas,

NOTA.—Dados tomados no inicio da safra de 19191

-Cr»' Fiff" IG—Vista interi a dâ us'rta «São José» . -* ® ti

m
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Flg. 20—Usina «Limão»

■i-li -

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Francisco
Ribeiro de Vasconcellos.

Capital empregado na exploração—3.600;000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas Limão

e Tocaià.
Combustível empregado—(lenha). Todo comprado. Grande

parte é fornecido pela fazenda Guriry do mesmo proprietário.
Consome S.OOOm® por safra, que ficam na usina á razão de 6$500
o metro.

Matéria prima empregada (canna). — Metade comprada e
metade própria, regulando a producção própria de 14.000 carros
de 1.500 kilos, annualmente.

Balanças fora das terras da usina para compra de canna—
Tem duas balanças, porém em ramal proprio, na Vermelha e
na Tocaia.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Possue 13 kilometros de linha ferrea de bitola de
um metro, com 40 vi^agões e 2 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas —
225 toneladas.
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Processo de extracção dó caldo—Esmagador com tres jogos;

Esmagador 2 cylindros 0,58X1.35
1.0 jogo 3 » 0,62X1,35
2.0 » 3 » 0,62X1,35
3.0 '> 3 » 0,62X1,35

Não emprega imbebição.

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 só motor a vapor de 120 cavallos.
Motores existentes na fabrica—Um de 10 para as turbinas,

um de 6 para luz electrica, etc.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—

Triplice-effeito com OóOm"'' de superfície de aquecimento.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores, 8,

de 29 hectolitros; clarificadores, 3; filtros, 2 ; caldeiras, 5 de
120m2 de superfície de aquecimento cada uma.

Vácuos e turbinas—Vácuos: 3, 1 de 170 hectolitros.
1  » 150

1  » 40 »

Turbinas, 9, systema Weston.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—73 %•
Densidade média do caldo em graus Beaume—9®.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1.°, 2." e 3.°—
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem—200 operários em duas turmas.
Apparelhos de destillação, capacidade, fabricante e produ-

cção—Alambique systema Egrot. (modificado), podendo produzir
6 pipas de 480 litros em 12 horas de trabalho, possuindo 24
dornas para fermentação com a capacidade variando de 75 a 120
hectolitros.

Producção de assucar em 1917 — l.o jacto, 41.714 saccos;
2.", 2.395. Aguardente, 464.576 litros. Em 1918—1.° jacto, 12.740
saccos; 2.® jacto, 945. Aguardente, 166.706 litros.

Officinas próprias para reparações—Officinas incompletas.

NOTA.—Esta importante fabrica, de 1918 para cá vem soífrendo grandes
reformas, que ainda não estão terminadas, e que a collocarão entre
as melhores de Campos, tornando estes dados incompletos pre
sentemente.
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Usina TAHY
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Fig. 21—Usina «Tahy»

Nome do proprietário ou proprietários da usina—José Pes-
sanha Moreira,

Capital empregado na exploração—2.600:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas: Tahy,

Pinto, Carvão, Barbosa, Jorge, Pulcherio, Penha (na estação de
C. Josino, linha da Carangola), num total de 300 alqueires de
ICOb". Para a exploração de lenha, na zona marítima, possue
ainda as duas grandes fazendas: Sacco Dantas e Pontinlias, com
3.000 alqueires para onde pretende construir linha ferrea.

Combustivel empregado — (lenha). Parte comprada e parte
proprio, consumindo annualmente 8.000m3 que ficam na usina á
razão de 5$000 o metro cúbico.

Matéria prima empregada (canna). — Parte comprado e parte
própria, regulando esta ultima em 8.000 carros de 1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—
Possue 9 nos seguintes lugares: Conselheiro Josino, Guandu,
Travessão, São Bento, Alto, Balthazar, Santo Eduardo, São Fi-
delis e Dôres de Macabú.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, waggões e
locomotivas) — Possue 30 kilometros, 50 wagões de 6 a 20 tone
ladas e 3 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—200
toneladas.
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Processo de extracção do caldo — Expressão dupla, assim
representada :

1.° jogo 3 cylindros 0,65X1.35
2." » 3 » 0,65X1.35

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

São empregados dois motores a vapor, um para cada terno,
perfazendo um total de 240 c.v.

Motores existentes na fabrica — Um de 25 c.v. e outro de
35 c.v. para as turbinas; 1 de 5 c.v. para esteira de bagaço;
1 de 10 c.v. para as officinas; 1 de 10 c.v. para luz electrica ;
1 de 50 c.v. para bomba da columna barometrica: 1 de 5 c.v.
para os mexedores ; 1 de 20 c.v. para os vácuos; 1 locomovei
de 5 c.v. e um Diesel de 20 c.v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito com lOOOm- de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores, 7
der38 hectolitros; clarificadores, não tem; filtros, 4 systema Phe-
lippe e 2 systema prensa ; caldeiras 3, de 100 c.v. cada uma,
multitubulares.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, 1 para 100 saccos de 60 kilos,
1  » 250 » » 60 »
1  » 250 » » 60 »

Turbinas, 12 systema Weston.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—7Ô %•
Densidade média do caldo em graus Beaume—7° 1/2. •
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo
3 jactos, 1.°, 2.°, 3.° jacto-1", 5,5; 2.® e 3.° jactos—1,5.
al 7 "L. ^

os 3 ̂
Total 7 7o.

Numero de operários que trabalham na fabrica no períodor

da moagem—120 em 2 turmas.
Apparelhos de destillação, capacidade, fabricante e producção

—Alambique continuo para aguardente, fabricando 4 pipas em
12 horas de tratialhn12 horas de trabalho.

Producção de assucar em 1917—28.000 saccos de 60 kilos;
Em 1918 — 44.000 saccos de 60 kilos.
.  Officinas próprias para reparações—Incompletas.

NOTA E'ta usina foi adquirida do Sr. Dr. Olympio da Silva Pinto, em 1917, pela firma
Amaro Prado <S C., e em 1918 pelo sr. josé Pessanha Moreira. O seu actual pro
prietário pretende substituir as moendas da usina por outras mais poderosas e
aperfeiçoadas, elevando assim a capacidade dessa importante fabrica, cuja appare-
Ihagem é muito bôa.

-



Usina CONCEIÇÃO DE MACABÚ

FIg. 22—Usina «Conceição MEcabú»

Nome do proprietário da usina—Victor Sance, • '
Capital empregado na exploração.—1.800:000$000
Propriedades agricolas pertencentes á usina: :vj

São Luiz, com 450 alqueires de 100 b"
Sonho » 70 » » » »

Bom Destino» 210 » » » »

;l

,<m fií

Combustivel empregado (lenha)—Parte é proprio e parte é
comprado. Regula consumir 12.000"'^ á razão de 3$ a 5$000 por
metro cúbico, conforme a qualidade e o lugar.

Matéria prima empregada (canna)—Própria e comprada. A
parte própria regula uma quarta parte do total.

Balanças íóra das terras da usina para compra de canna—
Nenhuma.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Possue 6.500'", 2 locomotivas e 45 wagões de 10 a
20 toneladas.

Quantidade de Canna que pôde trabalhar em 12 horas —
210 toneladas.

Processo de extracção do caldo. — Possue dois jogos, assim
representados :

"  1° jogo — Systema Brissonneaux de 8 cylindros; diâmetro
de 660 m/m X l,m480.



M

NOTA.—Dados fornecidos no inicio da safra de 1919.
pretende fazer grande reforma na usina, principalmente

hvHrafit- i ® moendas, collocando quadrupl.a-pressão com regulador
nrimpir^ c "f ® montagcm muito recente, tendo feito a sua
a região é d f ^ offerece uma boa organisação na apparelhagem e
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2? jogo — Systema Fletcher de 3 cylindros; com pressão
hydraulica.

Com imbebição no Brissonneaux.
Regulador hydraulico nas moendas—Só na moenda «Fletcher».
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Duas machinas a vapor, sendo uma de 180 c. v. e outra de 80 c. v.
Motores existentes na fabrica—Um motor a vapor para tur

binas de U jacto de 50 c. v.; um dynamo de 210 c. v. accionando
10 motores electricos de 6 a 40 c. v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Quadruplo-effeito com 700m®, de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarifícadores, filtros e caldeiras — Seis defeca-
dores de 45 hectolitros com serpentinas; 2 clarifícadores iguaes;
um filtro com pannos sem pressão; tres filtros systema Philippe
com pressão, de OOm*; 4 caldeiras de 250m^ com tubos de fumaça.

Vácuos e turbinas—Tres vácuos de 180 hectolitros com uma
serpentina de 18m^ e esquentador tubular de 80m-; duas turbi
nas de 1,20 para o 1.° jacto e cinco de 0,80 para o 2° jacto.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—40.000.000.
Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna—72 %
Densidade média do caldo em graus Beaumé—8,20, em 1919.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1?, 2.®, 3.®—6,50 do 1.® jacto e 0,50 em mascavinho.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem. 188 em 2 turmas.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção

— Um apparelho «Barbet» de 45 hectolitros, fabrico diário de
48 hectolitros de álcool de 42°, podendo fabricar 90 hectolitros de
aguardente de 21»—Producção em 1918: 496.500 litros.

Producção de assucar—Em 1918 foi de 45.000 saccos de 60
kilos.

Officinas próprias para reparações—Fundição de cobre, forja
e tornos mechanicos para reparos. Carpintaria.



Usina QUEIMADO

Nome do proprietário ou proprietários da usina ^Julião No
gueira & Irmãos.

Capital empregado na exploração—3.100:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina — Fazendas :

Queimado, São Caetano, Cacumanga, Flecheiras, Çantagallo e São
José. - . 1- u

Combustivel empregado (lenha).—E' todo comprado na linha
Carangola, Ramal de Campo a Macahé, etc. Consome 12.000m ,
ficando o metro cúbico em 6$000 na usina.

Matéria prima empregada (canna)—Parte é comprada e parte
é própria, regulando esta ultima em 18.000 carros annuaes de
1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna —
Tem 4, no K. 4 1/2, K. 10, K. 16 e K. 33 da linha de Carangola.

Estrada de ferro própria—(numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem 12 kilometros, 60 wagões e 2 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—250
toneladas- , ,

Processo de extracção do caldo—Espressão dupla com esma
gador.

Esmagador — 2 cylindros de 0,60Xí.35
1? jogo 3 » » 0,60 X 1*35
2° jogo 3 » » 0,70 X ̂>50

E' empregada a imbebição de agua quente.
Regulador hydraulico nas moendas—No ultimo jogo apenas.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 motor a vapor para cada jogo, sendo um de 200 c. v. e outro
de 150 c. V. „

Motores existentes na fabrica—Um de 50 c.v. para os vácuos,
um de 20 c. v. para as turbinas e 2 de 6 c. v. para luz electrica.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho
—Triplice-effeito com 600m^ de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—9 defecadores
de 35 hectolitros; tres clarificadores ; dez filtros, sendo 6 systema
Phelippe e 4 systema prensa. Caldeiras cinco, de ISOm de su-
perficie de aquecimento.

Vácuos e turbinas—Vácuos 4, sendo 1 de 180 hectolitros.
1 » 200 »

1 » 150

1  » 70

■  ■ -
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Turbinas 12, sendo 6 Weston (systema moderno) e 6 Weston
(systema antigo^.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—31.832.880
.kllos.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—75 %.
Densidade média do caldo em graus Beaume—9".
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, com-

prehendendo os tres jactos 1? 2^6 3?—1.® jacto 7,80; 2." jacto 0,19;
total 7,99.

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo da
moagem—150 operários.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producçâo
—Alambique para 4 pipas.de 480 litros em 12 horas, tendo 10
dornas de fermentação.

Producçâo de assucar em 1917 — 1." jacto, 48.157 saccos;
2. jacto, 4.443. Em 1918—1.° jacto, 41.862 saccos; 2° 1.039.

Officinas próprias para reparações—Officinas completas.

OBSERVAÇÃO.—Além das propriedades citadas, que pertencem á firma,
existem outras, como sejam: Bôa Vista (no Muriahé) e Para-
hyba, á margem esquerda do rio do mesmo nome, as quaes perten
cem individualmente aos socios.

NOTA. — Estes dados foram tomados no inicio da safra de 1919. Este
importante estabelecimento fica no perimetro urbano da cidade
de Campos. Os seus proprietários pretendem fazer grandes refor
mas, principalmente a substituição das moendas por tríplice
pressão e esmagador.
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Usina PARAIZO

Nome do* proprietário ou proprietários da usina—Societé Su-
crerie Brésilienne.

Capital empregado na exploração—1.000:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Tocos, Coquei

ros, Lagoa Grande, Sacco e Bangannal (no 3.° districto de Campos).
Combustivel empregado (lenha) — Todo comprado no ramal

de Carangola e Campos a Macahé. Consome T.OOOm^ porl safra
ficando o metro cúbico na usina a 6$500.

Matéria prima empregada (canna) — Parte própria e] parte
comprada. A producção própria regula 12.000 carros de 1.500
kilos.

Balanças fora das terras da usina para compra de canna—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem 20 kilometros de bitola de 1 metro, 60 wagões
e 4 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—200
toneladas.

Processo de extracção do caldo.—Expressão tríplice, assim
representada; ,

1? jogo 3 cylindros—0,75 X 1.80
2?- » 3 » —0,75X1,75
3- » 3 » —0,80X1.80

Usa imbebição de agua quente.
Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um motor para cada jogo, sendo 1 de'55 c. v. para o primeiro
jogo; um de 65 c. v. para o 2.° jogo, e um de75 c. v. para o terceiro
jogo.

Motores existentes na fabrica—Um para os vácuos e columna
barometrica de 30 c. v.; um para as turbinas de 15 c. v.; um para
as officinas e luz electrica de 8 c. v.; 6 bombas diversas, com moto
res de um c. v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.
—Triplice-effeito, com 300m- de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras.—Defecadores,
6 de 30 hectolitros cada um; clarificadores, 4 de 50 hectolitros;
filtros, 8, sendo 4 Doenneck e 4 prensas; caldeiras, 5, sendo 2 de
lOOm" de superfície de aquecimento e 3 de 160m®.
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Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, sendo 1 de 110 hectolitros.
2 de 70

Turbinas, 7, sendo 2 Fives-Lille e 5 Cail.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—26.616.470

kilos.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—72.5,%
Densidade média do caldo em graus Beaumé—9.°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, compre-

hendendo os tres jactos 1.°, 2.°, 3.°, — 7,05 de 1? jacto, e 0.09 de
2° jacto.—Total 7,14 %

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo da
moagem—210 em 2 turmas.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção
—Não faz aguardente ou álcool do melaço, que é remettido para a
usina do Cupim que pertence á mesma Companhia.

Producção de assucar em 1917 — 1? jacto, 38.700 saccos.
Em 1918— 1° jacto, 31.300 saccos.

Officinas próprias para reparações—Officinas completas com
fundição de ferro e bronze.

NOTA. — Esta usina é central e acha-se em ligação com a Leopoldina por
via ferrea.
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Usina SAPUCAIA

Nome do proprietário ■ ou proprietários da usina. — Coronel
José Peixoto Siqueira.

Capital empregado na exploração — 2.000;000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina — Fazendas:

Sapucaia, Jundiá, Cartucho, Barro Vermelho, Santo Antonio de
Loanda, São Francisco de Paula (Baronaza), Limâo-Doce, Coquei
ros e Tabatinga.

Combustivel empregado (lenha).—E' todo proprio; gasta por
safra lO.OOOm^, ficando o metro cúbico á razão de 3$000.

Matéria prima empregada, (canna). — E' toda própria, regu
lando 18.000 carros de 1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna
—Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas.)—Tem 28 kilometros de linha ferrea de 0,60 de bitola,
30 wagões de ferro, 40 de madeira e ferro, e 3 locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—150
toneladas.

Processo de extracção do caldo — Espressão dupla. Tem
dois jogos de moendas: 1° jogo com 3 cylindros de 0,70 de diâ
metro por 1,40; 2°. jogo com 3 cylindros de 0,70 de diâmetro por
1,40.

Regulador hydraulico nas moendas.—^^Não tem.
Numero de motores empregados para accionar moendas

T motor a vapor de 80 H.P.
Motores existentes na fabrica.—Um motor a vapor de 12 H.P.

para turbinas; 1 motor de 40 H.P. para os vácuos; 1 de 15 H.P.
para luz electrica.

Processo de evaporação adoptado com o respectivo appare-
Iho.—Triplice-effeito, com 350 metros quadrados de superfície de
aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—6 defecadores
de 30 hectolitros ; 4 clarificadores; 6 filtros, sendo 2 filtros prensas
e 4 de areia systema Doennack, 5 caldeiras, sendo 3 com 130m"
de superfície de aquecimento e 2 de 115m® de superfície.

Vácuos e turbinas. — Vácuos tem dois, sendo um de 100 he
ctolitros e 1 de 125 hectolitros; turbinas 6, sendo 2 communs e 4
systema Woeston.

Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna 65 /o
Numero- total de kilos de canna moidos em 1918. ^
Densidade média do caldo em graus Beaume — 9 .
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Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo
os tres jactos, 1°, 2". e 3°

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—52 operários.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção.
—Alambique para aguardente (systema Encrennaz) produsindo 6
pipas de 480 litros em 12 horas com 6 tinas de fermentação com
capacidade para 8 mil litros.

Producção de assucar.—
Officinas próprias para reparações.—Officina completa.

NOTA.—Õados tomados no inicio da moagem de 1919, no mez de junho:
Esta fabrica fica situada á margem do rio Muriahé (affluente

do Parahyba), não tendo communicação por estrada de ferro com
a Leopoldina, sendo a exportação feita por via fluvial até Campos.
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Usina NOSSA SENHORA DAS DORES

Nome do proprietário ou proprietários da Usina — Bran
dão & C.

Capital empregado na exploração—3.100:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina. — Fazendas:

Dores, Paineiras, 8. Martinho, São João, Tingor, Santo Antonio
de Tingor, Menezes, Genipapo, fazenda e sitio do Goiabal, Peri-
quito, Bôa Vista, São Salvador, S. José da Pedra d Agua, Retiro,
Livramento, Paraiso, Cachoeiro, Santo Antonio da Graça, S. Jose,
Santa Roza, Santo Antonio de Cima, Quinta Conceição.

Combustivel empregado (lenha).—Parte proprio e parte com
prado. Consome 4.000m^ ficando o metro cúbico em 6$500.

Matéria prima empregada (canna). — Dois terços própria e
um terço comprada.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna. —
1 no kilometro 4 ̂/a «Crespo»; 1 no kilometro 8 «Alvarenga»;
1 no kilometro 9 «Nogueira»; 1 em «Travessão»; 1 em Peri-
quito»; 1 em «Conselheiro Josino», 1 em «S. Benedicto»; 1 em
Villa Nova»; 1 em «Retiro»; 1 em «Pedra d'Agua»; 1 em «Livra
mento»; 1 em «Chave do Paraiso* e uma em «Cachoeiro».

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagons e
locomotivas). — Possue 20 kilometros, sendo: 5 no «Goiabal», 5
no «Periquiro», 7 em «Pedra d'Agua» e 3 em «Cachoeiro»; 80
wagons, sendo: 15 de 6 toneladas, 15 de 10 toneladas, 20 de 12
toneladas e 30 de 20 toneladas. As de 12 e 20 toneladas são
as únicas que têm trafego na Leopoldina.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas.
200 toneladas.

Processo de extracção do caldo. — Expressão dupla, assim
representada :

1." jogo — 3 cylindros de 0,80 X L50
2.® jogo — 3 » » 0,80 X

Regulador hydraulico nas moendas. Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas.

— Dois motores, cada um de 60 c. v. nominaes, sendo um para
cada terno. . ^ a

Motores existentes na fabrica. — Dois motores, sendo um
de 25 c. V. para o quadruplo-effeito e os vácuos, e um de 20 c. v.
para as centrifugas e outros motores menores.
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Processo de evaporação adoptado e o -respectivo apparelho.
ooe de 45 hectolítros cada apparelho, com

n f superfície de aquecimento.üefecadores, clarificadores, filtros e caldeiras. — 8 defeca-
aores de 50 hectolítros cada um; 4 clarificadores; 6 filtros, sendo

® ^ systema prensa, de 60m-; 4 caldeirasae iDUm* de superfície de aquecimento.

. Vácuos e turbinas. — 3 vácuos sendo: 1 de 150 hectolítros.
7  , ,. 1 » 60 »
I  turbinas, systema Mariolle 1 » 60 hectolítros.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918.—29.194.460.
pOefíciente médio de extracção em 100 kilos de canna.—70 "/«•
Rendimento médio do caldo em graus Beaume.— 9°.

.Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, com-
prehMdendo os tres jactos, 1.° 2°, 3.° — Total de 7

Numero de operários que trabalham na fabrica no período
da moagera. — 120 operários.

_ App^elhos de destillação, capacidade, fabricante e produ-
TTT 9 "^el desta fabrica é enviado em wagões tanques paraa Ui^iiiaria Central da firma Brandão, Carneiro & C.
Hroducção de assucar em 1917.—
Em 1918. — 23.200.
Officinas próprias para reparações. — Incompletas.

A. Encontra-se esta usina á margem do rio Parahyba e a 9 kilome-
tros da cidade de Campos pela estrada de rodagem e a 7 pela
estrada de ferro Leopoldina. Os proprietários possuem actual
mente 50 wagões proprios em- trafego mutuo com a Companhia
Leopoldina para o transporte de cannas compradas nas diversas
balanças e de suas propriedades situadas na linha Carangola.

-  U :
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Usina UNIÃO

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Dr. Luiz
Antonio Tinoco.

Capital empregado na exploração—2.800:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Mombaça, São

José, Cacumanga, Bôa-Vista, Coqueiros, Baronaza, Alegria, Sacco,
chacara Dr. Amaral, (arrendada—Mambacinha).

Combustível empregado (lenha)—E' todo comprado, no
ramal de Carangola, ramal de Miracema, ramal de Campos a
Nictheroy, e por via fluvial (rio Parahyba). Consome annual-
mente 8.000'"® ficando o metro cúbico na usina a 6$000.

Matéria prima empregada (canna)—Parte comprada e parte
própria, regulando 10.000 carros de 1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas). Possue 12 kilometros de estrada de ferro própria
de bitola de 1 metro, com 34 \vagões e 1 locomotiva.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—150
toneladas.

Processo de extracção do caldo —Expressão dupla, assim
representada:

1.° jogo 3 cylindros—0,"'61 X L"'23
2." » 3 » —O,">61 X 1,"'23 ' '

Usa imbebição de agua fria.
Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Dois motores a vapor sendo 1 de 100 c.v. para o primeiro terno
e outro de 120, para o 2° terno.

Motores existentes na fabrica—São: 1 de 30 c.v. para os
vácuos; 1 de 20 c.v. para as turbinas; 3 de 6 c.v. para bombas;
1 de 10 c.v. para turbinas; 1 de 15 c.v. para luz.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito com 370"'® de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
6 de 35 hectolitros; clarificadores, 3; filtros, 8, sendo 4 Philippe
e 4 systema prensa.

Caldeiras, 4 de 130"'® de superfície de aquecimento cada uma.
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Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, sendo 1 de 120 hectolitros
1  » 160

1  » 80 »

:  - Turbinas, 9, sendo 5 communs e 4 Weston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—17.520.170
kilos.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—70 7o-
Densidade média do caldo em graus Beaume—9.".
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1.", 2.", 3.°—De 1.® jacto, 5,55; de 2.® jacto, 1,30;
de 3.0 jacto, 0,26.—Total 7,11.

Numero de operados que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—80 operados.

Apparelhode destillação, capacidade, fabricante eproducção—
Alambique, fabricante Raphael Crysostomo & Cia., com capaci
dade para 6 tinas em 12 horas de trabalho, possuindo 6 tinas de
fermentação de 18.000 litros cada uma.

Producção de assucar em 1917 — 1.® jacto, 3.1065 saccos;
2.® jacto, 2.428 saccos; 3.® jacto, 3.470 saccos. Aguardente,
278.320 litros. Em 1918—1.® jacto, 16.101 saccos; 2.® jacto,
3.841 saccos; 3.® jacto, 78 saccos. Aguardente, 209.720 litros.

Officinas próprias para reparações—Tem officinas completas
com fundição de ferro e bronze.

NOTA —Dados tomados no inicio da safra de 1919. Esta fabrica fica
s.tuada a margem do rio Parahyba e muito próxima á cidade de Campos.
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Usina POÇO GORDO '

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Francisco
Motta & Irmão.

Capitai empregado na exploração—2.000:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina.—Fazendas: Poço

Gordo e Veiga. Arrendada tem a fazenda Saquarema. Perten
cendo ao Sr. Coronel Francisco Motta, a fazenda Páo Brasil.

Combustível empregado (lenha)—E' todo comprado no ramal
de Carangola, regulando gastar 6.000"'^ que lhes ficam em 6$000 o
metro cúbico.

Matéria prima empregada (canna)—Parte é comprada e
parte é própria. A producção própria é de 7.000 carros e na
fazenda arrendada é de 2.000 carros.

Na fazenda Páo Brasil ainda não tem cultura.
Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—

Não tem.

Estracia de Ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas).—Tem 6 kilometros de bitola de 1 metro, trinta
wagões e duas locomotivas.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas.—270
toneladas.

Processo de extracção do- caldo—Expressão dupla e esma
gador, assim representados:

Um jogo com esmagador—5 cylindros de 0,66 XE36
Um terno com » —3 » » 0,66 X E36

Não usa imbebição nas moendas.
Regulador hydraulico nas moendas.—Não.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um só motor de 80 c.v.

Motores existentes na fabrica—Existem mais os seguintes:
Um para as turbinas de 25 c.v., 1 para as turbinas de 25 c.v.,
1 para os vácuos de 40 c.v., 1 para o mellacheur de 6 c.v.,
1 para as officinas de 30 c.v., 1 para luz electrica de 6 c.v. e
1 para bomba d'agua de 16 c.v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—^
Tríplice effeito com capacidade para 180 hectolitros.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
• 7 de 26 hectolitros cada um; eliminadores, tres de 21 hectolitros
cada um; filtros, 3 Phelippe e 2 prensas; caldeiras, 5 com 300
metros quadrados de superfície de aquecimento.
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Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, sendo 1 de 200 hectolitros
1 de 100 hectolitros e 1 de 60 hectolitros. Turbinas oito, systema
Woeston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—28.744.470
kilos.

Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna—68 %•
Densidade média do caldo em graus Beaume—9".
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1.°, 2." e 3."—1.» jacto, 5.37; 2." jacto, 1,82; 3.»
jacto, 000,—Total 7,19.

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo
da moagem—70 operários.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção
—Não fabricam nem álcool nem aguardente por fornecerem o mel
á Destinaria Central de Campos.

Producção de assucar em 1918—1." jacto, 30.520 saccos;
2. jacto, 8.740 saccos.

Officinas próprias para reparações—Officinas incompletas.

trai.
NOTA—Dados tomados no inicio da safra de 1919, Esta usina é cen-
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Usina SANTO AMARO

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Américo,
Soares & Cia.

Capital empregado na exploração—2.800:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas: Sal

danha, Marrecas, Baixa-grande e diversos sitios.
Combustivel empregado (lenha)—Todo comprado nas linhas

de Carangola e Miracema. Consome 8.000'"^ ficando o metro
a 6$500.

Matéria prima empregada (canna)—Parte própria e parte
comprada. A producção própria regula IZOOO carros de 1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de-cannas—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas).—Possue 10 kilometros, 33 ■wagões de 16 e 20 tone-
adas e 2 locomotivas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—200
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, assim
representada:

1" jogo—3 cylindros 0,80 X E50
2? » —3 » 0,80X1,50

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um motor a vapor para cada jogo, de 60 c.v. cada um.
Motores existentes na fabrica—1 de 25 c.v. para as turbinas;

1 de 25 c.v. para os vácuos; 2 conjugados sendo um de 8 e
outro de 5 c.v. para luz electrica.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito com 425'"® de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
12 de 18 hectolitros; clarificadores, 4; filtros, 8, sendo 4 Phelippe
e 4 prensas; caldeiras, 5, com um total de 400'"* de superfície de
aquecimento.

Vácuos e turbinas—Vácuos 3, sendo 2 de 80 hectolitros,
1 de 70

Turbinas, 9, systema Weston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—Não
forneceu.
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Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—70 °/o-
Densidade média do caldo em graus Beaume—9?.
Reridimento médio industrial por 100 kilos comprehendendoos tres jactos, 1?, 2?, 3?—Não forneceu.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

aa moagem—120 em 2 turmas.

Apparelho de destillação e capacidade, fabricante e producção
~Apparelho Egrot para produzir 6 pipas de 480 litros em 12
oras, com 10 tinas de fermentação de 10 mil litros.

Producção de assucar em 1917— Em 1918—16.000 saccos
oe oO kilos. Aguardente 420 pipas de 480 litros.

Officinas próprias para reparações—Officinas incompletas.

^ i

NOTA —Esta fabrica passou nestes dois últimos annos por grandes reformas,
motivo por que ainda não poude produzir na medida dé sua capa
cidade, tendo, bem assim, soffrido medicações na sua firma pro
prietária. E' das que se encontram mais próximas do littórai,
ligando-se por linha ferrea com a Leopoldina.
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Usina SATURNINO BRAGA

Nome do proprietário ou proprietários da usina Do g
Vianna & Cia. 9nn-000$000

Capital empregado na exploração--2.^uu. Í^Jpa^endas;

Combustível empregado (lenha)—Parte propno^ P^^I^J^?™
prado. Consome 6.000-^ ficando o metro cúbico a 6$50ü na usina^

Matéria prima empregada (canna)-Parte W a e parte
comprada. Producção própria 6.000 carros de l.b „ "

Balança fóra das terras da usina para compr

Estrada de ferro propria (numero de kilometr^, wagõ^es e
locomotivas)—Um desvio ligando a Lepoldina
possue uma locomotiva. n lirtrac 900

Quantidade de canna que pôde trabalhar em
toneladas. _ rpnrp-

Processo de extracção do caldo—Expressão P > P
sentada da seguinte forma:

1? jogo—Esmagador 2 cylindros 0,68 X
2°. » —Expressão 3 » 0,68 X '

Não usa imbebição.
Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as

1 motor a vapor de 50 c.v. effectivos. ^ ^Aí^^r
Motores existentes na fabrica—Um de 16 c.v. eu

para luz electrica. ,.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo appare

Quadruplo-effeito com 180'"- de superfície ̂ e aquecimento.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras De^cadores,

4 de 28 hectolitros; clarificadores, 4; O fihros prensas. Tem ois
esquentadores para caldo. Caldeiras, 4 com 150 p
de aquecimento.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 2, sendo 1 de 180 hect(Dlitros.
Turbinas, 4 systema Weston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918-
13.011.440.
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Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—65 %•
Densidade média do caldo em graus Beaume—8", 5.
Rendimento médio industriai por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1?, 2?, 3?—1? jacto, 5,095; 2? jacto, 0,65. Total 6,58.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem—100 operários em duas turmas.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção

—Apparelho Leonbonet Boyanaz, com capacidade para 5 pipas
de 480 litros em-12 horas, tendo duas tinas de capacidade
de 8.000 litros.

Producção de assucar em 1917 — Não pertencia ao actual
proprietário. Em 1918 — 1? jacto, 12.807 saccos; 2? jacto, 1.375.
Aguardente—114.920 litros de 22°.

Officinas próprias para reparações—Só tem ferraria.

NOTA — Esta fabrica deixou de ter maior producção em 1918 por motivo de
seu proprietário naquella época ter desviado matéria prima para
outras fabricas e o anno muito escasso de matéria prima. O actual
proprietário pretende melhorar as moendas.
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Usina OUTEIRO -

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Amaro Prado
& Cia.

Capital empregado na exploração—2.500:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas: Ou-

teiro, Boyanga, Taquarassú, Imbury, S. Benedicto, SanfAnna;
sitios: Brejo do fogo e Seninha, num total de 1.400 alqueires
de 10052.

Combustivel empregado (lenha)—Todo proprio, consumindo
S.OOOm^ e ficando em 3$000 o metro cúbico.

Matéria prima empregada (canna)—Dois terços proprios e o
outro terço comprado, regulando a producção própria em 18.000
carros de 1.500 kilos.

Balanças fora das terras da usina para compra de canna—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem 6 kilometros, com projecto de augmento, 40
wagões e 2 locomotivas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—/-íO
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, assim
representada:

1.° jogo 5 cylindros 0,6lXT23
2.0 » 3 » 0,61X1,23

Regulador Hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Dois motores a vapor, 1 para cada terno, tendo o primeiro 60 c. v.
e o segundo 100 c. v.

Motores existentes na fabrica—Tem 1 de 6 c. v.; 3 de 14 c. v.y
2 de 12 c. V.; 1 de 8 c. v.; 7 de 4 c. v.; 2 de 25 c. v.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo aparelho—
Triplice-effeito com 180m^ de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
4 de 50 hectolitros; clarificadores, 5; filtros, 5, sendo 3 systema
Phelippe e 2 systema prensa; caldeiras, 6, sendo 4 de 120m' de
superficie de aquecimento, 1 de 115m' e 1 de 80m" de superfície
de aquecimento.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, sendo 1 de 60 hectolitros
2 » 80 »

Turbinas, 8, sendo 4 Weston e 4 Mariolle.
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Numero total de kilos de canna moidos em 1918—Não poude
fornecer.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—60'/.
Densindade média do caldo em graus Beaume—Q''.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1.° 2° 3.°—Não poude fornecer.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo da

moagem—100 em duas turmas.
Appparelho de destillação, capacidade fabricante e producção

—Apparelho alambique marca Mauricio Encrennaz para produzir
6 pipas de 480 litros em 12 horas, com 12 tinas de 8.000 litros de
fermentação.

Producção de assucar em 1917— Em 1918 —
14.000 saccos de 60 kilos cada um. Aguardente, 390 pipas de
480 litros cada uma.

Officinas próprias para reparações—Incompletas, mas em via
de organisação.

NOTA—Esta fabrica fica situada á margem do rio Muriahé (affluente do
rio Parahyba) communicando-se com a cidade de Campos por via
fluvial durante todo o anno.

Não se acha ligada com a Leopoldina por via ferrea.
Ultimamente tem passado por grandes reformas e se acha collo-

cada em zona nova de muito futuro.
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Usina ABBADIA

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Couret &
Carvalho.

Capital empregado na exploração—1.000:000$000,
Propriedades agricolas pertencentes á usina — Fazendas:

Abbadia e Boa Viagem.
Combustivel empregado (lenha)—Parte proprio e parte com

prado por via fluvial (rio Parahyba). Consome S.OOOm'^ á razão
de 6$000.

Matéria prima empregada (canna)—A maior parte própria e
uma pequena porção comprada. Producção própria, 10.000 carros
de 1.500 kilos cada um.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem 6 kilometros, 32 wagões e 1 locomotiva.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—150
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão simples, repre
sentada por um jogo de moendas de 3 cylindros de 0,80X1)40
de comp.

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas

—1 a vapor de 60 c. v.
Motores existentes na fabrica—Tem 1 de 25 H. P. para

bombas; 2 de 20 H. P. para crystallisadores e turbinas; 1 de
15 H. P. para luz electrica e officinas.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho
—Triplice-effeito, com 350 metros quadrados de superfície de
aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras Defecadores,
6 de 30 hectolitros; 4 clarificadores; 10 filtros, sendo 4 systema
Phelippe e 6 prensa; 4 caldeiras de 120m' de superfície de
aquecimento.

Vácuos e turbinas-^Vácuos, 2, sendo 1 de 120 e o outro de
60 hectolitros; turbinas, 4 systema Woeston.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918 24.157.500.
Coeficiente de extracção em 100 kilos de canna—66
Densidade média do caldo em graus Beaume 8 ) 5.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1°, 2°, 3°—1° jacto, 6.62; 2. jacto, 0,38. Total 7.
Numero de operários que trabalham na fabrica no período

da moagem—80 operários.
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Apparelhos de destiliação, capacidade, fabricante e producção
—Systema Encrenar, alambique, com capacidade de 6 pipas de 480
litros em 12 horas, 9 tinas de .90 hectolitros.

Producção de assucar em 1917—1? jacto, 27.003 saccos; 2"
jacto 5.002. Em 1918 — 1"? jacto, 26.659 saccos; 2? jacto, 1.566.
Aguardente: em 1917—231.877 litros; em 1918—203.057 litros.

Officinas próprias para reparações—Officinas incompletas.

4
NOTA —Dados tomados no inicio da moagem em junho de 1919: Acha-se

collocada esta usina á margem do rio Parahyba, para baixo de
Campos, não tendo ligação por estrada de ferro com a Leopoldina.
Projectam os seus proprietários modificar-lhe a apparelhagem ele
vando a capacidade e estendendo a linha ferrea até fazer a ligação
com a companhia Leopoldina.
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Usina S. VICENTE DE PAULA

Nome do proprietário ou proprietários da usina—Francisco P.
de Miranda Pinto.

Capital empregado na exploração—1.500;000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazenda do

Visconde, onde se acha collocada a usina.
Combustivel empregado (lenha)—Todo comprado em lugares

diversos. Consome S.OOOm^ ficando o metro cúbico em 6$d00.
Matéria prima empregada (canna)—Parte própria e parte

comprada. Regulando a producção própria em 7.000 carros de
1.500 kilos.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—
Tem 4, em Paciência, Chave do Itaquira, Mussurepe e no kilo-
metro 51 da linha do Carangola.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem apenas um desvio ligando a usina á estrada
de ferro Leopoldina.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—150
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, assim
representada:

1° jogo 3 cylindros 0,70X1,10
2° » 3 » 0,70X1,10

Regulador hydrãulico nas moendas—Não tem.
Números de motores empregados para accionar as moendas

—Um motor a vapor para cada jogo de 60 c. v. cadá um.
Motores existentes na fabrica—1 de 15 c. v.; 1 de 12 c. v.; 5

de 6 c. V.; 1 de 15 c. v. para luz electrica.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho

—Triplice-effeito, com lõOm* de superfície de aquecimento.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,

4 d€ 40 hectolitros; clarificadores, 3; filtros (em projecto de mon
tagem); caldeiras, 4 de 100 metros quadrados de superfície de
aquecimento cada uma.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 2 de 90 hectolitros cada um;
turbinas, 6 systema Cail.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—17.265.875.
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—707o-
Densidade média do caldo em graus Beaume—9*^.
Rendimento médio industrial por 100 kilos comprehendendo

os tres jactos, 17 27 3?—Não deu.



326 USINAS

Numero de-opeiarios que trabalham na fabrica no período
da moagem—100 operários em duas turmas.

Appareiho de destillação, capacidade, fabricante e producção
—Alambique para fabricar 4 pipas de 480 litros em 12 horas,
com 12 tinas de fermentação com 8.000 litros.

Producção de assucar em 1917 — (estava arrendada). Em
1918—1? jacto, 10.162 saccos; 2? jacto, 2.525; 3? jacto, 42.
Aguardente 98.640 litros.

Officinas próprias para reparações—Incompletas.

NOTA—Esta usina esteve arrendada até fins de 1917, passando ás mãos
dos seus proprietários em 1918. Desta data para cá tem a area de
cultura soffrido grande augmento e bem assim collocado balanças
para compra de cannas em diversos pontos das linhas ferreas da
Leopoldina, sendo de crêr que a sua producção se eleve bastante de
accôrdo com a capacidade da fabrica. Fica situada muito próxima
da cidade de Campos, com a qual se communica por boa estrada
de rodagem.
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Usina SANT'ANNA

Proprietário ou proprietários da usina—Manoel Ferreira
Machado.

Capital empregado na exploração—1.300:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina — Fazendas:

Santa Ritta e SanfAnna, com 800 alqueires de terra. Edifício da
fabrica com uma area de cerca de 3.000 metros quadrados; sobrado
de residência da administração; 50 lanços de casa e casas sepa
radas para operários e trabalhadores.

Combustível empregado (lenha)—Lenha e bagaço, com um
consumo de cerca de 25m- por 12 horas de trabalho e ao preço
de 4$000 por metro cúbico. A lenha consumida parte é própria
e parte é comprada.

Matéria prima empregada (canna)—9.000 toneladas próprias
e 8.000 compradas.

Balanças fora das terras da usina para compra de cannas—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Acham-se em construcção 6 kilometros com bitola de _
0,80 mts. Possue 12 wagões, sendo 6 com trucks para 5 toneladas '
e 6 de 2 eixos para 2 toneladas; 1 locomotiva de 10 toneladas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—Pt?
toneladas.

Processo de extracção do caldo — Expressão simples, com
quebrador (5 cylindros); dimensões dos cylindros 22"X42".

Regulador hydraulfco nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um a vapor com 120 H. P.
Motores existentes na fabrica—9, sendo 1 para as moendas

(vide ques. anterior); 1 de 25 H. P. para mover a esteira de
bagaço; 1 de 20 H. P. para o dynamo; 1 de 25 H. P. para a
bomba de vácuo Five-Lille; 2 de 30 H. P. para tríplice e vácuo
Mc. Onic; 1 de 12 H. P. para as turbinas, e 2 de 25 H. P. para
as bombas d'agua.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho—
Triplice-effeito, com 150 metros quadrados de superfície de aque
cimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—6 defecadores
de 27 hectolitros; 3 eliminadores de 14 hectolitros; 2 filtros prensa
e 4 caldeiras com uma superfície approximada de 380 metros
quadrados.
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Vácuos e turbinas—2 vácuos, sendo um de 50 hectolitros e
outro de 60; 6 turbinas, sendo 2 typo Weston de 36"; 2 Seraphim
Fréres-Paris de 27"; e 2 Leiarge Megnot de 3 1/2; todas movidas
por correia.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—4.500
toneladas.

Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—72 ?/õ.
Densidade média do caldo em graus Beaume—10 graus.
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, compre-

hendendo os tres jactos (1°, 2", 3?)—7 1/2.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem—25 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção

—Alambique a vapor para 6 pipas em 12 horas de trabalho.
Producção de assucar em 1917— Em 1918 — 4.592 saccos

de 60 kilos.

Officinas próprias para reparações—2 tornos mechanicos, 3
tornos de bancada, esmeril, um torno limador, motor de 25 H. P.
para transmissão, fundição de bronze, ferraria e carpintaria, uma
machina de altarrachar, 2 machinas de furar e rebolo.

NOTA — Projecta-se actualmente o augmento da fabrica paraattender o desen
volvimento das culturas. A presente safra é computada em 15.000
toneladas de canna ou sejam cerca de 15.000 saccos de assucar de
60 kilos, e 400 pipas de aguardente. Este estabelecimento industrial
está situado á margem do rio Muriahé, em região bastante fértil
e de muito futuro, ligando-se com Campos por navegação fluvial.

Foi recentemente adquirida esta fabrica pelo Sr. Manoel Fer
reira Machado, que é o seu único proprietário.
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Usina CAMBAHYBA

Proprietário ou proprietários da usina—Augusto Ramos & C.
Capital empregado na exploração—2.300:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Possue grande

numero de.propriedades agricolas.
Combustível empregado (lenha).—Proprio e comprado.
Matéria prima empregada (canna).—A maior parte própria

e também de fornecedores.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—
Em Guandu e Conceição de Macabú.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—21 kilometros de linha ferrea de bitola de 1 metro.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas—150
toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, com esma
gador, assim representada :

Esmagador 2 cylindros 0,55X1)067
1  terno... 3 » 0,55X1)057
1  « ... 3 » 0,66X1.)037

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

2 motores a vapor.
Numero de motores existentes na fabrica — Um motor de

15 c.v. para a columna barometrica; 1 de 12 c.v. para turbinas;
4 bombas para agua e seis burrinhos diversos.

Processo de evaporação adoptado e respectivo apparelho—
Triplice-effeito, com 305m- de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores, 5
de 30 hectolitros cada um; clarificadores, 3; evaporadores, 3;
de 40 hectolitros cada uma; filtros, 5, sendo 2 de força centrifuga e
3 filtros prensas; caldeiras, 4, sendo 2 de lOOm" e 2 de 120m-.

Vácuos e turbinas — Vácuos, 3, sendo 1 de 76 hectolitros.
.  1 » 75

1  » 150

Turbinas, 10.

Numero total de kilos de canna moidos em 1914—44.611.220
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Coeficiente médio de extracção em 100 kilos, de canna—74 "/o.
Densidade média do caldo em graus Beaume—9".
Rendimento médio industrial por 100 kilos comprehendendo

os 3 jactos, l"., 2°. e 3?—7,64% (em 1914).
Numero de operados que trabalham na fabrica no periodo

da moagem 150.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricantee producção,

—Apparelho para aguardente.
Producção de assucar em 1914 — 57,211 saccos. Aguardente

849.499 litros. Em 1918 — 46.000 saccos. Aguardente 240 pipas.
Officinas próprias para reparações—Possue officinas próprias

para reparações.

NOTA.—Os dados sobre esta usina referem-se ao anno de 1914. Depois
de adquirida em 1916 pela firma Augusto Ramos & C., tem passado
por reformas, e lamentamos não poder fornecer dados mais re
centes sobre tão importante estabelecimento.

Possue muitas propriedades agricolas de bôas terras e grande rêde de
via-ferrea, ligando-se com a Leopoldina.

Acha-se no municipio de Campos e a poucos kilometros da Cidade.
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Usina S. PEDRO

Proprietário ouproprietariosdausina—Chrysostomo,Grain&C.
Capital empregado na exploração—
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas: S. Pe

dro, S. Paulo e Taipabas, sendo esta ultima arrendada.
Combustivel empregado (lenha).—Parte proprio e parte com

prado á razão de 4$000 o m\
Matéria prima empregada (canna).—Parte própria e parte

comprada. Producção própria 15.000 carros.
Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—

No kilometros 51 da Carangola, na estação de Monção e em S.
Domingos.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas). — Tem um pequeno ramal ligando a usina com a
Leopoldina na estação de Paraizo.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—
150 toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, repre
sentada por dois ternos com 3 cylindros respectivamente de
1,22X0,66.

Regulador hydraulico nas moendas—Não.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

Um motor de 180 c.v.
Motores existentes na fabrica—Um electrico de 70 H.P. e

um a vapor 5 H.P.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho

—Triplice-effeito com ISOm" de superfície de aquecimento.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—7 defecadores

de 20 hectolitros; clarificadores, 2; filtros, 6; caldeiras, 4; de
170m^ de superfície de aquecimento cada uma.

Vácuos e turbinas—Vácuos, 3, 1 de 80 hectolitros.
1  » 50

1  » 50 »

Turbinas, 5.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—Não
foi dado. ^

Coeficiente médio de extração em 100 kilos de canna—68 7o-
Densidade média do caldo em graus Beaumé—10".
Rendimento médio industrial por kilos de canna, compre-

hendendo os tres jactos 1?, 2®, e 3?—Não foi dado.
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Numero de operários que trabalham na fabrica no período
da moagem—40 operários.

Apparelhos de destillação, capacidade, fabricante e producção
—Alambique para producção de aguardente.

Producção de assucar em 1917— Em 1918— 14.000 saccos
de 60 kilos. Aguardente 350 pipas.

Officinas próprias para reparações—Incompletas por pos
suírem os proprietários officinas próprias em Campos.

NOTA.—Esta usina acha-se collocada na parte alta do rio Muriahé ligan
do-se por pequeno ramal com a Leopoldina na estação de Paraizo
e por meio desta, com Campos. — Montada e melhorada pelo
Dr. Atilano Chrysostomo nestes últimos annos, de 1914 para cá,
tem soffrido grandes reformas e hoje tem capacidade para 150 to
neladas em 12 horas. Lamentamos que não nos seja possível for
necer dados mais modernos sobre a mesma, apezar de termos
envidado esforços para isso. A região é de terras muito boas,
câlcareas, e só agora principia a desenvolver-se, tehdo um grande
futuro deante de si.
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Usina N. S. DO DESTERRO

Proprietário ou proprietários da usina—Rocha, Salles cS: C.
Capital empregado na exploração—1.500:000$000.
Propriedades agrícolas pertencentes á usina—Fazendas do

Indahyassú e N. S. do Desterro.
Combustível empregado (lenha) — Todo proprio, ficando o

m'^ em 3$000. Consome annualmente IS.OOOm^.
Matéria prima empregada (canna) — Parte própria e parte

comprada. Actualmente só está em producção a fazenda do Des
terro, que se eleva a 10.000 carros de 1.500 kilos.

Balanças fora das terras da usina para compra de canna—Tem
uma no kilometro 29 da linha de Carangola.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—Tem 6 kilometros de bitola de 1 metro, 11 wa
gões e uma locomotiva.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas—
150 toneladas.

Processo de extracção do caldo—Expressão dupla, repre
sentada da seguinte forma :

\° jogo, 3 cylindros 0,80XC25
2? » 3 » 0,80X1,25

Regulador hydraulico nas moendas—Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moedas—

Dois motores a vapor, sendo 1 de 25 c.v. para o 1? jogo e o
segundo de 50 c.v. para o 2? jogo.

Motores existentes na fabrica — Um motor para as turbinas
de 8 c.v.; um de 2 c.v. para a elevação de mel com bomba;
1  com bomba conjugada para caldo de 2 c.v.; 3 motores para
vácuos, sendo 1 de 30 c.v., 1 de 15 c.v. e 1 de 10 c.v.; 1 de
6 c.v. para officinas e luz electrica; 1 de 6 c.v. para conducção
d'agua; 3 de 2 c.v. para alimentação de caldeiras e 1 de 1 c.v,
para destillaria.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho
Quadruplo-effeito, com 180m~ de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Defecadores,
5 de 21 hectolitros; clarificadores, 2 de 30 hectolitros; 2 filtros
systema Dr. Bemvindo Brandão.—Caldeiras, 4, sendo 2 de 130m
de superfície de aquecimento e 2 de 160m^ de superfície de aque
cimento.
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Vácuos e turbinas—Vácuos, 2, sendo 1 de 65 hectolitros.
1  » 65 »

Turbinas 5, sendo 4 systema Bouffon e uma systema Cail.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—70 7o-
Densidade média do caldo em graus Beaume—9".
Rendimento médio industrial por 100 kilos de canna, com-

prehendendo os tres jactos, 17 2? e 3"—
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem—50 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção.

—Alambique para aguardente systema Lebom, para 5 pipas com
480 litros em, 12 horas de trabalho, com 10 tinas de fermentação,
sendo 5 com a capacidade de 57 hectolitros e 5 de 70 hectolitros.

Producção de assucar em 1917 — Em 1918 —14.000 saccos.
Officinas próprias para reparações—Officinas completas.

NOTA.—Esta usina foi adquirida recentemente pelo Dr. Benvindo Brandão
que vem de fazer a sua ligação, por meio de linha ferrea, com a
Leopoldina Railway, numa extensão de 6 kilometros, que irá per-
mittir um grande impulso á fabrica.
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Usina SANTO ANTONIO

Nome do proprietário ou proprietários da usina — Coronel
Germano Ribeiro Castro.

Capital empregado na exploração — 1.500:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina. — Fazendas

Santo Antonio e fazenda Grande.
Combustivel empregado (lenha) — Todo comprado na linha,

ramal de Carangola e ramal de Miracema, ficando o metro cúbico
na usina a 6$700.

Matéria prima empregada (canna).—Parte comprada e parte
própria. A producção própria é de 8.000 carros annuaimente.

Balanças fóra das terras da usina para compra de canna. —
Nenhuma.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas).—Tem apenas um desvio de 400 metros, não tem
wagões nem locomotivas proprios.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas. —
120 toneladas.

Processo de extracção do caldo — Expressão simples, repre
sentada por um jogo de 5 cylindros de 0,66 X f.32.

Regulador Hydraulico nas moendas. — Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas

— 1 só de 30 c. V.
Motores existentes na fabrica — 4 ao todo, sendo; 2 de

20 c. V.; 1 de 16 c. v.; e 1 de 3 c. v. para luz electrica.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.

—Triplice-effeito, com 133m® de superfície de aquecimento.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras. — Defecado-

res, 4 de 30 hectolitros ; clarificadores, 2; filtros, 1 systema
prensa. Caldeiras, 2 de 50m^ de superfície de aquecimento.

Vácuos e turbinas. — Vácuos, 2, sendo 1 de 60 hectolitros ;
e um de 35 hectolitros; turbinas, 6 communs.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—11.574.080.
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—65 %•
Densidade média do caldo em graus Beaume—9°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1", 2? 3°„—1? jacto, 4,050; 2° jacto, 2,050; 3. jacto,
0,25 — total, 7,25. . . .

Numero de operários que trabalham na fabrica no período
da moagem, 80 operários.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producçao.
—Alambique systema Egrot, para produzir 4 pipas de 4oU
litros, com 6 dornas de 18.000 litros cada uma.
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Producção de assucar em 1917 — Em 1918—1? jacto, 10.453
saccos; 2°. jacto, 2.817 saccos; 3° jacto, 784 saccos. Álcool, 51.000.
litros.

Officinas próprias para reparações.—Incompletas.

NOTA. — Esta usina foi adquirida em 1918 pelo Sr. Coronel Germano
Ribeiro de Castro, da firma Brandão & C. Fica collocada muito
proximo da cidade de Campos com a qual se liga por bôa estrada
de rodagem. i
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Usina PUREZA

Proprietário ou proprietários da usina. — Em acção judicial.
Capital empregado na exploração. — Prejudicado.
Propriedades agricolas pertencentes á usina—Fazendas: Pu

reza, Santo Antonio, Tanques, Thermopilas; sitios; São Germain
e Sapê.

Combustível empregado (lenha).—Consome 18 toneladas diá
rias, ao preço de 9$000 a tonelada.

Matéria prima empregada (canna) — 2.000 toneladas annuaes
próprias e 12.000 toneladas fornecidas.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas)—32 kilometros, 60 wagões e 2 locomotivas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas. — 125
toneladas.

Processo de extracção do caldo.—Systema Brissoneau, repre
sentado por 8 cylindros de 0,70 X irn-

Regulador hydraulico nas moendas.—Nãó.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 só motor a vapor de 150 c. v.
Motores existentes na fabrica.—Tem seis motores, a saber : 2

de 25 c.; 3 de 16 c.; 1 de 8 c. e 1 locomovei de 16 c. v. para as
officinas.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.
Triplice-effeito, com 1.500 hectolitros.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras — Defecadores
6; sendo 1 de 30 hectolitros e 5 de 16 hectolitros; clarificadores
6; filtros 8; sendo 4 de areia e 4 prensa; caldeiras, 5 de 250m"
de superfície de aquecimento cada uma.

Vácuos e turbinas — Vácuos, 2, sendo 1 de 150 hectolitros.
1  » 50 »

Turbinas, 8.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918.— ^
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna 75— U
Densidade média do caldo em graus Beaume — 9° 30.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1°, 2? e 3?.— . .
Numero de operários que trabalham na fabrica no período

da moagem — 50 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producçao.

—Alambique para aguardente, podendo produzir 3.000 litros em
12 horas.
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Prdducção de assucar em 1917. — Em 1918.
Officinas próprias para reparações.—

nota.—Esta importante usina fica situada no município de São Fidelis e á
margem do rio Parahyba, em zona muito fértil. Dispõe de muito
boa apparelhagem, que se encontra em más condições de conserva
ção. Ha muitos annos que uma questão judicial, em que se acha
envolvida, tem impedido o seu progresso. Devido a esse facto,
não foi possível obter melhores dados.
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Usina CABÍUNAS

Proprietário ou proprietários da usina. — Francisco Ferreira
Filho e João da Silva Barros.

Capital empregado na exploração — 800:0003000.
Propriedades agrícolas pertencentes á usina. — Possua as

seguintes fazendas: «Cabiunas», com 350 alqueires; «Morro Dan
tas», com 280; «Syldemar», com 80. Sitio «Cardoso», com 3
alqueires.

Combustível empregado (lenha)—Regula consumir 18m"' em
12horas de trabalho, ficando o metro cúbico na usina em 3$000.
A lenha é toda própria, contando com grande reserva de matta
virgem.

Matéria prima empregada, (canna) — Producção própria
actual é de 9.000 toneladas e fornecedores 1.500 toneladas.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas).—Projecta um ramal de 6.227ms. de linha de bitola
de 1,'" ligando a usina com a estação de Cabiunas.

Quantidade de canna,que pôde trabalharem 12 horas.—
90 toneladas.

Processo de extracção do caldo — Expressão dupla, assim
representada:

1  terno 3 cylindros 0m,62Xfrn.20
1  » 3 » 0m,62Xfni,20

Regulador hydraulico nas moendas. — Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas.

—Duas machinas a vapor, uma para cada terno de 60 H.P.
Motores existentes na fabrica—1 para as turbinas de 12 H.P;

1 para o compressor de ar comprimido de 12 H.P; 1 de 15 c. v.
para agua; um de 3 c. v. para luz electrica; 1 de 2 c. v. para
monta caldo; um de 30 c. v. para os vácuos e 1 de 45 c. v. para
o triplice-effeito.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho —
Triplice-effeito com leOirí" de superfície de aquecimento.

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras -r- 6 defecado-
res, sendo 2 de 4.500 litros e 4 de 2.000 litros; clarificadores, 3
de 2.500 litros; filtros não tem; caldeiras, 3 de 80 c. v. cada uma.

Vácuos e turbinas. — Um vácuo de 70 hectolitros; turbinas
6 systema Bouffon.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918.—
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Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna—28
Densidade média do caldo em graus — 10?
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1?, 2? e 3? — 7.5 %
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem — 42 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção.

—Alambique continuo para 3 pipas de 480 litros em 12 horas.
Producção de assucar em 1917. — Iniciou a safra em 1918.

Em 1918. — 3.500 saccos de 60 kilos. Aguardente — 130 pipas.
Officinas próprias para reparações. — O indispensável para

pequenas reparações.

NOTA.—Foi fundada em 1918 pelo'Sr. Victorino Ferreira da Silva, quando
iniciou o trabalho de fabricação. Está a 6 kilometros da estação
de Cabiunas, estrada de ferro Leopoldina (ramal de Campos a
Macahé).—Fica distante de Macahé 19 kilometros. Passa proximo
á usina a valia do « Emburo» outr'ora nave^javel e que prestava
inestimáveis serviços aos agricultores da região.
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Usina RIO PRETO

Proprietário ou proprietários da usina.—Manhães & Teixeira.
Capital empregado na exploração — 500:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina. — Fazendas da

Conceição e SanfAnna.
Combustivel empregado (lenha) — Parte proprio e parte

comprado.
Matéria prima empregada (canna) — Parte própria e parte

comprada.
Balanças fóra.das terras da usina para compra de cannas.—

Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e
locomotivas). — Não tem.

Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas — 75
toneladas.

Processo de extracção do caldo. — Expressão simples.

1  jogo de 5. cylindros de 0,70 X 1)30

Regulador hydraulico nas moendas. — Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas—

1 motor a vapor de 50 c. v.
Motores existentes na fabrica. — 1 de 12 c. v.; 1 de 8 c. v.;

2 de 5 c. V.; 1 de 6 c. v.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho

—Um evaporador a fogo nú—Aspinwall.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras — 4 defeca'^do-

res sendo: 2 de 25 hectolitros e 2 de 20 hectolitros; 2 clarificado
res ; 3 caldeiras, sendo 2 de 120m- de superfície de aquecimento,
e 1 de lOOm'- de-superficie de aquecimento. Não tem filtros.

Vácuos e turbinas—1 vácuo de 50 hectolitros; 4 turbinas.
Numero total de kilos de canna moidos em 1918—6.000.000.
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos, de Canna—60 %
Densidade média do caldo em graus de Beaumé— 12°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, 1°, 2?, e 3?: 1? jacto, 5,5; 2". jacto, 2,3; 3? jacto,
0,5. Total 8 7o

Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo da
moagem 25 operários.

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção.
—Alambique continuo Egrot, 6 pipas diarias e 500 pipas annuaes.



342 USINAS

Proclucção de assucar em 1917 — 8.000 saccos de 1., 2., 3.—
Em 1918 —'e.OOO saccos de 60 kilos. Aguardente 210 pipas de
480 litros.

Officinas próprias para preparações.—Não tem.

NOTA.—Esta usina acha-se collocada em zona muito fértil.
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Usina NOVO HORIZONTE

Proprietário ou proprietários da Usina.—Carlos Diniz.—
Capital empregado na exploração.—
Propriedades agricolas pertencentes á usina. —
Combustível empregado (lenha).—
Matéria prima empregada (canna).—
Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas.—
Estrada de ferro própria (numero de kilometros, wagões e

locomotivas) — 7 kilometros.
Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas.—

110 toneladas.
Processo de extracção do caldo.— Expressão simples, assim

representada :

1 jogo 3 cylindros 0,60 X USO

Regulador hydraulico nas moendas.— Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas.

— 1 motor a vapor de 40 c. v.
Motores existentes na fabrica.— 1 de 20 c. v.; 1 de 10 c. v.;

2 de 6 c. V.; 2 de 5 c. v.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.

— Triplice-effeito, com 150"'- de superfície de aquecimento. •
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras. — Defeca-

dores, 4 de 30 hectolitros; clarificadores, 3; filtros, não tem;
caldeiras, 3 de 100'"- de superfície de aquecimento.

Vácuos e turbinas. — Vácuos, 2, sendo um de 90 hectolitros.
»  » 60 ®

Numero total de kilos de canna moidos em 1918.—
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna.—60 7o-
Densidade média do caldo em graus Beaume.—9°.
Rendimento médio industrial por 100 kilos comprehendendos

os tres jactos 1?, 2?, 3?—7.
Numero de operários que trabalham na fabrica no período

da moagem.— 70 operários.
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e produ-

cção.—
Producção de assucar em 1917.—Em 1918 — 9.500 saccos

de 60 kilos. Aguardente, 180 pipas de 480 litros.
Officinas próprias para reparações—Não.

NOTA. — Esta usina está situada em zona de muito futuro.



Usina LARANJEIRAS

Proprietário ou proprietários da usina. — Luiz Corrêa da
Rocha Sobrinho.

Capital empregado na exploração. — 800:000$000 inclusive
propriedades agricolas.

Propriedades agricolas pertencentes á usina. — Não foi pos-
sivel obter-se.

Combustivel empregado (lenha). — Parte proprio e parte
comprado.

Matéria prima empregada (canna). — Parte própria e parte
comprada.

Balanças fóra das terras da usina para compra de cannas.—
Não tem.

Estrada de ferro própria (numero de kilometros, vagões e
locomotivas). — Possue 11 kilometros de linha ferrea.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas. —
180 toneladas.

Processo de extracção do caldo. — Systema Brisseneau
8 cylindros com 0,75 X I>15 com injecção d'agua de vapor.

Regulador hydraulico nas moendas. — Sim.
Numero de motores empregados para accionar as moendas.

— 1 motor a vapor de 10 H. P.
Motores existentes na fabrica. — 2 de 16 H. P. e 1 de 18

para as bombas de vácuos; 1 de 12 c. v. para as turbinas; 1 de
bombas d'agua; 1 de 12 c. v. para as officinas; 1 de 4

para alimentação das caldeiras; 1 de 3 c. v. para o alambique
e 1 de 2 c. V. para melados.

Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.
Tnphce-effeito de 180 hectolitros de capacidade.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras. — 5 defeca-

üores de 17 hectolitros; 2 clarificadores de 24 hectolitros e 2 de
ID hectolitros; 3 filtros e 5 caldeiras, sendo 4 de 180™* de super
fície de aquecimento e 1 de 120'"® de superfície de aquecimento.

Vácuos e turbinas. — 2 vácuos e 8 turbinas.
Wurnero total de kilos de canna moidos em 1918.—
J^oeticierite médio de extracção em 100 kilos de canna. —72.
uensidade média do caldo em gráus Beaume.— 9,5 X.

industrial por 100 kilos de canna, compre-
jacto, 5; 2.«'jac,o';2;jacto, 0,56; total 7,56

da ninaapm° que trabalham na fabrica no períodoaa moagem.—50 operários.

■  . -Íwí '



A LAVOURA 345

Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producçâo.
— Não foi fornecida.

Producçâo de assucar em 1917. — Em 1918. —10.000 saccos
de 60 kilos. Aguardente — 350 toneis de 480 litros.

Officinas próprias para reparações — Sim, para as necessi
dades da fabrica.

NOTA. —' Fica situada no municipio de Itaocara, em zona bastante fértil,
mas muito montanhosa.

'  i:/' ;ni;l-'WWV
.. . - .• •

•  ■ i?:'f ■ .... • - !- • • "• -

/> liri ')»J "r' 'O'/" '[rh-
'  ' Oi'.| --
.  ■ - -1 tpRfj t :.'f :i (•»; *jb.'ónc.! v « v-.i-'; f ;. ■/

" ' ' ' ' vi."'; ;-f■>'' M •!.
i

— .ff -t r -vitM ".■■7' ''í.'
: :rírjU ; • ■ - .vU' ,,-. :

.« ri". . ■■ i ;r.. •. . - ■

■  .V . '.

— írNOt ; • ■

. •;<«»'"[■ ■; ' ' . f- , .

■  ' n.*') r* ;!'J <"/• 'iUJ,
i  ■•• •■; ;• i-i-r" '

■  ■ ■ ' .vi'';. •; •. ' 'fo ■ ■ • ,
••• , . ••! :'i'> tríP-í '<: ■ ' . ' •'



Usina CONDE DE WILSON

Proprietário ou proprietários da usina.—Sociedade Anonyma.
Capital empregado na exploração. — 300:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina.—Não foi obtido.
Combustivel empregado (lenha). — Não foi obtido.
Matéria prima empregada (canna). — Não foi obtido.
Balanças fóra das terras da usina para compra de canna. —
Estrada de ferro própria (aumero de kilometros, wagões e

locomotivas). — Não tem.
Quantidade de canna que pôde trabalhar em 12 horas. —

120 toneladas.
Processo de extracção do caldo.— Expressão simples, repre

sentado por um terno de moendas de 3 cylindros, 0,68 X Í.5L
Regulador hydraulico nas moendas. — Não tem.
Numero de motores empregados para accionar as moendas.

— Um só motor a vapor de 60 c. v.
Motores existentes na fabrica. — Um motor para 4 turbinas

de 8 c. V.; 1 para o vácuo de 30 c. v.: 1 para bombas de 16 c. v.
Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparellro,

— Triplice-effeito de 2.400 litros.
Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras. — Defeca-

dores, 3 de 2.200 litros; evaporadores, 2 de 2.200 litros; clarifica
dores, 2; filtros, diversos; caldeiras, 6, com 350 c. v.

Vácuos e turbinas. — Vácuos, 1.
— Turbinas, 4.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918. — Não foi
fornecido.

Coeficiente médio da extracção em 100 kilos de canna—65 7o-
Densidade média do caldo em gráus Beaume. — 10 7o-
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehendendo

os tres jactos, l.°, 2.° e 3."—7 7^.
Numero de operários que trabalham na fabrica no periodo

da moagem.—
Apparelho de destillação, capacidade, fabricante e producção.

— Alambique para álcool.
Producção de assucar em 1917-^Em 1918.
Officinas próprias para reparações.—

NOTA. — Esta usina fica situada no municipio de Rezende, não lendo sido
possivel conseguir-se melhores dados sobre a niesrra. A sua
maior producção não tem ultrapassado de 6 mil saccos.



Usina do CUPIM

Nome da usina. — Sucrerie du Cupim.
Nome do proprietários ou proprietários.— Société Sucrerie

Brésilieiine.
Capital empregado na exploração—1.000:000$000.
Propriedades agricolas pertencentes á usina.—Cupim, Olinda,

Olaria, Espinho, Campo da Cidade (no 1.° districto de Campos)
Mocotó e Boqueirão (no 10." districto) Bôa-Vista, Pedra Negra,
Serra, Cutia, Ürurahy, Penha, Valetas, Quilombolas e Sapé (no
11.' districto) Angola e Lagoa de Jesus (no 12." districto).

Combustivel empregado (lenha). — Uma parte é própria e
a outra comprada em diversos logares, como sejam: Lagoa de
Cima, linha Carangola, etc. O consumo annual regula ser de
15.000'"', ficando o metro cúbico, em média, em 6$000 posto na
fabrica.

Matéria prima empregada (canna) — Uma parte é comprada,
approximadarnente a metade, e a outra metade produzida nas
propriedades da usina, calculada em 30.000 toneladas.

Balanças fora das terras da usina para compra de cannas.—
Tem uma em Guriry.

Estrada de ferro própria (numero de kilonietros, wagões,
e locomptivas). — Dispõe de 25 kilometros de linha ferrea com
49 wagoes e duas locomotivas.

Quantidade de canna que pode trabalhar em 12 horas.—730
toneladas.

Processo de extracção do caldo. — Expressão dupla, repre
sentada por dois jogos de moendas com tres cylindros cada
um. O diâmetro das moendas é de 70 cent. e o comprimento
de 1"',30, tanto para o primeiro terno, como para o segundo.
E empregada a imbebição d'agua na expressão.

Regulador hydraulico nas moendas—Não possue.
Numero de motores empregados para accionar asmoendas.—

E usado um motor a vapor para cada terno com a força total de
180 cavallos.

Motores existentes na fabrica — Além dos que são empre
gados nas moendas existem mais dois: um de oito cavallos vapor
para o transportador de bagaço e um outro de, 15 cavallos para
a producção de luz electrica.
. Processo de evaporação adoptado e o respectivo apparelho.
— E' o de triplice-effeito, com uma superficie de aquecimento de
225""^

Defecadores, clarificadores, filtros e caldeiras—Possue cinco
defecadores com a capacidade de 20 hectolitros cada um; clari-
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348 USINAS

ficadores, 2 com a capacidade, cada um, de 25 hectolitros; filtros,
systema Felippe, 6, e mais um filtro continuo de areia (systema
Desmél). Dispõe de quadro caldeiras sendo tres com 150'"^ de
superfície de aquecimento e uma com 100'"'- de superfície de aque
cimento.

Vácuos e turbinas. — Possue tres vácuos, sendo um de 120
hectolitros e 2 de 70 hectolitros. Dispõe de 9 turbinas.

Numero total de kilos de canna moidos em 1918—29.944.290.
Coeficiente médio de extracção em 100 kilos de canna —

69 kilos.
Densidade média do caldo em gráus Beaume. — 10 gráus.
Rendimento médio industrial por 100 kilos, comprehen-

dendo os tres jactos, 1.°, 2." e 3." — Foi em 1918 de 7,670;
sendo do 1.° jacto, 7.560 e do 3." 0.102.

Numero de operários que trabalham na fabrica no período
da moagem. — 130 operários.

Apparelhos de destillação, capacidade, fabricante e produ-
cção. — Tem um apparelho destillador, systema Fievét, com rectj-
ficador para o fabrico de aguardente e álcool com a capaci
dade para 6.400 litros em 12 horas. Producção em 1918: álcool,
900.000 litros.

Producção de assucare m 1917 — 42.200 saccos do 1." jacto,
e 200 saccos de 3°.

Em 1918 : 37.800 saccos de 1." jacto e 500 de 3.°.
Officinas propias para reparações. — Dispõe de uma officina

completa com fundição de ferró e bronze.

NOTA — Esta usina deverá passar por uma reforma completa, de accordo
com o projecto da Companhia proprietária.
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Usina SANTO EDUARDO

Esta usina pertence aos Srs. Farah & Irmão, acliando-se
situada em zona bastante fértil, ligando-se por um pequeno ramal,
em máo estado, com a Leopoidina no kilometro 63 da linha que
se dirige para o Estado do Espirito Santo.

Dispõe de bôas moendas de tripiice-pressâo com regulador
hydraulico e a sua capacidade será para 100 a 130 toneladas em
12 horas. A apparelhagem não se encontra em bom estado de
conservação, e o mesmo acontece com as culturas. A desliliaria
para álcool é boa e se acha bem installada.

A sua producção em 1918 foi de 8.000 saccos de assucar e
a de álcool de 150 toneis de 480 litros.

NOTA. — Não foi possível obter-se dados melhores sobre essa fabrica

■ i ' U ■ '
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Destiliaria Central — CAMPOS

Firma — Motta, Carneiro & C.
Socios componentes — A., Chrysostomo & Carneiro — Fran

cisco Motta & Irmão.

Capital — 800:000$000.
Capacidade do apparelho de destillar em 24 horas—12.000

litros de álcool.

Nome do fabricante — 1 alambique uni-columnar, com regu
lador a vapor para destillação dos caldos (vinhos fermentados)
systema Savalle-Fives Lille.

1 alambique uni-columnar, com regulador a vapor, intermit-
tente rectificador para álcool, para rectificação das flecmas (aguar
dente) systema Savalle-Fives Lille. •

1 alambique bi-columnar continuo para álcool e de destilla
ção directa dos caldos (vinhos fermentados) com regulador a
vapor, systema Domeneck Campos.

Numero de tanques para mel. — 9 tanques de cimento armado
para deposito de mel, com 300.000 litros cada um.

Numero de dornas de fermentaçâTo. — 15 tinas de madeira
para fermentação dos caldos, com 30.000 litros cada uma.

Depósitos para productos fabricados. — 3 tanques de ferro
para deposito de álcool, com 166.600 litros cada um. ^

5 tanques de ferro para deposito de álcool com 20.00U
litros cada um.

Vasilhame.— 1.000 toneis de ferro para transporte de álcool.
Vagões.— 10 wagões-tanques para conducção do mel das

usinas para a Destiliaria, com capacidade de 10.000 htros
cada um.

Producção em 1918. — 973.900 litros de álcool de 42°.

NOTA —Esta é a mais importalite distillaria do município, para a qual en
viam diversas usinas o mél em grandes wagões-tanques peia
Leopoldina Railway. Está situada á margem do rio Paranyba e
muito próxima da cidade de Campos.

' ■ Wf..



INSTITUTO EVANGÉLICO

ESCOLA agrícola DE LAVRAS
FUNDADA EM 1908

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Esta-do
de Minas, ofíerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo
de "Agronomo", sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de
Agricultura do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10 de Se
tembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavouras ade
quadas ao ensino. A isua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula,
o exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados
exames de admissão das matérias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o
alumno ser diplomado.

Para informação e prospectOs da Escola dirijara-se ao Director da
Escola Agricola de Lavras, Minas.

xMÍXASL.WilAS

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

Grande criação de porcos de.-ta afariiada raça. ; j !

25 porcos de cria, puro sangue. ' ., '

4 prêmios na 1." Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata'fe 17
prêmios na 2.» Exposição Nacional de Gado. . j

Vendas eífectuadas em nove Estados e no Districto Federal.

'Despachos para qualquer localidade. ;

\ . Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos dous sexos.

Dará prçÇos é mais informações dirrani-se ao Director da Escola Agni";
colà de Lavras, E. de Minas. '

i  I
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REPRODUCTORES
CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brasil dos Snrs.

Siemens <& Irureta Goyena, de Montevidéo.
Fornecedor do Ministério de Agricultura e Secretaria de Agricultura do

Estado de S. Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de re-

productores das raças
VACCINS

HEREFORD, DURMAM, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para carne.
DURMAM LEITEIRO, SCMWITZ, SIMMENTMAL, MOLLANDEZA, FLA

MENGA MALHADA, NORMANDA e outras para leite.

I.ANAUES

ROMNEY MARSM, LINCOLN, MERINO, SOUTMDEVON, SCMROPSMIRE
e outras.

EQÜINOS

INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CMRISDALE, ANGLO-NORMANDA,
MAKNEY, MORGAN, PONIES, SHETMAND, ARABE, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Docu-nentos devida
mente legalisados acompanhamos reproductores. Os aniniaes se ão pagos, unia vez entregues no
Brasil, contra certificados de Veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos
mesmos, e estarem livres de defeitos ou vxios redhibitorios.

Solicitar lista de pre;oS e condições a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 765 — RIO DE JANEIRO

i

TÔNICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA ".V-

INDICADA NA ANEMtA, DEBILIDADE,
\IMPALUDISM0£C0NVAL£5C£NC/I5

EXIJAM A
NOSSA MARCA
RECUSEM AS IMITAÇÕES



Brazilían Tobaccos are the

best in the World

Exporfers of ail kínds Brazilían Tobaccos
The taxes imposed in some coun-

tries on foreign tobaccos make

the Brazilían tobacco unkno-wn.

Its fragant flavor is the most deli-
cious of ali and when people get
used to its aroma they repudiate

ali others

Grande JHanufactura de Fumos "VEADO" Co.

94-98, flSSEMPLÉfl, 94-98
RIO DE JANEIRO ÜfíifÍK íííiííí-f ílí íii BRASIL
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oo^ooooo IMPORTADORES e EXPORTADORES oooooooo

Ferragens, Tintas, Oleos, Arame farpado. Carbureto, Tubos para agua.
Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes, Grande variedade de
materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

IVlostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional
de Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o carra-
pato e o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador
Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuarla "A Fazenda Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do criador de Gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel.

Ruo^do RosaPio,SSeS8
— Telephone 274-Norte —
End. telegr. BORLIDO—Rio
— Caixa do Correio, 131 —

RIO DE JANEIRO

GRANADO

APER

ESTOMACAL

"UUUMS»""''
LAXATIVA

FACILITA A OIGESTAO
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\?ERMIOL RI05
SALVADOR DAS CRIANÇAS

E' o único VERMIFUGO-PUROATIVO
de composição exclusivamente vegetal, que
reúne as grandes vantagens de ser positi
vamente INFALLIVEL, e completamente
INOFFENSIVO.

Póde-se, com toda a confiança, adminis-
tral-o ás crianças, sem receio de acciden-
tes nocivos á saúde. Sua efficacia e inof-
fensividade estão comprovadas por milhares
de attestadosde abaiisados médicos, e huma
nitários pharmaceuticos.

A' venda em todas as pharmacias e dro
garias. Depositários ; Silva Gomes á C.,
rua S. Pedro, 42.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
FUNDADO EM 1864 — SEDE EM LISBOA — Filial no Porto

Banco emissor e caixa do Estado nas Colonias Portuguezas

Capital do Banco: 12.000 contos fortes— Capital realizado:
7.2 00 contos fortes — Fundo de reserva : 3.350 contos fortes

Filial no Rio de Janeiro : Rua da Quitanda (Esquina da rua da Aifandega)
Telephone Norte 2843—Caixa do Correio n. 1668—Telegrammas COLONIAL

Agencia na praça 11 de Junho (Cidade Nova) Rua Senador Euzebio, esquina
'  " " Telephone Norle 3208 — CAIXA DO CORREIO 1668.

Filial na Babia a

7, RUA CONSELHEIRO DANTAS, 7

da rua de SanfAnna
Filial exn Santos i

112, RUA XS DE NOVEMBRO, 114

49,

Caixa Postal n, 334

Filial em S> Paulo i

RUA 15 DC NOVEMBRO,
Caixa Posta.1 n. 1147

49

Caixa Postal n. 328

Filial em Pernambuco a

AVENIDA MARQUEZ DE OLINDA
Caixa Postal n. 263

FILIAL NO PARÁ : Rua Quinze de Novembro
POSTAL N. 329

CAIXA

Operações bancarias nos seus variados ramos nas melhores condições do mercado
OS SEUS PRINCIPAES CORRESPONDENTES SAO i

Na Italia — Banca Italiana di Sconto
Na Hespanha — Crédit Lyonals.

~ Nos Estados Unidos—NationalParK
>A Bank of New-York e Guaranty

Trust Company of New - York.

Ittglatepira — London County &
"WestnTinster Bank Ltd.

Fí-ança — Comptoir National
„  d'Escompte de Paris.

Allemanlia — Deutscbe Bank.



J. J. D'AMORIM SILVA
AGENCIAS E COMMISSÕES

ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC
End. teleg. "Mary." — Ccdigos: "Ribeiro"—A B C—A i—BentleY's Lieber's

Tel. p. 203 Norte—Caixa Postal n. 1505

AVENIDA RIO ERANCO N. 101-1.° andar
SuLCCursal em S. Paulo-Largo do Tliiesouro, 5 -Caixa Postal 1 6S2

IFSaO IDE ])?íf1EQiHí®>

-RIO™TorÍ429 Mourâo Ã Comp.
133 e 13S, RUA DO ROSÁRIO, 133 e 135 — RIO DE JANEIRO

Grandes ■ importadores e commissarios com fabrica de beneficiar manteiga
e armazém de molhados.

SECÇÃO DE LACTICINIOS : Manteiga do seu fabrico, genero superior, prepa-
da Lei. Renascença em latas de meio kilo e quarto de kiló.rado no rigor

Faceira em irias de meio kilo e quarto de kilo
SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vinhos : Rioaye

"verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, v.rgem do D..uro. ' Douro
Particular virgem. Noemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande

MARCA OLHO
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CaSfl ESPECIAL DE HOBTIGULTUHíl

77, Rua do Ouvidor, 77

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg. HORTULflNIfl—Telephone N. 1352
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Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chá da Índia (Kam Lal^^

GR.iKDE OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES IVATCRAES
Cestas, ramos e grinaldas feitas com apurado gosto para casamentos,

bailes, festas, enterros, finados, etc. ^

Agentes do;
SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABÃO SARNOL contra Insectos, sarna e outras moléstias que ata

cam os animaes domésticos.
MACHINAS de matar formigas "Bataillard", etc. ■ *
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

1

CHAÇARAS M CULTURAS »1 MANTAS

134, Rua Santa Alex_andiana, 134
CULTURA Bi FLORES

RETIRO PETROPOLIS
E. Garnelro beâo S G.



A EXTINCTORA DE SaÜVAS

(FORMICinn MODERNO)

(Gazes amarellos)

r

Esía empreza offerece á lavoura o mais moderno apparelho para ex

tinguir formigas—"Maravilha Paulista", e bem assim o formicida "Tro-

cisco Conceição", cujos inventos estão garantidos pelas patentes 8655 e
8899 e marcas registradas ns. 2788 e 2614.

O maior successo de 19181

^ O apparelho todo, que vae dentro de uma bolsa, pesa 4 kilos e meio.
O trocísco é um formicida sem perigo de explodir, qiie se leva em

carteira apropriada, no bolso. Serve também," com grande vantagem, para

todas as machinas actualmente em uso. Não depende de carvão ou brazas.
E' só atear fogo á escorva: por si os gazes se desenvolvem.

Cada carteira contém 12 trociscos, o que quer dizer — ingrediente
-paTA-a.çvfi^cção de alguns formigueiros de tamanho médio.

160|C€0

»?

Cada "apparelho custa Rs
Custando uma dúzia de TROCISCOS, na fabrica

*

■V Pedidos de inforraações com o

Sr. Gerente da "EXTINCTORA DE SAÚVAS
CAIXA ^9 - SANTOS

ESCRlPtORlO E DEPOSITO:

Rua Santo Antonio ns. 52 e 54
Endereço Telegraphico: CONCEIÇÃO
Telephone n. 104 — SANTOS

Reprsseaiâüie da Cidade de S. Paulo "A ECLETlCA"
Largo da Sé n. 5-Caixa Postal n. 539
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Para qualquer quéda e quantidade de agua. Para a Lavoura,

Industria, Força e Luz

construímos

Turbinas de jacto livre com regulador á mão ou com regu
lador automático para quédas de 5 até 100 me

tros de altura com força de 1/2 até 300
cavallos effectivos

Turbinas Typo FRflDGlS

com regulador á mão ou com regulador automático, para
quédas de 1 até 40 metros de altura com força

de 1 até 2.000 cavallos effectivos

Queiram pedir mais informações aos fabricantes:

Co.
RUA DA ALFANDEGA, 99

CAIXA POSTAL, 2026

RIO DE JANEIRO

KB»
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SÜISSA

RUA S. PEDRO 14
RIO DE JANEIRO

S. PAULO P. ALEGRE

Flor. Abreu 43 A Gal. Municipal 87

ESPECIALIDADES

BAHIA

Cens. Dantas 31

installações hydro-electricas para qualquer queda
'- ' Turbinas e geradores sempre em "stock"

Installaçõe^ para abastecimento de agua potável
,  Bombas de baixa e alta pressão—Encanamentos, registros, etc.

■ Installações frigoríficas, para cervejarias, congelaçSes de carne e leite
Installações de Lacticinios

Desnatadeira Sharples, Battedeiras, Salgadeiras
-A. Pasteurisador Gaulin, Resfriadores, Homogeneisadorea

Arados americanos da off. Fabrica B. F. Avery & Sons

V

, V ■
PIMENTA DE MELLO iCO.CX

RUA SACHET 34-RIO. cj/
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